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ESTADOS UNIDO 

DIÁRIO DO SSO NACIONAL 
SECAO 11 

/-

ANO Xlll - N! 158 DISTRITO fEDERAL QÚINTA-Ff:lRA, 13 DE NOVEMBRO DE 1958 

CONGRESSO _NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

Sa-:;sõ.es C'onjuntas convocadas e1n :1.0 e 27 de Outubro de 1958 para apreciação de vetos presidenciais 

'Em IZ ~\13 .de notembr!l 

Em 18 

l) 

2) 

3) 

{) 

)teto toureia]) ao Projrto de Lei ín.• 2 23.t-57. na Câmara. e nú­
·mero ·8<1:·58, no Sena.áoJ qlle cria o Fun<i0 P0rtuó.rio Nact0nal, a 
Tasa de Melhcrrt_J.una·~ C.:t·::- Portr;:s e C!l\ outras pr<>Yidêncw.s. 

sendo t•otadoS! 
no dia 12 os disp(ISitivoS vetados dns arts. 2.0 • 3.0 e i 1,0 do nrt. 19; e 
no dia 13 os demais C do& tlrts. 15, 17 _e t 2." do art. 19.i. 

de not.•embro 

Veto ctotall ao Projeto í:le Lei tn.<l 3 930-53 na Câmara. e nú ... 
mero 82~57. n\} Senado) que L'egula a comngem de tempo de serviço 
para cs pa!\i-qa<distas m!.ul.it.res. 

Veto {p:lrciall ao Prujet 0 de Lei 1n." 117-55, r.a Câmn.'U, e nú· 
mero 124-57. no Senado) que cria taxa e.sp~ctaJ para P.rapagancta 
d.o cate no exteríor. 

Veto Hot.all no Projeto de Lr.l m 0 916-56 na Câmat'a, c nú­
mero 102-58, no Senado) que estende aoa contínuos e sen·entes àoS 

-órgãos aurárqu:co!:! e para(.no!;!tals aa UtHi\u assun. tllmbém e<JJllpre­
endldas as Estradas. de Ferro e Emprê.~as de Navegaçãt::- tncorp0 ... 

radM no PatnmOnio da Uniâo. e do Servlç0 Público Federal as dls· 
Posições doS ;u·ts. 1/' e 3.() da LeJ n.o 1.121,. de 4 de no\selubro 
ele 1952. 

Veto 1parcial1 ao Projeto de Lei mo 2.450~57. na Câmnra. e nO· 
n1ero ao .. sa, no senado) que ante. pelo Ministério da Vtaçl\0 e Obras 
PUblicas. o crédito especial de Cr$ 25.000 _ COO 00 para a0 corrér a:i 
vitimas da explosão de Gramacho. em Duque de Caxias. ·]:atado 1o 
Rio de Janeiro. e do 1ncênd.10 e111 Guarattnguetá, FlitB<lo de São 
Paulo~ 

Em 19 de not:cmbr 0 

Veto tparclal) ·ao Pl'ojet-o de Lei m.o 1.1Sl~M. na Câmara, e nll• 
lllero 92·5.7 no Senado) que reorganiza as ·Secretarias ~ MLnlJs· 
térto Público da União junto à Justiça do Trabalho. Crl!l o re8pei:· 
tivo Quadro de Pessoal e dá outras providêncti.o. _ 

Em 2, 3, 4 e 0 de dezembro 
Veto tparciah ao Projeto de LeJ ln.• 4.76-55, na cAmara. e nü ... 
>nero 101-56, no-Senado I quo dlsp6e sôl>l'o o Cbàlgo <lo !11lnlot~rlo 
Pllbllco do Distrito Fe-deral e Bé. outras providê~clu, 

sendo votadoS: 
no dla 2 os dispoSltlvos veta ao~ do art;. lS ns. IJ-- vn - ltt -
XU Hetr'\ dt, 21. u.0 11; l2; 21, · n.o· lt 4.~. I ~.{l ~ 

SENADO 
·Fa~o saber que o senado Federal npr()vou e eu, no! t!rmos d() art 27, 

letr~t n, do R-egimento luterno. prQmuJgb a segu!?-t ... 

RESOLUCAO 
N.• 19, de 1958 

no dls' 3 os dos arts. 50; 56; 65: parágrat 0 út.lk:o do art. 67; 71: 
no dia 4 oS doS arts. 16. nY Xll, e; ti., o:~ il!. 1; parágnto O.nlc:.$ 
do art. 21: Bl; trJ; 88; 124; e 
no dia 9 os doS a'rUJ. 1:.!8, 131; 132; 133; 13-l; parê;lgra!o ún\co d~ 
art. 13a. 

As sessõe~ r-ea!Jzar-E-e-à:;' nJ P.nácio Tlra..:o:rJtC-"'. às 21 horas, 

3.• ·Sessão conjunta 
4: Sessão Legislativa Ordinária 

da 3.• L~oislatura 

Em 13 de NoYcmhro <!(' 1 D:íR, its 21.00 boJ:as 
no PaU1cio_ da Câmara dos. J)epulados 

ORDElU DO DIA 
I 

. Veto pi"€'Slde-ncial (parciall no Projeto de tei n ° 2 234, dC l!lfi7, 111:\ 
Camat·a ,.<i(ls Deputados e 84 d-e 1958 no SeJ:fldo FedçJ nl. Que cr1a 0 Fundo 
~:tuá.no Nacional, a 'J'l;lxn de Melhoramentos das Portos e dá outrrtS pro .. 

VIdencin.s; t~ndo Relatónú sob n.'' 17, de I958 ·tia cc:m~::fio ,\fU:ül de.o;i~~ 
nada de acor9-o com o att. 46 do R~gi.m-t:mto COlnum. (E::m conUnuo.ç5o. 

ORIENTAÇAO PARA A VOTAÇAO 

Cédula. DiSJJDsiliP:J a gue se r_:jere 
N."' -
5 - * 2. 0 do al't. 15 <part-e~ 
6- ~ 1." do art. 17 {part.~) 
7 -:-Art. 19, § 2. 0

, inciso I, nlínea {) <pnrtel 
---~··----·-

Fa.ço saber que o congresso NaciJnal üJWDvou nos têrmcs do âl'l. 61t, 
Itern VII1 da Constituição Fedm·al, e eu JJromu~~O o ,;egu~nte 

DECRETO LEGISLATIVO · j 
. N, 0 9, de 1958 , 

Conme! licenç~ ao Presidente da ~epü.blica para au3entar-se do Pab,. 
At·t; 1.0 - E' concedida autorização ao Pr~idente da RcpilbUca. 

Senhor Juscelino ·Kubitschek de Oliveira. para ausentar~&f.'! do territórtÓ 
nacmual, pelo prazo de lO (det. dias, a fim de atender ao convite dQ 
GO\'êrno da. Rep11bliea Argentina para uma visita oUcinl a ésse PaiS. 

Art. 2.• - !:ate> decreto legislatl-v:o entnrã en1 vigOr na data de sua. 
publicação, revogadas as disposições em contrftrio. 

Senildo· F~deral1 em 12 de novembro ·de 1958. 

Senador Apol&nlo Sallt!s 
V!ce-President~ do Sen.a'do Federal, 

uo exet"clcio da PresJ.dência 

FEDERAL 
da. se.éretarla, e.omblnad-~:t con1 o. artigo 61, ttllnea e~ do Rtgtmento In. 
temo, JUlleta Lovatini. 

senado Federal, eín 12 de novemb1·o de 1958 
r- Senado1· ApolôniQ Salle& 

Artigo única - E:' t:-s.nsle!'lda, e~..of/lcio, do cargo da. clllSBe "0'" da 
cal'reira de Taqtúgt'afo pam o da ntemla élatse da~ ea1Telra. de .RedQ.tor, 1· 
noa: tel'mos do artig·o 163, ~ .1. 0, item ll e U 3." e--. 4." .do Regttla.nümto 

'Vic~·Pre.sidente d~- Senado Fe.d'f1'a11 

, .po _ruç~rcicio da' Presl_dêSlch\ 



20S6 Quinta-f~>ira 13 -------
Mesa 

'P·e=-tr:u;!e - Jüi'\o Goula.rt- 1V1et-· 
p; •'•<'tl:< •FI .l{{:LJI)hlll'ao 

, ·t···t·" ,~. "-s-(J.et..te - cen~1aor AD·JIO 
llln :-ii:l!•t'~ · 
- 1 .)t'~:•e:lano - St•<f?aaot ~ u o o a 
M~·:,o 
• 4 'lf't·•el(:.tru - Senado! I! r e 1 to~ 

Çkl"'!l!(•)jf.IJ. 

1 1 ~t:clf!1ano _, Sell.tdUt. Vlc\ormo 
Frt),r-e 
• 1 ,ccH'!átto St>n....da; oommgo: 
VPHa.!'t"~· 

! :>UJJlf:'llle tiCUíidOf M~t.bJa.} 

Ó-'.'111Ul" 
z ~uTJ.Wr.le - sroao.or P:-.aco àOI 

~~u~·•!> 

L1riercs e Vtce Lideres 
Oa '.Ma•~r<a 

LMer ~ f'lrll,\.c MU•lt~l. 

1/t•·e~ !...Jüeles. 
G,l,•LHiJ Vl!iv.'O 
~LlHü1 tJIJlmarue.a. 
Ullút"tt~1 Mannno 
l.,.lrrW-\Ta ~:tiA:'O'C'ciUrt. 

Da Mmoria 
J.,til~r· Jr;So Vllla~t»>a.l 
\fl<:\!'""l.10t.T: H.m y,nme1ra.. 

Dos Partíéor 
00 PAR riDO SUCIAJ., 

UEMOCltA- l'lCO 

Uder: Ptllnlo MUI!er. 

. DO PAH rllJO I'M'.ABAUllSTA 
dH.ASILl!!IH.U 

L\1%-r: t.1ma G'Jlm6râes. 
V~ee-t..wue.s: 

M•Ju-rao V1e1ra. 
Saroo ftamiJS. 

DA UNlAO OEMOCRA. TlCA 
N~CHJNAL 

Uder: J<Jão VUla. ... bOas 
Vlce-t..lâer; Rw Pa.metras. 

DO ~ARTIUO REPU!rW<.;ANO 

Lld.flr: At.LtiJO V1VaCQUB. 

00 PARTIOO SOCIAL 
PRUUH.l!:SSlS'l A 

·Llder: KerglnaJao Cavakant.l. 
va:e-LIIler: Wno- ae MattoS. 

DO I'ARTIDO LIBER'l ADOR 

lJa·er: Noval! fl'llhO. 

Comissão Diretora 
AttolODJo sauea - Prunaent.e. 
OUntua· Meuo 

· fo'r'elt.U cavatcanU. 
Vle!.onnn l+"n!Jre­

.Dummgos veu6Bc0. 
Matnraa OIVmPJO, 
Pr\SOO dOI. Saot.et. 
eecrettr1n: t..ui• Nabuco 4DlretoJ 

Geral .aa secretar1aJ • 

· Comissão de constituição 
; e Justiça 
Lourival Fontea - • P\."t16Jl1eote. 
Danlel ltl'Ieger - Vlect ... ~.tOeb·. 

.. tiL 
Ollllerto· MarinhO. 
Benedito Valaa~. 
Gas:par VelO&O, 
Ruy. oarneuo t2l .• 
.Argemtro de Ftguelredo. 
Ltma · Guimaràe!~ 
Rw Pa!metrll. 
-Attmo ·v1vacqua. 
JOrge MaYtlaro. 
tl1 Substit.u.ldo t&m~àrlamente 

•'teto -SenRàor JoAo V1Uas;l6U. 
\ 1 121 SubSUtuldo r.empora.rla..tneEt.e 
tele Senador La.melra · Bltencourt. 
. · Be-oretArlo - Odenegue Gonçalves 
J,elte. . , 

0 ~ntôetl - Qusrta.e-felra8, êe 1 ,su 

OlARIO DO CONC.RE'SSO -NACIONAL (Seção 11) Novembro de 1958 

Comissão de Economia 
Carlos Lin.:i·~t:Iberg - Presict~nte. 
F-.::rnan-cii:6 Táv(lra V lce,PresJ-

ctente. 
A!õ Guimarães. 
L!nla Te1xe:ra. 
AJeric~G:ro cGllimarães. 
Ar~~mu-o- de f1:;Uetl"".:Qo· • 
Juracy Ma~a!hàes. 
Leõnldas de Moil0. 
Sccr~tar:o, - lly Rodrigues Alv;e. 

Reun~ów - ~crças-ieira.'i, às l6 

Comiss~-' de Educaç'i'io 
c Cultura 

M•'"~llrã.o V':elr& - Pres:dente, 
P'JDll·· ae M!'lio - Vlce-tt:·~~ceott 
t iJ!tlerto Mannno. 
M~"'tit a.~ sa 
~ PJ;c H.am,Js 
t<:!7.P'4{1HiF O;l Rnr-ha t 11l. 
t-!•'qJnaiot t<'e;n-aru.H'D 
ti• s:,nsti!Ul!lo W'mpo:-,\..-!amen~ot 

nc1o Sr. A tU: lo V1va.cqua. 

Sf'-cretatlO; u:va G'a.UotJJ. 

EXPEDIENTE 
OEPART AMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

CIPSTOR GERAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHr:tPI!!. 00 SCRVIÇO DS PUOLICAÇÕct9 .._ CHEPB OA SEÇJ.O 011 n•OAÇJ.O 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

tmpre<tO nas Ollclnas do Departamento de lmprenta Nacional 

_AVENIDA RODRIGUES ALVES, I 

_ASSINATURAS 

Rtl?A!t'liÇõtS li PARTICUl.ARE~, ' FUNCIOtlARIOS 

Capi\al e lnte:!or 
1 

·Cn]iital e interior 

S!mest.re ••• , •••• ·~... Cr$ 50,{10 Semestr& • • • • • • • • • • • • • Cr$ 
rtvr;:~n~ó~ -- SeKt~-tetra& . AI l5,3l A.no • , • •. • • • • ••• • • • • • • Cr$ 96.001 Anil • • • ••• • • • • ••• ••••• Cr$ 

!300 
70,00, 

Comissão de Financas 
Alvaro A-dOJpho - rre.~ldeme. 
V:w:·.J<io L:.ma - V"Ice--.Prcsiaenfe. 
Lame1ra B1~t-enooutt. 
Ary Viar.r.a. 4 
Luno. Gulmarãe6.· 
On-otre Gomes. 
Paul\. Fernaôdes. 
Dani<'l Krieg::r. 
Car 1cG Lmdo:1berti, 
Mathtat> Ú'ymJJro. 
Parsifal Barroso. 
Juracy Maga.Jllàe.s. 
Julio úe1t-e. 
Ottr~n &Hid-er. 
I.ino de Mattos. 
Novai~; Filho. 
Aur0 Moura Andrs.de. 

SU\'LEN'l'JiS 

Gaspar VelOBo, 
Mourilo Vieu.a. 
A tti/io Vt\-'(l.CQU"1 
Mem de sa. 

Comissão de. Redaçãó 
I - Euchl.S da R:cha :_ Pr<sl­

. dente. 
2 - SebastHio Archer - Vtee-Pxt· 

sidente. 
3 - Públ'o de·· Mello, 
4 - Rul Palmeira. 
5-- Sa.ul_o-- Ramos. 

Secretária - Cecilia d~ Rewnd6 
Me.rtirui • 

R<~;ll&s - TêrQM-!elra.s ' llll 15 
horas. --

·E:tterlor I ' Exterior 

Uo • •.• • • • • • • .. • .. • • • ·Cr$ t~G.OO Ano , , • ,., , •• , ., • • • • • • CrS 108,00 

- Excetuada;~ as pnra o n:terior, quo ser5o sempre anuafs. as 
asslnaturae. poder~se·âo tomar, em qualquer é:poca, por seis meses 
ou um ano. 1 

_ - A fim de possibilitar a .remeSsa· de valores acompanhados de 
!S-darecimento·s quanto à sua -aplicação. solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque on vale postal. emitidos a favor do. 
Tesoureiro do /Departamento. de Imprensa Nacional. l 

- Os supJamSntos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos~ 
aos assinantes sàmente mediante r.otidtaçã.o 

- O custo do número atrasado será acresllfdo de Cri o.to e. por1 
e:terc1910 decorrido. co!>rar-se-ão mais Cr$ 0,50. I 

Comissão de Saúde Pública 
Rea'tnaldo "Fernatmes - Pres1o:ente 
AJO uuunarA-es - vtee-Prestae.ate. 

_ Pearo LUOOVlCO. . 
EzechJas da Rocha. 

'VIValdo Lima · 
· 'Becre~rla: Ulva oauottt. 

Reuruoes - Quart.ats--tclr0.6. M U 
C'IOras. 

Comissão de Legislação 
Social 

Lima Telx'eira - _Prestdente. 
Ruy · Carneiro V!ee-Presld""· 

te tlJ, 
Lamelra Blttencourt. 
PrUnio .Beck 1:0n. 
Ltna de ·Mattos. 
Waldemu · Santr.e · 
SylViO O"!l.I'VO, 

UY SubSUtuldo teml)Jràriamente 
pelo· 5r. Marl() Motta. 

secretâna: Romue1a Ouatte. 
RewuOea Quartas-fe:rao, As :7; 

noras. 

Comissão -:!e Serviço Públii:o 
Civil 

Prl«o 1106 Se.ntos - PNsldente, 

Gilberto 
dtnte. 

Mem-de 

Marinho 

Sá. 
Calado de castro, 

Arl VIannA, 

Carlos Llndenberg. 
_ SecretArio ~ IJy Rodrl~r:<>s Alves, 

Comissão- de · ~eiações 
Exteriores · . Jollo ArrudA, -

~ : Arlmdo R.Gdrlg\1<!.\, 
Reunlôw Quintas-!<llrli.S, àl 

Joll., Vlllnsooas - Pre61dento. 
oeorglno Aveuno. 
Bemaraes fi'llllc - Vlce-Prest.dent-e. 
GUberto Marmno . 
Benea1to Va1aaa.ru:· 
Lourtve.l Fontes (4) 1 

GOmes de OUvetra. 
RI.;(. PalmPim t3). 
Moura· A.natade. 
'll SubsUtu1do bemtnrhr~:ane-ntt 

pelo Sr. AttUio Viva.cqua. . 
t2) Sub6UtutQ.o teinporArtamenu 

oelo Sr. Lma Tefxetra; · · 
13) . Sub6titutdo temporàrlamente 

pelo Sr. Mario Mo~ta. -
(4) SubSt1tu!do ·temporàriamente 

pelo Sr. Lima G~imarães • 

Se.:.retârto: ·J. B Castelo n~a oco 
Renrubes ·- Quarta.s-te1ras, as Hi 

~ru. -

f1 • Subotltu!do pelo- Sr, - RlbPlr< 
C<!Bado. 

f2J SÜbl;tltU!do à)BlO Sr. MoreJ..ra 
Filho. . - -
- Reunião. - Quil.rtao,fe.ras,. t.a 11 
noras. 

Secretârlo - P~.b'o Ge Ca.r IA.Jl'> 
Mülli!r. · 

Comissão de Segurança 
Nacional 

16 ll<>r..,, 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras 

·Públicas 
Jorge 

Neves 

Ma.ynard - Presido:nte. 

da Roe~a - Vice-Pr~td~te. 

Wa.lde-mar Santos. 

Novals FilhO. 

Coimbra Bueno t•). 
Onofre 
Caiado 

Gomes - Presidente. 
dO Qastro - VtCe frESl-- t•) Sub6titufdo t~mporà.ri.amento 

pelo Sr.· Frederico Nut1€S, dente 
Pedro Ludovlco. 
Morelra Filho. 
Alencastro Gu!marâ !B 
StJvto Curvo fl). 
J:orge Maynarcs. · 

SecretAria Maria cherubllla 
cesta. 

Reuniõe-s - Quarte&-f~tras. às .15, 
horru;, 
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.t\tlis das Comissúes 1 Comissão· de Ellucação ' Comissão Especial de Estudo 
da Polit. ue Produção e 
Exportação. ' 

Comissão ele Redação e Guiiura 
33.• REUNIAO. EM 11· DJll ll.'l'!' DI\. 10;': R;;:U_lUAO. RE.~~J?A 

\ Comissões Especiats 
Comtssão de Revtsão do 

, Código de Processo Ctvll 
( JOIIo V;llUbOU - -SI~ento. 
I oeurgmo Ave uno - '/tce. t'r=t(iente 
\ .Att1l10 Vt'lacaua - Relatot. 

Lima TelxeJre. ...:. Pl'a.Sidente. 
.FernanlleS .. TAvom - Vu:~Presi .. 

dente. 
Gaspar Veloso - Relato.r Geral. 

NOV~IBRO l)li! 1958 EM. ll D.!a I:"'OV&-viliRO 0.1!;-lSt.Jo 

Ju dz~is h~rn.s e trinta m1nu- .A.CS ot0~ du1..s dv mê.:i ct: ~ovcm....ro.J 
to.s. do Q.ia or.l.?Je d•a nY.t-·.m.Orv. -óoj de mil n"'v:c~nto.s e c:n~ueru.a- te o1, ,, 
ano de lli58. ua Sala das Cnm:ssõc' .r~ll?et-se, .co_O . a ._pr.::s-:~.:;~_c.a d~ ~r.:, 
reun-e-se a C'ozni~são de RedaçãO. ,sob Mou.ra.o V ,elr~., e. .C?':_lu;sao etc E!j=! 

8 
pr-es!dâ:.:eia. do Sr. Senad·<>r Et.. 0 , ~-cação e Cu!tu.a .. pJe..;e. t ... s.,.?s . .S~ . .._,J!u .. 

cbia:J da Rocha. achando-se p.res2n. blio de M\Jlv, Mem de _;sa. En_"co~~., 
tes OS SI'S· S~:ad~r J.S Públio C.: Moallo, ~r=~ • sa.ulo ~amo.s e ~nato~ 
RUi Palme1ra e saulo Ramos. Após. a.pr;-vwa a ata da .euruão 

: Ftunt.o MüUr: • 
'secret.arao: JOSê da suva UG'.)Qt.. 
. seuz:uões - Quartu .. teU'Q&. 

Mourão Vieira. ' 
Fra.nclSCO oauottl,;; 1 
Gtlbetro Metl!lho •. ~ 
AttUt., Vlvacqua. 
Coimbra Bueno. \ 
Pr!mlo B":k <ll. · · -I 

·(:omissão Espectal Incumbida 
de elaborar os Pro1etos 110 

\ Cod;Jo Elettoral e do Colltgo 
; Partidàrio. 

UI subst!tu!do temporlrlamem~ 
peb Sr. Gomes de O!!w\ra. 

Deixa. de c:m.parooer, por motlv<· ar .. ~erio.r, o 81'. :Pr·z.sidente clã a pa ... 
justitic.ado~ o Sr. Sen-ador !:>eba.stJão laVra aJ Sr. Reglnaldo Fe!':J.!lllüCS~ 
Archer. qu-e relata fav.orà.~:·1mente o ?rnjC--4.' 

· secretário - Jo.sb oe:atdo da 
Cunlla. · E

' ti.#-· alt - ,. , , de Lei d,a.. pâma-r~ n.c 11. de I?.'ia, 

-
Comissão Espectal de Estudos 

dos Problemas da Sêca do 
Nordeste. 

ua. e. ~ ?r3:çoes, a.:p~otaca I que aut=.nza o Pnd·er ExecutivG a. 
a ata da r:~nh10 r:"~:..enor · . abrir. pelo Mi::iSttdo d-a Edllta·;ão ~ ."! ~~íssa~ ~p .. vva ~ pan:c?T em Qultul'a, o crádito e·:-pz-cral de C:s 
qu':' o_ :sr .. Puolio de ~dlo ~·eret1e a ;;.o.OOO.OD{},CO de.st;naào á. cnne:tu:;<'v 
rea.aça.o · flJ-W do PrOJeto d Lc~_ rt d:~ centro Ejucm:ional de Ma~:v. 
S::nadO n. a, de 1957, que ::orJ~~oe~·a, gs·ad:> de Ata,0a.s 

JOão VlllaSOOM - Presidente. 
i UeiD d.e tia - Viee-~rel51Cenw. 
L Oar-uaa Veuoso ·- Reta\..01 .Q.o PrG· 
. ~eto ao coo·lu ale\toral. 
~ ~mcs a. ouveJie - Relator 00 

lPJ'oleto. cto COd.Igo Part.J.dàrlo, 
•
1 

Lame!lra S;trencourt.. 
Franc:aco AtMJaa - secretal!'iO. 

\ 

I 
Comissão .de Mudan~a 

da Capital 
CO!mbl'i> Bueno - Pr<stdente. 
PauJo Fernanaes - Vlce-t'rtiHdente. 
.e,r.t.tUo Vtvscaua - Relator. 
,A:oerto i'a.saUallnl tlJ. 
Llno ae Martas. 

... u• suost1tu1ao tempOrll.rt:uneJlte 
-pelo Sr f'rWliO Seck 

j 

a.e~n10es - QUlntaS .. fetras. 

eecret.ariO: seoa~tU1o Ve1ga. 

Comissão d" f:~tudos do Pro· 
feto do Edífícto destinado ao 
Se11ado · ":cral em B~2:;iia. 

a.,.par Ve!lo.!lo - Pres!d<nte. 
Re!dnaldo Fernandes - V~~e·Pre· 

siOente. 
Jorge Mayva.rd - Relator Genu. 
RuY Carn~iro. 
Arllncto Rodrigues. 
Secretário Joeâ Oer:lld> d> 

CUlllla. -Comissão de Reforma Constitu­
ciOnal para em•llr nare-er 
sõllre Pro1cto de Reforma 
Consltluctonat n. 1. de 1956. 
Que altera a Emenda Constl· 
tuc1ona1 o. 2. 

AttlUo V\vaeoua - pres\dente. 
a,.,una OUlmarae~ - Vtce-~reatd.tutc 
üul;)ertt- Ma.rtnna. 
R.uv earneu-o. 
S~tU/o t«un4s. 
Ortspar veuo$0, 
l,l.lllrtva.l e'tJQLeS. 
CalaQo ae Ga;:;tr'O. 
Ah'aro AC1otPh0. Cunha Mello - Presidente. 

FraDclSCO GalJotti Vtce-Presl· AIO Gutma·raes. 
MoJVira l{Uhtl. -., <dente. 

ouoerto Ma.rmho. 
Oo1m'Dra Bueno t..U. 
'Jo~~e MaYt\ara. 
Mour~- Vtelra. 
lsaec Brown - Conroltor Téenleo. 

~·(h Subst1tutdo tem'J'Oràrhl.m&te 
peto Sr. Frederico Nunes. 

Argemtro ae l:i'tgucil'etjo. 
João VUUt...<;Ot"taS. 
LlR mel Kneger. 
Mem ae sa 
Lt.no <1~ t.-lat-tos. 

Comissão Mista de Reforma 
Admtmstrativa 

c_om~ Ge • :nag.s,tériD, a.s funç-ões Ge o ••~·:ertào plli(};r é adotart.1 oe1a 
i:.sp~tQr CJJ ens~no. o.:.m...ssão, que a.p,rova. em seg:uL.:a. 

lt, igualmE:nte. aprova.do pela CO· 03 pareceres do Sr. Saulo fta..'ll·~s. 
~ãa o parecer_do sr. ssul{) Ram~ 1 ~ôb~e as -E·mend3S l~C, z e 3 de t>1~~ 
ap:es...""Utand.o a f€;da-:-ão final úa:"t rJárlo, d22da que apr.:;.vaà.as P"'t:::~s- -~(~· 
·êmendas do s~n~do áv PrOjeto cte LC~ mi~õe:J es; .. ·ci3.lizadas. oo p:;:o eto oe. 
da- Cdma.ra n.a 21. de 1953. que auto~ Lei da CA.nuna n.o 111. de 1954 .. qt.B 
ri.za o Poder E. t -cu.Jvo a a ar' r. n21C' dispõe sôhre a pr-ofiSsão de atu2..rio, 
Minü:tério da, Via~ão, e Ollra.s Pábli- e dá outra." prcvidênci'a!l e do sr. 
ca.s, o crédito especial de Cr$ •... _. Públlo d-e MellO). p.:!la aprovat;;ã-o '12.'! 
23.2!)0.CCO,Ot:J, paxa a consttucfh de emem~as de ru. 1. 2. 3 e •s; ti~::l 
pr~di.:s destinados â.s A5êneia~ p 0 s4 \ su:.en--.:ndas ~as em.eêdas M 6 c 7: 
talS-TelegrátlCaS r.as cidatWs qu~) e pe~ rejelçao da em~nda n.c 5 afn .. 
enumera. \ l":n~idas a::~ Pr::~jeto d>C Lei da Ci .. 

· mara D.0 13. de · !S58, qu-e federr> ::·,-a, 
As dezes~·zts horas e c1nqu:;n. ta e vá.rio-J estabe:t:-cLrn-ento-s de er.stno su .. 

c1nco mi.nutc.s. nada ~tlais h:wer.do p-erior, 
que tr,a~ar. o ~r. Pres.den e ~n·::-er:a Nada mais hav~n.do que tratar. en. 
a reu~uão. lav~ando eu. Cec1!1a o.e • cerra~se a rzunlãô da. qusl. eu Div" 
Reze:.u~ Martins, S~l·etá.ria, a pr.f'· \ Q3.llo·tt. s~.cretária, lavro a o~r-~n·e 
sente ata que. uma l~ 'l.p\·ov:lja. ata, que. uma vez a.orovru:i.a.. sc"-
será assinada pelo Sr. Preside.1r~. aSSi::ada r•'!.o sr. pre,;iCÍentc, 

ATA DA 145.• SESSÃO DA 4.'• SESSÃO 
LEGISLA'flVA, DA 3.' LEGISLATURA, 

. EM 12 DE NOVEMBRO DE 1958 

PRESIDÊf'ICIA DOS SENHORES VICTORINO FREIRE 
E DOMINGOS VELLASCO 

Sumário 
, PROJ~TO fH? LEI CHEGADO DA CAMARA DOS DEPUTADOS 

Pr?1e~o di!! Le1 da C~mara D·0 149 (na C:imara dos Deputados n." 1 8':i3~C 
. fteuniõeS - Quart<l&-l"lfall, !>.a 16' 
bol'll6· 
' Secretário - alva L!lro Ro<ll'lgtl~S. 

Sorteio Later - Presu:tenta. 
aomea ct.e ouvet.ra - Vtoe.Presl· 

que .d1spoe sôbre a das~Ifl~ação de cargo:. do servfço civil do Pod~r Executivo, dt I95Et. 
03 ~t:o.dwento:s CClr«$J!OOdentu, c: ~à outras providéocias. e~tllbdecl 

REQUERlMENT':J APRESENTADO 

- 11-0 110# do St. Vivaldo Lima. para t.raascrfçdo nos "ft.-.,., d o .. 
I d.ente 

ousts.vo capanema - aeuWr. 
Afonso Ar1ooa - &lat<H, 
l::hUlC Pmto. . _.,.,. 
Bat\Sta a.a.mos. 

Intitulado 4A Vida Glodosa de Eduardo Espínol.a>. ...... 
0 

.;)Cllado de flf~got 
Comissão de ConsolidaQãl} das 

Leis do Trabalho 
se1ll!ltorQ 

Lima Tellletra - PreB!dento. 
Jl::rnan1 dt&Llrn - V\Ce•PteSll1-tO.. 
RuJ came110. 
ArMemtro ae ptgUetredo. 
&erl;nnalcto cavawanu .. 

_ o•non Maàer 
Aa.riio S1.emnrucb - ae.Jatot Qeml:. 
Tarso uutra. 

•• 

~enerson AgUtar. 
cunna Mello - PrestdM!Ie, 
Moura Fernandes. 
Lt.·urgo l.,(>lte 

· Lonnv-a1 ae l\tmel4J,. 
RaJ.mund·o Brtto. 

Comissão Especial do Vale ~o 
Rio Doce 

1 - Benedito Valadares 
dente 

3- OU:tOO Mãd:S~ -
dente 

3 - Amuo VIVacaua.. 
.fr - Jor~rt Ma.vnarct. 
ti - Llms reu-eara. 
Seere-tãrta: oecwa d.e 
Mart!DB, 

- Preat· 

V!cC-Presl· 

Reaen4e 

A.mateo oer<ltU"a. 
f'll\Dto MttHU. 
Arf Vtenna. 
CUOba Meuo. 
cotm ore au.euo. 
Jurac) Magaiblie.t .. 
Bernarct.ea M.lbO. 

/ -
Comissão Mista incumbida de 

sugerir me1!1t1as 1eg1s1atwas 
Que regulem a orqanização 
polltico-admin~strativa. leqtS· 
!ativa· e judiciária da futura 
Capital da República. 

SENADORES 

Cunha Met\;,:, - ~~~. 
GHberto Ms.rtnho. 
Jo~ Vt!!&si>Oas. 

DEPU'T li.<JOll 

arasUlo Ma~ Neto - Vte&= 
rl"~std-ente. 

Adauto Lucto Ca.rd')So .. 
Jorto MachadO. 
seeret.âno - Mieclo dcA SA.nt-!Y 

Andrade. . 
· AuxU\ar - A1vn. W1ro R""tdrtgu~s. 

REQUEaJMEN fO DEFERIDO 
- 0·0 118, do Sr. Fequmdts Tâvor..;' de in!ormilçôes ao Sr M IÚ t d V 

relativas D. setvlços t:.Kecutados po-t essa S~'retaria de Estado no c~rrcr1 :e 'ar:o, !o ~-:;::: 
DJSCURSOS PROFERIDOS 

Senador Nouaes Filho: Plano de Est;..)ilizaçâo Monttâr[s. 
S~r Mem lk .S.t: Eo.:llao >Mtdlo - Subvenção a Coi-t~tos e gf Ulol 

S 
Se~ot R.eg~aidtJ PerMrt.du, Soltdadednde ao Goverllóldor do ruo Grilfltk do t-f..A.. 

t. D!narte Maru., UI Íii~C de acusa,.ões de adnrsârios polhico11 ... _ 
Senadoce4 lima Teuieira. FiUnto Müller, Pri~eo do4 Santo •Pa• f, p, J 1~ o,.liwtc"r-11., .Attilio Viv.uqua ·e /olio Vil/asbóiU: Con.ru!traÇ(i; m fl :õmoed:" P;oje~~d' 

• .• d a ãma.ta n. 0 • 117, de 1957, em fttse 'de Yota~iio, e 

MAT.aRIA VOTADA 

Projeto de Lei tio SetuuÍo J. 0 8, de 1957, que CD$lsfdu6. coroe de Jt!"!Jfsttrio, 83 futt,.~n 
de lnstletol." l.le en~ino (Aprovmi'Q em R.eda'ão · Fin.:d). • 

As t4 horas e 30 minutos ae.ham- val Fontes - Neves da Rocha _ 
se presentes os Srs. Senadores: . Jumcy Maoalhãel ,__ Lima Tei.xf!'i .. 

Vim!ldo f_.ima - Mourão Vi!'~,.a ra - Cartas Lindenbaro - Attíl.ff) 
-: Pnsco dos Santo~ - Lameir.;. Vivacqua - Ary Viana - Moreira 
B~tten~ourt -. Sebastt~o ~rcher _,Filha - Paulo Fernaniles - Ar­
Vtctormo F'retre - Publto de Me!'J lindo Rodriuttel - Alenrastro Gui-- · 
- \l' a.ldemar S:'ntos - Mathias mariiu :- Caiado de Castro - tTil· 
Olympto - Leô~ido_s Mela .......;. Ono~ berto Marinlw -Benedito Yalrul.a• 
(re Gomes - . . l ars.tfal· Barroso - re.s - Lima Guimarães _ Linn ./(J 
Fernandes_ Tavora - Krrgi_-,,l[dc Matos - !tlonra Andrade _; vo .. 
Cavalcant~ - "!leo.~f}ald. .. ~ Ft!Y»and3s míngos V cla.sro - Coimbra Huenb 
- Ruu C~melro .- ~oaa Ar-ruda~- Pedro Vudovico - Mário- Motrt 
- \'-raemtro de.Fir~uetredo 7 Apn.- -João Viln.tbtJas • ..:;:.· Filinto MfUer 
lómo . Sale11 - Novaea fi'tlh() - - Othon Mârler - Gaspar VelMti 
E:ech.ta~ da no.clur - .Freitas Ca .. - Gomes de Olivrira - Franrüco 
val_canit - Rut. Pnlmetra ...;...._- Júlt~ Gallotti - Saulo Râmos - Daniel 
I,ette - Jorge Mc.gnard - Lou1'i· Krieuer ....::::. !tem· de Sá, . -' 

. ' 

I 



DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) Novembro de f958 

' 
O SR., PRESIDENTE: r Nessas condições. a OOTI\i.5São de 1'1- Educação Física do Miní:?tério <la Edu::- • 

· l EMENDA N.• t.-C · Superior. Secundário, Comel'cial e t\e 

.. 1\f.J.;.~J.s o"lnn pela. nprovr.çéf-> do on;J.- 4 02 - I)epartamento Actmin1.stratl- c.-.,.,;0 e Cultura e da extinta !unção A Jist:1 (:~· Jl!'C.-'E'JJ!.;:J :tCtlt':J o com- t" t:'!b 1 ~··bli -· 
-.;, ... 'I'. ,, Jmen~:l dO DASP ps.ra 1959, apr<LSt!ll-l \'0 do o:,..;n'ÇQ "'"· co. de Fiscal Geral do Ensino Comer- 1 

tl:l.n~eiHl(~Jli.J dt' :-1;, ~~·::. ·--~::--(,IJJ· .. _ · t::tndo-H1cs as c.na:ndas de llB. l~C a~- 1.'0.00- Custei~. . -~ cial. ~ 
}l;nt•IJdo núHH'l'IJ i f_'!{;! i, e;:,.a alJL·:· .• ~ \ 4~c. . 1.6.00 - Encargos 'OJver.sos. . . , 
a::;·~~-"'{·~~. I ' 1..6.23 - R~r...parclhament•J e de- A1·t. 4.0 ·Esta le1 entra-rá. e:n1-vJgOl" 

-J?al~ d:-.s Ccn1iseõe.s, em 1? de· n'J-) senyolviinento de programas, .seni~s na data de- sua· publicação, revoga_das. 
\':li fWl' !id:t :1·;\la. ! t'~mb•o de Hl58.- Vivaldo L~:"lut, F.e- e- ,b:ahalhOli es-pt>ClUcos.. . las (lis.pOsições em CCtltrá.rio~ ~ 

U .::i1' . • /un,r? ;l;/t1U11!!1'd, ~t:t•N i .<:id~n~e. em ~x~re!cio, - Lima G1!i- Onde- se fé: . -~-..... ,"-:' ., 0 SR. PRESIDENTE: I · 
'L'/,If,{u da ;!,U .';Cf'"l'''<~il';o, }'Jf>' 'mal·l~CS, !(eb{Jr. - DU;z,:;l l~1t~y:r 
1 e. f,. a (l·i!JI1'11 1111 n1(1 rtn sr:~ .no i , V, 1, · 4) Bespesas de qualquer naLureza E::tá finda e. l::>ituru. Co e:>q:e·H.?nte._.· 

. - P~·s:f<h IJalrOso. - Ary l•!lft1l•. ·t· · .... - "' DASP •·o ~~ ' nt pr· 'O ~'·r, a••r"' nnh•rw;~ JJIIC, t}'>.~.'o •'In tlu~r;US· · ' com a pa1 lClp~çil.o :--o em .P: - ,l.'Çnwnou o ~mo a;: l""' ·~~.v--: 
úio r: :>~C'J/ 1tdJu!1• 11111•v,·11 d,,, J- Julccy Ma.r;alhãcs. r-- Ga~par vez- ~ramas especiaiS Jtlnt~ ao In.st~t..Jtol .t;entação de emendas, P-rantç. n. Me 

! () • 'I' • · , ,, • .~ • • ·':.1 .• _ ot on rnternadonat de Ciênc.1as. Ad.milüs- s~. a.o Su:banexo m·çamentário r.efe• 
tJ ,'l'l'. 1. 8 '1fi1•'-' 11 k, ·:·n)ml- f L~~· -_u:zme1~a Bd_ienc w... }, · trativas e-m Bruxelas e a cut1·as <'i.l-jl'<:nte. à Sup-erintendtt.tda. do l?la~10 9'e 

ri~· ·J.o : .. ;e,_;r,::c(;·íu, dli Oltl/.a _do. Maà(;.r. - Julto Le21c. · tidadcs de Adnli.11istraçl10 Pública 11a.-~ V.aloriZ·:lção Econôrn1ca da Reg:iao 
Úyvlnte I cionais e estrangeu.·as~ , · · Fronteira Sudoeste do Pais. 

Ji'!"',IENDÁ N. 0 1-C , • -- 1 N-énlmrna emenda fui aprcs:ntada. 
Expeclient~. Le;_a~se, • ... n:.':'sn fase. · , 

1 4.G2 - ~~pa.rtnoento Actm.mstl'a~r-~ 4) Despesas d~ qualquer ,natureza nt.'-acôtdo cón.l 0 RegimentO, os se-• 1 
1\fl~~B.vn:-!\t: H o :~r: .Pt·P.sidt·!:!.t: r::> t!?~:-~-~: ~·iç~ !'úbliOü. com a pcuü_c~p~:;ao _do DASP ent Pl'O•i nhores senado~::s que tlver~m emE~-

.(}a Jtcpll1Jl1ta n~. -J;)t,, ii"JG a,; e j l.{l.vü - lm.,tel0. . gramas especuus wnto ao In.st1tt1to das a 0r-~ece:·-Ih" rod"'rão en ... aau.. I 
1tlt.·~ ueu:~:nudo r•õSJ!•~Cii\nrnen:<~, I l.l.Ctl ~Pe-ssoal ClvD. tr.nte.:-na-eJonal de C1êt1C1::<> .AdmmJS_tra-

111
b.á-las """à c 01Uiss.'Íã ~e Fina~ç.JJJ... Íll. 

l'{'l'l'hilú'Illo Ci3;; e/e n:•. ·Í f. rj l ,i·!/ In:·.l...-::J.~s 2 : tn•ns em Bruxelas (Seçao Brr<silell'a) (Pausa) . i: , 
e -í:i cio congJ:t·~su s~ú:wnnl. \ e a outms entidades ele Admlnistrac,•ão \ , ·· · 

~ Sut:-:.:n:s .. guaçfi.a 1. L2G- - GcatW- Pública ·nacionais e cGtra.ngeiras. _ Vai s·:r lido requer,iny~·nto dq nobrtt. 
OFU..:lO Da Câmnr~t ÚH3. D<'J1n-; cJ.ç~:J p:.a m..:;::cuçã'J d~ tn\oalr.v ~:~ _ J t't: • · 

1 

Senador. Ferna~des Tavo~a.. '.· J 
ia.dus Jl 

0 1.1 ;(j, lt<ld::õJulill!do .,i.l- nalu~cza especi3.1. cmn li&;O d(.. v~.an W>,.!1 •CQ.G-a? · E' lido e d6jerJ:lo 
0 

seauinte _f' I 
tUg,·cJ!'u:; do ~··:::;uiu!e: I ou :::J.t'lde. '1'1·ata-.f.e. apenns, de retiücacJ-O, de · 

' i' Elo>e->• de Cr$ 362:400-00 P""'j N11e!lta OI'Çaméntár!a, sem Pl'oVOcort Requel'imento n. 418, de 195~ 
~.. , c.s 401.2t:J.OV. qualquer a.crÇscimo de de.spcsa. c.oml 

• - { ~ ' '_'r; "- \o_ ohjEtivç de melhor _cJ.raJ;teriz:ü'· o: Rcqu:iro sej.o.m solicitadas ao se~ 
Proj'el·o "e Lei da c~· l'r>'"l i JuSUJ.ca\ao I fun e.s);>ecrfie:o da dota~ao. \ nhor Ministro da Vlação -e Obras Pú ... 

• u . ' dL.~o.-.J.. . , 1' ' I! , '" ' I -< s N · 49 · · gr ~· ! · ,.-. .. · ,., ~ ·. , .:+, d" · \ b cas e.s segumv .. s ~ll or~\":'e : 
·~ • I . , . Ut1 1 v o : A. m:p~~ ::.~n ... ,~.,ct.~~~,w~ -se~"·~.:.h- 1~ ..... ~ I ~.c) .. o mont~n. te dO <1.mhe1ro . gasto. 

. 1a t:~"1-L>ln_. .... ..,:.iO.PJ.-:-\}.s~~ 1;, Lh:.C.t:tv _lU em cada f!·ente cte se!'Viço no C2ará~ 
(~.o 1.253-c, de l9J6. n.t c~m.llt:"l[m~~·o 43.!86. ae,G-J-58. . Parec-er n 436 de 1958 /no corrent-?-'ano até 30 de s-~~mbJ:'() 

4-o-& D-PU"~-Ú.ics), \ O "ptc.;.3?àl a_ se~· cont.c.tnpl_~uo cv.~t-

1 
• . J d 1958:. - · ' 

• • _ + eii.'>f1 6!'ntlfka~ao c o _s,cgul!H-.:o; . ·~ . . ; e . , 
Dió.póe l)óbrc a cic.s~lj-icacãb a::l · Redacao fin!!l do Pr01'eto dt Le1

1
• 2,-0 ) A qt:s.ntldJde- d<~ .~erv~r;o exe .. 

c:ar!Jr.-s li:J .;;;-rv,~·o c.:.-:i !l.v ~ .1"'-'cic, (' 0 A S ? · 1 do senado n.0 a· de ltl57. . cutado em _cada frente. -rio rotrente 
ôxec1tttu•;, csW[y::ttce q <..:.w.mt.-'1l~ · ...! , .' · (ano, nté · 30 d-<! setembro de 1958; 
,tos ~o!re:~p:Jnd-e'ri·!:S e c'ct ou~r;,_·;~ l ·- fl_nx. dde ~-e:;~~~~~~005S ~l~e~?d,~~~ss ~1· ~ f:el4_t.ar:_ ~!:· Pübho de Mello. J a.o) Núme~o .de op~:árlos r:oas.fólhas 
providcr.._r;tas. _ 1 1,_- Au:.: .. :3 ~- ~ --~ \4J 2,1 A Comissáo nPresenta a redaç:á{l de pagamento nns ~tferentes frcn!t::.~ 

(S . hJ. d ... , , . 1 t - Aux. oe ~etvlço~ Méd!C(ls .., '6 final (fls .. ane:-m.s) Jo Projeto de Leí ci.? .serviç.o, nns. s,::,-:nnnt:o-s datas: 1 e 
.:Ta pu...- !c a J" em .::.U;J •. f:!lli:'!húJ \ 1 - u~nt',st.a ............•.. , . . • . 2b n:' 3~ de 1957, origin-ário do &intdo 10 de s·::>tcmbro e 3 e 15 ~ outu'J~ol 

" ' ______ i 1 - D2:1Lsta ...... · .. " · ... • • · · •• F-ederal. do ~onente ano,·. · 

Parecer .n; 435,. de"1958 -\i= ~i!~:~~:::::::::::::::::::::: ~-~ Saia da~. comissões. 11 de h0vem.. Sala óas s~sõ:s do s:~"latlo, ~m 12 
_ . . /1- Mdd~cJ ..••• : ... ,, ..•.....•.• 26fbro de 1938~ -·E;:ec;hias da Rf-'cha, de novembro .de 1958. - l•'e.rnancleg 

Da C:nmssao c!.e • Z.'lllClnçu:; ~Wl- j Presíd{!nt~. - PübliO de 11-fellO, R-ela- TáV0ra. j,..f 

Prujeto de L.Cl da. Ca1;tara 114-~ .a '\, t,
1
o
1
r
0 

•• ·.,a-. Saulo Ramos. - Rui Pal· .

1

1 
0 SR. PR:ESlD.ENT'E···: ·. , f~ mero 14::S, _de l93li, que esttmu a 1 _.: .,. 

Receita c Jtxa. a J)ss;;;:;.:.a. da. i.ln;(j.?[ · EI\I&""JDA l'ol"'.'"' 2-c I · · .~tã. finda a leitura. do ex:pediente~-
vara o e;rercww rLe \"tl.:r - .S:G- '1 Tem a. ps.ia.vra ,. o ·nobr? s:nador 
b<"!!~X-1 '4:02- JJ·~P••it~1n6:~.~~ All:[ · 4:.02 - Departrulle!1~0 A.:h1.lill~tra-j At'\l"EXO AO PARECER N.00 4-36 

1 
Novaes Filho ..pri.Ineiro orador l.nscr).,. 

l1Hm~·l,.aü/)O do Se1·v:"'·o l?_uOliC..I. i t.iw d.:J S-::'!n'lc.-J PV.blJco. 1· DE. 1958 • ! to. ' · · _· 1 
· Relator:- Sr. L1.1ua Gu-:maro.e:;. ( " I 

' O pr~~'S;It-o úe or~am<:.nt.<J tl'J ü.: .. p--;-.i·~ l.G.Ctl-- Custet.o. · nedo.ção Final d~ ~1:ojeto de Lei O SR. NOVAE~ ~IL_HO: ! '1._ 
ta:u~mo AWOilllSLl'utir;) d;;> -~~~~,·ü,/•i l.l.GJ- Pe.5$Ja1 ciri1. ( do Senado n. 0 8, de 1957, que·con-j (Não jol ret,isto_ pelo orador) __ 
Pubuco, p:evê dest1":::a, V<H'u 19o9, n'.l.a<J · · f sidera. conio de 1JLCl{Jfstério as sr. Presidente, a Clrcunstê.ncia- de v!r 
total de Cr$ 1iíô.'1ü4.'l40,0;J, que .!:.C I 1.1.21 _;_ O:atíficaçã~ pehl par'·i- ju'r'.ções de inspetor- ·de ensinO, acompanhá.ncto' de perto a situacão 
tr::tduz num ~un.1ento d: ..... · .. ·.. . j clp_açâ[) e~~l órgã'.l de deliiocraçfio cJ- · inflaelonária "do Fa~.s, leva.-me a ex.-
CrS 80.243.1&V,ao, sõb.re :l ~Lll01·1ZU<.::. . .:t\ letrvu.. 0 COng:esso Na.clo-n::~.l decreta: pr..?ssar minha perfeita. cO-ncordãneia. 
para 

19~· "' i 1) Para cusÜ!a.r a C~m~.são .institui- Art. 1-~ Ficam equlpar:.tdas, para com OS desejos · ~m.ani!·estados ·pelas 
l!:,<,te a.unl.énto, em sua q_llcse tvt~ .. ~ da- pelO art. li> do Decreto n. ?5.5DB, .todos os efeitos:_ • •.. ·. · clasres traba'lhl'>tas quando nedent a. 

lida de, fói (:-Oru.ionado p·~la C::'una·:.·tt de 2-tl-54. combinado com o a rt1go 1. {). . · , . ~. revisão imediata: âo -nível de salã.rio 
dos Deputnd!;ls,· Pw,s. a p:.'QpCStu .:lo 1 do Decreto n." 38.956, de 3·4.-56. -· .1) às._fy.pç.ües .. de ~gl.$tério su~e.· mfnimo, d.<td.O _o alt-o eusto de Vide., 
:Potter Ex:ecutivo prevm. para o c~1~l . ·0n _,.., nor federnl, as. de It1cspctor .. do. Ensmo qt:.;? vem .nalmente criandO g-randes 
em a.prêço. uma majora!l:io rle, a~-· ~~;n;nte·t~ de ?rS. ,220 ·0-co,_ "' ~(it.>...._ ·Superlo: do J.i!mistél·lo da ;Ed.ucação e (tífículdades quer às massas quer ~ 

"~· ~:!o~·:~~~~w:,;.a dilcl'CI1Ç~ <:\Jcrs .s.,,ooo.oo~:LStif!c~!iO . - ' Cu~~"':\mções de mogistérlos secun- cl:· ~::d~~L~cip~ meu apoio à con~ 
t.·c a proposta d-o Poder E:x-.;cutivo • e/. , . dãrio federal, as de Inspetor· d<l En;. cessão de fu.eihorla. . ao funclotlalismo 
<l p:-oj-eto d:t C[t..'llro-a de,:; Deyutad'J,s, 1· A preseo.te e:nenda visa a ~l.'miU:r sino Se<:u.sdário,- do Ensino Comercial público, a.tncte. m-esm0 qUe, por fscaJt .. 
·na. pa~ referente ao DASP: deve-. ~·el_s-ejn:n ampliadas n.5 attvidacks da ÇJ- e de Educação Flslea, do Ministério se-z de tempo, não lhes s~ja possívEl 
ê. t:a.nsfeTénr.la. pa:ia o subaneXo di? tni..S.Sã.o e tneUwr 1·etrlbui.- o ·tl·abalh<i da EdUCflCão e Cultura. coneed€:t· n recla&Sifica_çâo. O COtl~es-
DAS.P, de dctação inclui_dar ~a 1);:"hn-ei- de seu.s.m.e.znP.I()S. · , . Art. ·2~c O provÍ'm.e~to das fun(.!Ões .s, ~aÓJt!al, e!inate ela reaU.daàebta ... 
x·a. no subanex,o do Mimster"o c.n. VHt ~ 1 _ • • • de Inspetor, de ctue trata. o àrtigo an- sileir:J., di.'} poderá r c cus::~ r o oue plei• 

r •;çãO e Obras P_(lblicas. • . 'I . _;,.,...:..... . terior, dependerã. a partir' da. publica· teiam r.:,m alto sen.'io de justiça. t< 

·:Essa c!.otaçf\.0, obrigató:imnen,;,e Ço,e.! .'J!ME~DA N•" .a~c· ... f!~u!odsae.prpre~ev~tes, dle•lv'e'n<l,deocoonccuarnsodldad:. _ Sl'. -t·esident.e, d·z&ejo e."gorn. tecêt' 
Cr$ 100.0{).~.00-0,00. e destinada às d'-'~.... • ""'" comenhh;los sõbf\~., o. te-ma. 6<> õia., 

. pesas c-::>m- ·o. Ul.Ude.Lça d::ts reçal'tiçóe:: 4.02 Dcparta.nlento Adirlin~tra: to apresentar,, . no ato 'da· inscrição, .o.q_ul yer.ss<!Q nela .êxp?tiênciR- o ,pela. 
f-ederais para Bl'asilia, foi inclUida no tivo do Serviço Público. .Prova.~_de exeryicio~ ôo mak}:.st-érlo .. por capacidad-e pail~mentnr. de emln-~nt~s 
~;ut>anexo do orçamento do Otpal·ta.- l.O.OO ·-cuSteio .• · .prazo não in,erior a.~a~<tr@s) anos e, .J>ares.; refiro-me no. d~batldo progra. .. 
mento ·.sob noss-ó exame, C>Jm um~ maj.s::_ · · · · ma de e.sta-bllização mo~etá-ria. 
redução d-e Cr$ 20.ooo.ooo.co. pe.rn}n .. · 1.5:oo _;. ServiÇos de Terceiros ·. a) "pára"'"as ·de ·Iils·peioj.' dO Enshlo ouvi-ino:::o ~t~ Plenário, os cscla .. 
)lécendo, assim, Cr$ ao.ovn.ooo,-oo. 1.5.06 - Rep::tTOS,. ac,lapta~óes,- re- Super!~· -.· diplom· • de Esoola de ~n- ~ · ·~e·t! '~ d F 

' 6 v-.. "" .(:, reeim~ntos do· en'ilP,cn tumr a a.. Exceção feita ·desta alteração, nt\~ euperação· e conserv~ã-0, .de bens Dl * sino Supel'lor, oorrespondel'lte !lo cur- zend.a .... Ministro Luêas Lopes. sOllre o 
._a há. de Eigníficativo a assinl-lar en1 veiS. - so que lhe COlnf.letir insPecionru·; Plano (!e. Estab1liza.Ç§.0 Monetã.rta. que 
relação ao Orçnmento dV DASP. F.m ·AumeD.Íe~se de Ór$ 400.000, ,. :pp.ra b) pa.ra ._a.s de In!•;petor·, do El1sino organizou.·· considero-o -estudo- sério. 
t-ê:mos gerais êle permanece o mesmo, cr·$,.'100.000... .. - -:_· :, Secundário e do EnSino ComerCial - Os argumentos eXpendidos por S. 
res.salvadQS, os reajustes vin-cul3.d~ a. .diploma de licenciado pof FãculdSde Exa. d-espertaram, de logo, o interês-
e.umeptos. de preç-os ~m nw.teri~lS e J_Us_ti}ic#§o·, . de Filosofia;' , ,.... · se e n simpat!a. »ão pode o Con-

_terviços. c) para as· de Inspet~r de -Édiwa ão :grP..s.s<~;- ~ei4;.1r.~c1e. d·eildame11 te, €xami-
\' Dêsse modo, J)t<.'l})Om<ls a su:l. o.!) tO- Trata-se ·aj)enâ.S, dé. repôi-. a dota· ·Fisictt .;....._ diplaÍna de .. liCericíadt~ {,ar . nâ-lo.. : ..._ - - . 
I ~ação, 'ressalvadas. as- emenda.s que ção no nível fixado na. 'Pr~r~sta.- tn- ·E!scola Superior de ~ducaçã"o · Fí-· · E': claro, Sr: Presidente,< qu:e ·o·. Pia.; ~ 
l,_õ.iantã fonnulam<lS, cu1o proposito é c~i~h:ida. pelo. P~t;er dExec~ivo. do SJca. • ._ ,- · . · no de EstaJ:>iliza~io Moilettüia· apre- ... 
' o de mais ttProxtmat o pl'Ojeto da ren-. edtfí.cJo 'do Muust ~Io~ a 

6 
~~en 7ao Art. s.o Sao a..~cg\!rados .os Penefi- senta linhas que nãO se conciliam com 

lkl.ade orçam-entã.riá: preiv.sta pa1·a. o ·Onde .. funciona. o.D SP, n». · e .. · CÍ()S desta lei :\'J.s -atuais ·ocupantes 
1
08 pontos .d~ v1sta, qUle tantas vézes 

exetçício· vindOurO, · andares,_ cat~ec.e àe 'pequenos -rep;uvfl_. I da.s fu~ções .de Inspetor do. Ensino :tenho expêndid:o ae.sta 't1~liu11a, ·s_õbre 
,·-· "·•:· --~ '*' ·.' ,, ' 
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a espire.! tnflaclonária. Não de3~}o, 
entretanto, n-egar o 1nérito qu~ ~nccr­
ra. Estudou o llonrado Sr. Ministro 

1 da Fazenda os diversos probl~mns e 

'O Sr. Gomes de Oliveira - Com o 
qual não estou 10 nge de conoord:.tr. 
DQS prc-blema6 eco11ômicos dep.mdem 
também os problemas mooetários .. 

oponho. é que se el-eve o impô.'rto de 1 O sr. Pedro L1L(l0vico - Pr;rm:te 
c':m:;un:o. NM ~á neg.ar ._que a p~o- [V,· Ex.• um 'flparte? 
v1denc1a exez·cena, ~e lmedlat~. po .... cr I o SR NOVAES FILHO 
tremendo. Agravnna, mais amju, o ra- r · 

Cmn 

apr~entoU u. -terapêutica. Permita 
n·us lul.ja S. Exa. encontrado o re­
môd!O efic:~.z r:a1'a a cura ctos mali!s 
.econômicos e financeirOs, que nc:stíl 
hora ata~am o organismo br!tsíleiro. 

O SR. NOVAES FILHO - No Bra­
sil n~.o há. oegar que câmbio é c;l.fé_. 
café é câ.mbiO. O$ dois se entrelaçam 
vivamEnte cem os problemas u.e or­
dem ecwnôcnica e d~ ordem íiniú­
ceirtt. · 

alto .cuGto. d·~ victn: pro\·ocaria novas· P .. e · 
Queixas e reclamações. e acarretaria, O Sr. Pedro LudM~ico -- V. E.x.~ 
p:·incipH.lmentoe, rn:ai:res dificuldades restá dizendo ume.. verd .. tde q:1-e. hâ. 
am lar€6 das chl.~Gru trabu.lhi.stas e muitJ tem~o. repitJ m::ost.1 Ca:Sa. A 
mêdia. mudança da capital tnlru. surpre:::o­

A~ito e até justifico a p1·eocupaçã.o O Sr. Lino de Mattós - Em resu· 
dJ honrado titular da Fe.zenda em 
concUiar as sua,s suge;.tõeG, C'8 r-oh~i· mo. o Sr. Minis.t~o. da. Fa7.e~df'a 11os 
I"'()o3 que apresenta com o programa. a.pre:rnt.a. um edJflCl? no qua .. aJtam 
de metas d-. Sr. Presidente da. Repú- ~a!' duas c~lunas. .bas.l1·.1res para. num­
blica. 1\finiGtro c!e Estedo, nã,.) po-. te-lo de pe, 
d•cria o, <.mínente Sl'. LucM Lopes O SR. NOVAE'S FILHO - Maíto 
.fugir a0 programa que o S!". Prest- grato 'pela. llonrO.::·::t intcrYenção dvs 

• dente da República defende, desd·e meu6 eminentes Pares · 
cancitdato quat1do já acena\'a para o · . . ' . 
Brasil inteiro cem um Plano •dgo:c- . Pr-osslgc. Sr. Pre::;td€ute. dec1arat'l.­
so, de coragem e e.té de afúitez3.; e do 9ue A alter:.tr a legislação referen~e 
s. E:{.a não engal1ou o Pafs, quando a? 1mposto <!e. renda, onerando mare 
d:B.'>e ao povo brasileiro Que. chegan- ~me-a (.':. agt·l:u1tol'es ,os qu~ mour~­
dn ã. Prel3idêt:1cia da Re!ll1blíca. 0 6eu Jatn nos carnJ?-6 de sol·. ~ sol. de certo 
csfôr({o ser:a -im-en.so para preci;:>ibr mod(l d~S?ffiJst:ldM.. s-er1a, . re~lmen_te. 
a r-ealização do progfesso. •rudo fa- agra:var tunda meus sua Eltua~ao. 
ria ps.rn. cferecer ao Pais umfi. obJ'a dando-lh€:s malore."l d-csengauo.s par:t o 
ut:ministra.ti\'a que. em dnc~ ar.'lS, teu trabalho quotidiano. 
re·~;c;;enta.sse o e:;fõrçe de mt>lo sé~ Recebi. Sr. President•c.· cabograma 
c:.Iln. noo seguintes· têrmcs: 

Sr. Presidente, de mim conf-elffiO 
j~IT::li$ eSPeraria qu-e o Plan'l de Es-. 

. t:tbU~zação Monetária do cvmJYcteute 
Sr. Minis~ro da Faur.1da á.:m.:a.el&~ 'de 

. ter CJn vi.Gta. principaLmente meios 
p.ua a ccnduçáo c!o pr<sraln.t de me­
tas. 

"Sen'.ldor UO\'aes· Filho. 
Senado Federal R::o de 

neiro. _. 
Ja-

C(lll'IU11l<:amoo a V. Ex."- que à 
A:::-.'iociação d-e Foroecedvres m:> 
Cana de Perna.m.buco, em rcu.niã.o 
da Ar;rembléia Geral, desta d-\:ta. 

Julgo mais ·prático e maL" ~se:J.:.~t.,.) 
que o Congre»so ~ O Poder Ex~ut.l vo. 
examinando • .sem paixões. a oonjuü­
tura, tra-cem rUmos rnais .seguros e 
oportuno!>. buscailào outr.Js elent~;;ntcs 
que oã0 eejam .o agrava.mentu dO 
custo d-e· vida, fator ·de .itlqUieta~ãcs, 
de tristezas, de €xácerbações dw ân1 .. 
mos, t.ao prejudiciais ao prótJl'i<l Go­
\·êrno •. p~r cuja eStabilidade~ e pre..o:;.. 
tígio todos nós.· bra..">ileiros: devemo.s 
bat·er~ncG. Quando digo Go\·êrna, 6e~ 
pa.ro, por completo o e.<;pfrito po.l· 
tico-partidãrio: Govên1o representa. ·o 
princípio de autoridade e dêle ema .. 
nam a diBciplina, a cl'd-em, o. hierar­
quia, o ambiente hem 1·esguard<tdo, a 
fim de que, tranqüilizando a. todbs, 
melhor contribuam para o ·de~>eu;.·ol­
\'irnento eccoõmic0 do País. 

Dai por que Sr. Pre-sid-ente, c:n~ 
sidero gravk--sín1o érro elevar-se, n-esta 
h 0 rá., o impôst.o- dia consumo. Nós. 
homens pr.átlccis. ·do tetra.~â~telTa, não 
podemos ter iluGÕ.es sôbre as reper­
cussõe6 dês...<>e ato; oneraria, por cer .. 
to. ainda malú ó custo de vida, no 
Brasil. 

A~mit0 poo.sa c Ccngre.'i.'i,) examl­
lHlf a a~[eraçiio de algan;; pcnt·Oó da 

·l'Cl d1o it11pÔ6tG d·e renda. mas não 
muitÕi>. ·c.omo se eGtá pretendendo. 
Alguns dêle.s, eu, de log.>, me com­
prometo lL cvmbaicr. d~ntro das mi­
nha.<=o fracas ~.sibiliôade.s, e6pecial­
monte a.Quêle que diz. respeito a maio. 
1'{~6 encargos çra.ra a- lavoura' do Bra· 
sil para os agricultcr€6 que, nã0 dis­
pondo de escrita. recolhem, contudo, 
~ impôs~o o.tí-avés da a\·aüaç.i'io de· sun 
pror~riedade. como já é tr\Outrão dt.m~ 
tro àa l~gi.slação especifica.. 

tomo!I COt1:1Jecimento do dlsposl· Detnr-f da minha. moderação dcn ... 
tiro constante do Projet.o de ·Re- tro do meu espírito sempre disp.;Sto 
forma. do ImpOsto de R-endg ~1~ Q cooperar ~. às yêzes, a ceder, mas 
qual o rendimento Hquido c1o nunca. a aderir nem a festejar quem 
e.!trlcultor QUe não possui escrit9. quer que seja, p~rmito .. me formular 
será at.ribuído d-e QUinze a cln- apêio ao honrado St·. Minist."f> da 
qtienta por oent() do valor da pro- Fazenda.. ,para que S. F.x.• examine 
priedade. :Estranha esta .~c1~- algtms cortes de despesas, me!SlnO 
ção que se pretenda ado:.a.r tao atingindo o programa de metas do 
absurdo. proce...<:S?· sufoca:Ido eMa'" digno sr. Presidente da. República. 
yez m.!U6 as at1vldo?,des ngric:rhs. 
merecedoras de melhor trutame.!1-
to P'lW p-arte do" Podôres Públi­
e~.s:. Ademais. a. fõnnula. Pr'l}eta ... 
da deixar:i et10rrne mm·!Z'em para 
ser exercido o arb1trl0 das auto­
r1dade:s 1~...16. dando ensejo n 
ma.iore.s abuses e extorsãos ... Ape.. 
la mos para V, Ex.. a rio s'tlntlào df! 
uc-nr o màxlm:-- empenho p9.r<t in1-
ped1r fre pratique tam.:mho flt-En­
tado à desamparada q,~· .. ·~u1iuro. 
bra..'>ileira. 

o' Sr. Lino de li! atos - Pcrmit~ 
·.v. Ex." um apa~te1 

O SR. NOVAES FILHO - C:m 
tnutto pr~.r. 

· O Sr. Lino de Matos oo:- O Pláno 
de Ebrabiliz.a.çã.o Mcin~tàr.ia ·nã-o trar 
ta. exa·~.J.mente. de dois _(}dltcG fwl­
damentais para a. economia. bra.Gilei­
ra. Pn.metro, não encerra u:na unica 
l"'Çferênc1a ao probl-ema· do café; se­
gt,a.ld\1, nõ.o c.;gita do problema cam~ 
hia.l Lembram-.se os ~U6 · auWr-::s. 
lt\pei1a.s. com reloaçâo à. Javoi.U'a, da 
cêdula G. do impó6t0 de retlda. para. 
uma rerdadeira e..xtorsão aos mii:ierá­
veiS e pobres lavradores. Q 1:te esw.­
bilidade monetárja é eJSSG. que .11ão 
trata. dê-6&."& dOis [X>ntos oásic..:s da 
eçononne. braliileira - café e càm· 
b1o? 

O SR.. NOV J\.ES FILRO - Ora to 
á V. E.~.a. 

Benia"tirn 1Jtoraes Cavale:an!i. 
President-e em eri!cictcq". 

Acrei:litó que a di5p..,..,lçâ:.J a qu-e e.e 
refere o Mbogram.a. nã.o · encontrará 
~uarida no Congresso N!lcional. !\es­
te Plenã.rio\ vozes dru; mai.s autcriza­
das, d::tS ma.Js experientes e pat-r§óti­
cas já. se levantaram. pc-r ttnteciP:l.· 
ção. contra. o que re pretende, · DU 
&;ja. onerar pro!Jl'ielárl"" ·agrícolas 
que nã0 dfsp(Rm de escrita. e .que re:­
colhem o impôsto, calculado sôtre o 
valor · da nroprledade. 

Sr. PI'esldente, ciu-em cénhece; e.:mo 
eu. o· interioi- do Brasil • .sabe pe:rfeit.a.-

Creio que nenhum mal advirlA para 
o País se cettas obras foosem rt:ta.r­
dadas na. conclusão, Inconvenient..(l é 
paralls-Jr traOOJhos e perder 06 ma­
teriais adquiridos para sua realiza­
ção. Sensato e op;rtuno será dhni­
nuir o f ii'.mo das obras, com o fim 
de Se obter C'çrto arejamento no Or­
Çamento da De...9)CSIJ, psssibil!tando, 
então. Receita 6Uflciente pars Qu~ o 
Qo,·êrno corlclua seu programa dço 
trabalh.:-s e de obras. zns..nte!ldo em 
certo nfYel o custo de vida. 

N0 meu fraco entender. Sr. 'I' re­
sidente, é hora de determos a inf!a­
çáo que atí está a· de adotarmos p!'o­
vidência.s n 0 ~!lt1ao de Q'.lC· se ni'to 
pudermos diminuf~la. !)t10· met':Os evi­
temos. seu creecl.mento. 

Sel dàs lnquletaçõe-; e th\3 ólssaDo­
reS que a inflaçã-o o~a~l<Jt>::t '! mtndos 
paires que·se ''êem· a Oraç.oo com ê;>ee 
torturante· pr.cblexna. Julgo, pols que, 
sem prejui.a()s pa..ra o programa de 
metas,· muitas obrru; pod-er o diminuir 
seu ritmo. Atklgiremoo. ~ir.l, os ob­
jetivos ·que indiseilti\•elm.ente. c: Pla~ 
no apresentado pelo Sr. Ministm d.!l 
Fazenda visa-.. 'l alcancru.·. 

0 Sr. Gomes de Oliveira ·-.... Permita mente 0 quanto é dfflcil nos di'stan­
V. Ex.". lAs sentimento do çraàbr' - 1:.::-.s munlci})ioo da nossa pátria. en~ 
O ilustr-e Mini6tl'o· da .E•'aZ€flcta acen~~ contrnr-se as facUldades· que só as cn · 

·toou que o Plano não vl.Se.va. .tJràpria- plta:is ofer~cem. de técnicOO. de ho.. Já dl66e desta tribuna. e agora r-e­
mente a-os problema-s ec .... nõmic~; e ruens hn.bllltadoa em es-critas compU- pJ.ti) que no. programa de mP.tt1.3' estâ 
o cafe deveria. estar dentro d.~ -u:n cndas ·qu_e a tegts!e..cão fiscal exige, a CôristruÇã.o da . nova capital. pela 
esquema qoo objetivasse oobretuaa ·,si em muitos casos. · · · - qual sempre zne ba..tl e me baterei. 
aspect06 da. COll)untura ·1ttua1. Alca. -· · ' · · _ · · · .. ~ · parque criou .. na .ml!lha consciência. 
çw, no entanto. 6egUildo recordo, Certa \"eZ dOO.unc\el, d~ta trlbuc.~, a _conVicç!Lo de que. p3.ra nós. brasJ. 
Jruli.s O.!! &>""pectos mouetá.ri ... a. Dai. tal- QUe uma. da:s clrcunstêcctíi;S qua ma16 leiros. Brasíli-a é a.bsDlutameute ne­
VetS,. não Ge ter relerid.o e..o p.:.·otúema torturam cs ltcmens do_ wter1or do eassária.. O Govêrno. certiUllente. terá 
do café Brasil é a legislação fiSCal lelta. k melhor. 8.Mbiente para. traba.J.h{uo, 

· distância~ em melas acüantados oara construir e planejar, numa cidade 
O Sr. Ltno de Ar atos - Jt 'tmpos-. as áreas atrasadas e incultas do P~is. sém trepidação e onde tudo convide 

sh~l dissociar o Pl'oblema .coonóm!co J:?al I>Ot: g-qe de logo mtw.lfesto mi- às a.t.i\"'ids.dai nc.rnla!s da adrniJ:!istra.-
nhã ·opinião radtcatmente contrát"J.G. n ~§.o · · 

do café. Oa.fé é câmOio e ciUnlJ1o en~ que se modifique o critério até hoJe · . . 

dcnte deGetH'.:;lvimento econônuco ao 
BrasiL só ·os que têm m.mt·J!ic.hde 
mediana pu-derão duvidar dess3. af.r­
matiY.:L O nosso d~t:m·olvim,~!l;.o 
-:;erá dr! tal mont.:I. flU::! reo:•ese~~tará 
\'el'drt.cie'iro re~'Surgimn1t0 ecu-n~ko. 

O SR. NQVJ\.ES FILHO - M'''·"''" 
Q:>- o aparte do nobre repr~nr,unte 
de Goiãs. que fala cc.m e:-.periêltlt:;3.. 
que conhece l:;em de perto n ;)l'oble~ 
ma porQue. gQ\'"elTt:ld-or. C0 g:;tado d.,.. 
Go1ás · transferiu a Capital, : .. ;.r-~g::mcto 
n,wos horizontes RQ tr-aba!ho. n ct-::-~ 
senvolvimento e ao progres...,o do ~eu 
·Estado. 

Sr. Presidente. ~mn est.1.: mode3~os 
eonstdel'açÕ!.:-t;, ap~nt>.-F. para que tli'IO 
ficasse fora do catejo do! quant('~') 
aquJ .comentaram o ~?l:Hl.O de Estnbili­
zaçã.0 Monetâ.rJa, c~11cl~J meu dl.scur-. 
60 d-e hoje. P!lra, pro-:;:;e~ulr em outr:• ... 
oportunidades. (Muito lJ!'!m; n:.uit: 
'bem. Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem n. palavra o nobre Se.'lflà'Jr 
M·sm de Sá. segundo mado.t in • .3(dlo~ 

O SÍI. MEM DE SA: 

(L~ o s.eguinte discun;ol - Se~ 
nh.or presidente,· Srs. senadores. 

Não ccgito debatet· hoje o proble~ 
ma da liberdade de ensino, tema 
fasciu~tte qu~ há de m~recel' n aten­
ção desta Casa em ocasião oporlu­
lia. Considerei, por o1·a, a tese como 
certa e aceita entre nós, nos têrtn"Jst 
aliás, da "Declaração Universni cic.& 
Direitos d<> Homem•. pr<>cla.muda 
pe\Q ONU, em 1943; 

"Os páis têm a · prioridade no 
direito de eer..olher o· gênero tie 
educação .a dar <'l -'eUs lillll'.S'' 
{Út, 29, alim~a 3.1 • 

e reforçados· pela con...enção da .G~tl ... 
\'B.guarda dos Direitos do .Hcm~m. no 
pl~Otooolo do conselho da Europa> t~m 
8-12-195!: 

11 0 Estado, no exercício dr..a · 
/unções que a.ssun)h·á, no dnmm.io 
da edl!cação e do en.;il1o, •-e:.;pei~ 
tacá o direito dos pái.:; .de ass-e­
.gunr essa educação e êsse er.['t. 
no. de conformidade. cmn s~w.l!l 
convicçõetr religiosas e fU0lS!Jfi,. 
cas". • 

Adotado o p:·es:su}..-..asto, resta ncf'D­
tu.a.r que, pilra lhe d(lr vida. I.stv é, 
para que não seJ::t apenas uma ficçfi.o 
Ou uma irrisão. impõe-se, ôbviaonen­
te, gat'a.ntir os melas de Otde:n pf.., 
dagógica, prof1~Jonát e /ilta:iceirfl, 
e.o ensino de íniciatJ\·a _prim-Ja. 
Noutl'as palavras, a educação ~ cU­
rdto. dos fil\\OS e. d-ever dos pais; 
nãD pode .ser previlégio, nem d~ 
classes, nem do Eiitado. .Assim, a 
êste, ao Estado. cumpre qoo. ru> mdo · 
de sua. rl!de d~ ensino ~oficial, oom· 
plementnndo a. rede n3.cional. s11~mn. 
do~llie as deficiências, atenden.lo se• 
toree que · ttlm luterêsse em desen-­
volver - 'awdJJe, f1sea1iu e amua­
re eflctentemente - quer dizer -
flnancel.ramente. o en.c;lno pa.rUeu!ar. 

Ora, senhores - e esta é a ra~ã o 
de n1eu discUrso - est..."tmos ve~•Jfj ... 
eando atualmente, no Brasil, uma. 
situa.çÍlo paradoxal e oontraditilrlaf 
a.cêrea do ensino médio. 

volve todos os prol:>ltmas f1nancei.rQ6 estabelecido. em conscmâncla. cem o Cetro estou de qu~ a tn1Jdança da 
ligados à. m.oeda do Pais. Estilo de atraso. e as .dlficuldadea d"·melo rural capital do Bra&il a.brirá grand~ per&- De wna parte, os a.uxilloa fedet·a:. 
tal maneira entrelaça.doo.· que peca. brasileiro. · ·· pective.s ·àqtrela6 trnensa.s. regiões de6- aos estabeleCimentos vêm deca!ndct 
pela 00Sd qualquer -trabalhá que <~111~ povoadas. criando tmtQ. .nova. clv111za... d:e nno · para. ano, de maneira aia1 .. 
t& solução lk\r& 0 ca.fé ou para. ·o Outro pOnto eonsta.nte do Plano ção:: será rea!mmte. a. ver~adeira .pos~ mente. quer em números . &00.-lutos, 
clmbio. ~ o ponto de vista, modMto. elabor.a<i0 peJo honrado e oompetoo.te ~ê brasfléini 'das grand~.s rfqu-egu ·de ;quer, sobretudo tela.ti\•os. dentra d{t" 
que d.efendo com Sinceridade, Sr. Ministro Lucas LoP..."G. ao qu3.l.m-a t:oo.sa pá.trb.. critérios sadios prescrito& l.lt"la. Lei 
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' I 
;, que in.sUtuiu . q. ~.Fundo Nacional do 

J!;nslno MédiO. ' 
:} Eis os·· IiúmU'oa que por si mesmo 
t; t'n!ll..'ll." -

10 5: Dotnçú.n orçamentária do 
~ F.NEM - 200 milhões. 

Várbna deStinadRS a suOOid!o.s aon 
Jestp.be!edmentcs e suplemenc,J.ção ti{! 
.9 prcf·;;saorz.s - lÔO m!lhões - ~to é: 
Qtu%. . 
~~ 193(): Dotação o-rçs..mmtárJa: :W6 
.,·~b1Jhões; .suWíd1::Js - 125 trtllhões -
.·-t34%. - 195'1: uotnçáo. orçamen.m•!a: 

U8 · milhões; su·b~fd~Os: 84 ntilhNS 
"~- 14%. Assim; ã lel ~.342 que ihs~ 
1 tituJ.U Cl'itériW ObjetiV•06 e proOê5lHlS 

t''seglU'os para a conces.são dcs au:d. 
1,: l!<ls aos estabe.-eoiroEntos - 1/a.i sen­
:; dp p~ta de 1adQ, prevah:cendo outros 
",tqU,é, emb<lra práticc$, l"Jnge· de gl:\:nm­
·!UI' ·SU.bsidi.cs, e-.:msoantc_ as nsc;;.sstna­
·,f des. a justifJa e os int-erê:ses do e a.· 

~~~\~~ntó~ p~~~~~::!ci~lcrr~ ~~~~::~~ 
a tcdcs cs azaTes nêste capi{u~o: 
mu:tos n:tda recehcrm, outros :~'nws 

.t"rDci!betn quánt:a$ lnsu!lclentéS tr·nCo 
em vista cs servlço.s que -prestam P (;8 

1 \ tnterésses das r-egiões e d.::; nJicl<:.Os 
H[popU!acion;~.ll!, enquanto àJgurts, U<l 
Macaso, J}odeln r~hfu' muito ou ce­
' ,maie. Nem bâ fa1· a de dentlnc.a.s, 
~_:.C~arnon:s -e prcttstt\S r-ata ()$ t\Sd\n­
(;{!a!o-.s. E n·em se ignora a PxiSt€!1. 
:,.c:a de U.."!:u~o indústria de en:.lno, !jte 
~f!oresce no adu1n dos fawritLBrnos 
·e oom isto ccmpromete. aos o1hvs 

o:H:lcsavi.s.a.dos, o conjUnto dos esttl.}:;eJe­
,.elm:entos e a d:gnHlad-e da cauta. 
t\ Mas, se a~s1m ocorrtm as oo!sas, 
;·~co urna parte, com-t~ dtsse. d" oUtl'tt, 
·' e;S q:U·e n{).s.Ea. CO.F'AP deC.:d!u, l?ltl 
·1lns do ano pasEedo. simpze_''1n'!ntd 
··c~n.:-(!~3.1' o p:e:;o M cns!no rmat.l'f­
·' cu: as, m;;n.salidlu'h'!s, f'tV.) 1 •PaHiCS, 

á qualquer Gbo;.-erve.<lor distra:do, que 
·'h. COFA.P nã<O desconhece a c1evt?.('~O 
dnC·:õ'!'St!nte, monótorta, PtJt \'êzca des .. 
-'\'a ·rada, do.s preço~s de tõdas :.J.s Utili~ 
.:cl~ eles. Nih ::e _s::ttte ela ~:tn c~ragéin, 
.nem pcssWWrl,'lde. de A neuhüm Ct:'n­
gelar, pois diárin e pacientemente s:> 

.-vê oomt)eJMa !J lhes rf~?i.!trar n aHa. 
. Pa.' a os est_abr>ieclm'<ntO.i; do e;c.sino 
,rnéà1D, p:rMn. ·t1&0 teve dü1/1Ôrt~ u:m 
lles!tações- Ct.tpgeloU, o:-m Untf\ fécil 
e cômoda· penttda. as o:wribuic6_::!S Cos 
a.:unos dé tt>tt.J-8 os estabe!Cc:me.n~(IS 
part!otlla.res~ 

~ de SUlJ<Ir QU~ â CO!rAP - a f1m 
de que () julgament-:> d~ s2u tt1:. e11 -
etm\nl alguma expH~aç~o - tenha-se 
perturfíado com algum caso ri~ stu 
ennli:ecimentQ, em matéria ele ara­
JI:Uca de ensino, f'-t:!oorchadorA da 
bolsa Popular. Ao inv-és. erttllo, d-e 
'-Pelar a. quem de dir-eito, para p\lnir 
o peoador, preferiu castigar ihd:a­
crimina.da.me..'l~e os justos. lJ.e.J}lt·e .. 
&Ou ou desconhee.eu, limin."armente. <: s 
dadOS OfiCillia 9 &-EU d!!lpor. F'...S"es lhe 
dirta.m.,. ttQr exéntplo qu~. numa. ltl~ 
vcstigàção t!Jiót'OSll. ' fetta. em Sfi.ó 
l'<lul<l, 'en1 1955, ficou e<>mprovado 
qua o- Yalol' niédio das anuidades ht·a 
est:tb'elecimentos particulares de e.n-

• tino sMundârlo. foi, naquele afie é 
11aque1e Estado, de Ot$ 3.00opn, en­
QUAtittl ó Cmto per cap!tà d-o ~nsino 
nl:tíistrado etn 25() estabe!ecJtn!mtos 
oflcil!lié do govêrno paulistQ !ltingiu 
a· o.rt 8.500,00, D<moustrado ficou 
tam&mn que 'déS:lilando 110 p•ga. 
1nento dos professól'es pelà menus 
"O% da receua teórica, rééf!ita .que, 
llllâs, nUnca se e!iltlva. pw<fue hà 
evaaAo de oêrca de 18%: não ap!l­
eandl). na remuneração do pessl>ál cll­
•t?tOt~ têenloo e Rdtnittist.t'ãtivo, fbnis 
<!e 25% dll mes'l'a rece!tn teórica, 
~><>tn·oo que 00% dos e.tabelte!111en­
tos de ensino não chegam p.. nroau~ 
air r~Jquet a renda ànunl tte 1.7% 
lôbre o v.ator venal dotl tmdvels qué 
!(IC!Ip:zm e não diiO compensn.çao algw. 
r.na p:u-a o é.apito.t inve$-tM~> e:tn !ns­
~la:~5es. equipamentos e m<~btll6rlo 
~oé-!ntC;s" 

• ..MRIO DO CONGRE580 NACIONAL) (Seçto n) 

bulçli<> generOila, sollci~IIda pela dite- · 
ç!W <1<> esta.belee!mento """ poJs ads 
meninns. Temo.s, p<>ls, u OOFAP alar­
mada C·Om o preço que as_ famillas 
ricas d~sta cap1tal esti..Q dlspostàB a 
pagar àQ OOl~gl.o que preferem dRl' a­
suas !Uha.!!. Já se dlsse, Nx:entemen­
te; em mewag.em pre.S1den-cla1, que "o 
custeio da edUcação part.l:cu1àt deve 
caber· lllte-lramente à sua c1ie'l1tcla", 
Não discuthemos, ag~ra, a el'too-nía. e 
faiBídade de&:a tese. Ma6;1~o mom~n­
tto, a. "'lrJutade'• pctsa a ttí' sabOJ.' de 
pilhérh\ quando-. após ·ser divulg:o;rt-a, 
se vem a verificar quo a COFAP n~r:1 
iSto qu~r :Permitir ... 

A COFAP quer esmlu~ar · ns óbrM 
qu"c >QS c-olégit.ci 1-ealizam para o coll· 
fõrta -de seu.s alU..'1<:>.ii, BL'ldn quando 
tais est'nb~!ecimcntcs nâo rflc~bern 
qUalqUei· aUxilló ou subvenção_ - isto 
é, n(i.n usem verbas _pUblkas - é alll­
dn qualldó tos Pais d.o.s alunos estejam 
ccnc.ordes oom na obras- e com as c:m· 
f.tibuiçõ~s o nnuldnde pedidas pelos 
ooltrgi-oe. , 

pa.!a de nnal!aO.too, que "'mpre f"' 
ram miberàvelmente rotrlbuldns -
Rãn cc.ndenadQS a ter &eqs p:-ovontos 
tumtâve:s no rpei0 dos preços f.!m v~­
tJgUlnsa &.scen.o;áQ. 

Prevalec-endo, portanto, a bula cofa-o 
piana, va.mcs ter ,em· breve, uo:cg1o:t 
rech~dcth profe.s.sóre.s dq;em:prcgado;;s 
e alunos sem ensino .. 

Que raZão cacuda o órgão fed~ra.l 
para. tal de.sba'..:ato 'l Ape;::a.r das con ... 
c:lusúe"a cxptessas d% InquéritoS acl• 
ma referi~o.s ..__ alirmantto a modici .. 
d~U dos preçoo dos ~ste.b':ll~~mentos 
pn.:rÜoularts ........ ter-'Se-i.a ~l.e baseadO 

11s, presunçt\0 de que há a~s~ e Ju .. 
ClHS exceSsivo;:, ,embota nao e1tados, 
nem comprovad>Js. A ndn. e.dmitida s. 
alega'fào, para. tugumcntar, _ cab'lria. 
1n(IU\rtr p-crqU-a e. COFA~ nao ~abela. 
ni3m oong;e:a ClS preças da indusL.rla, 
euJoa bn:ançc.s, anualmente publica­
doS revelam resffiLadq.s par Vêi::es _as .. 
troÜónl.lcos ? Ca1çadc.s, conf~~õa~, 
objéto.S indistJ":msQvei.s, l"em~d"oa e 

Sabemos, po-r noticlJS de f.onte n- anti-llilítiQo.s a todos t.elxa, a 
dedi_tna, que a COFAP trata os di• COF..AP livres de contr61<!, não obs· 

A co.FAP n.e,o ouviu, não :;.eu nem rng-e.ntes dcs e.:>tn.be1ec:imentca em ge- ta-ntê preÇos e Iucroa dennedi~os qU!3 

Desconheceu ainda a OOF AP que 
uma Oomissllo P.arlamerttar . de Ill­
qulrito. incumbida, em jg57, de ln-
1/&t!gar o custo d.o en-tlno p:u:',;Jcuhu 
no Bra~n. após eltamlnar wutda1es 
e salários v!g,Jrant-es .em 2.200 giná.­
SitlS e t-{l~êgits dê ertsino médio. evn­
cltilu ttf1rntando "não haver cxa.g.éro 
ncs preços atúalrnente cabraoi-OB pclc.s 
estabz!ecimentos d·e ensinO part!­
cular". E mais o.inda: · que o 41 CP.cl~ 
re-C~mento do ensino, n~ta dtima dé­
cada. ezn tnêd!a d·e 150% 1 nem foi 
po:eporcianal à alta geral , do r.usto 
de vlda,.que chegou a :fn-G%" A co­
mlssã-o Parlamentar confirmou tam. 
tém. "que cs estabe!ecfmentd~ o!i­
cteis gaBtam, pà-r ca.p!ta, oom stas 
alunos, muito ma.rs. d-o que 1,oi:-rara 
os ed.ucimdários p.articulâ.rss mais 
caroli". E, em co.rt.~eqüência., cc.n· 
c~uiu: -- "Fô.sse a. verba qu>J .se ap~~~ 
ca na hHtnutençkid dêsses edttcnrtdá~ 
rioo ofia:nis erhpl'Zgada ·::m 1'abtU1Cil 
esaol:Jre~'', pad{lr;a e~tudnr gratUita, 
men.'·-c, em esaclare.s partlctHarrs. !un 
ll!imero fleru màíS elcvadu d.íl o!un'JS 
n-ec'3ss~ tadOB 1 

quis -sanet de n9.da: cç:n.:t'.::l(Y•.l/ tal COill à SU.S.pdçá.o C a preV.em;ãO om::ralll jnsUpartàvelmznte a V1da da.a 
que .só os frnud}tdore.s Jmpen1t~tes camadas ma:s pobres da população. 

0 Sr. MOt!ráo 'tfiel;a - Permite poderiam justific<lr. Não dâ ·crédito A!sim, témtlê o go1/êrl1o fechandU co. 
V. Ex.~ um apãrte? . à çonta.bllidade d·o.s. est«beleclmentcs, 1êí.10e. _ aull 6 err6lic.ã pretelttG fl~ 

o sR. MEivi D·E SA :_ c-om muito I ~tnife>ra .sej~ eJa aceit_a, .JY.l~ todcs c.s que alguns colhem luoroa - e dD1. .. 
]nazer. orgM.s flsc:us '!a .RepubJwa. sua pre- x~ntroda os pobres mcrretí;m· sem re .. 

. sunçf,.o,. cootra.rwmente ao ptesc:it.O tnédto 0 u viverem desgrnça.damcntn -:-
0 sr. Mout·ão Vieira- v. E.x.n tta~ no Direito, é il dD- má fê geueralita~ embora sabedor dtis proveitcs &c~­

ta o pl'ob.iema t-tm .. a n.utorida<i.e que da, universt~-1. !<;, então, senh'Cites se- ctuntes c:a indústria c_ do r.ornei'olb. 
t~dcs lhe :reconh~cem·Js, de· estu- nad()!W, a c<mscqUência IJ que, segun~ comprovados e aferidos .Pelos a.d1clo-:. 
d1oso d-c.s a.ssunt-::-.s da educaçá<J... do ningUém mais ignoro., a grand-e müs sôbr.e lucroS. exttâbrtlinât10S. 

· ntaioria dns gináSi{lB e c(l.légios - di-
o BR · Ml!.~i DE S-A - 1\·:u.ito obri- ante da medida. dl'üooniana ....... se vê Nào se jtilgtle seJa eu ravotà~el. a.o 

gado a v. Ex."'. C{;.·nstrangida a apélar para oS au:x:í- tr. etamertto. Por dentais ~onheOlda 
. o sr . .nrourcio Vieira - ••. ~ c, prin.. li os dll caridade, rogdudo contribUi- ê a irt\liabilldade ·de tá:a ótgã.Os, atOl'll 

ClJ}:tl11lehte, pela. justeza com que çõzs às fam!lias, a fJm de P<Jdfl·em Úeríodós excepcíonais, eni qu.e o tabê· 
a~re~a êzses fa.tos. ~sfljo, ),Jilrém, continuar runcionàndo. ~. entlio, ao lamento. p:tar .se tornar eficaz, te~ 
11uü7.l1', p;rr~ qUe c-onete ó:(t reu dis- que z.:e munnura, ificJUiúve altas aut-o~ de ser acompanhado eccmplementad<> 
curso, uma. carcyc~ristica do que a l'ldarles governhl11€11tals e até dlrig-cn- pelo atrâÇoartlento. Ta~la;r 0\1 éniir­
COFAP t:s~á fazendv. AJém dos pore- tea da ptóprla COFAP. toHcítamente tet P!eç0s quando a procura crescê 
JuizJs ec-G'!lô:nic::;s cnt!!:adoa n-::ts edu- atendem a taU! apêlcll e dâ<:l, sob a. e- á. oferta é esca.ssa -. oonstl.tu1, nO 
callt:íúri<:.s, o que maiá lhes aferido é forma de_ dàõhias, aqu11.o que ·a pensamento universal, a lrtal..s contra­
o fato de a cOF'AP oamparà-lolJ a OOFAP Jhea hega que plestem Mb a diiória das !lollt!cas, pois, em \al hl• 
simplss armar:éns de :sec.Js e molha- forma e mensa]J-dades Dobradas de di~ t~ót~e, a C'Jtnpresslo ói1c1a.1 do -pre~o 
â.a.s. suas tw·mas inwttllam os esta- reiVo e nor JU.Stiça. E,_ erttão, ainda, só eStimula a procura _e desestimuta 
J.Ekoimentos de cnslno e mu1t.1vam os ao que fnfortna a imvrenBa, estàbêle- a ofóerta, agl'à.vândo oS têrrftos do 
que nf..o Unha.'ll em lugares visfveiá citherttos tradltlonais, ·dà n:te.l$ alta vroblema. Govêrnô c;.Ue de~eje l:nter~ 
tabuletru:; de certas dintensões iluiloa~ cá.t4rt()ria e HJ<meidade, est-ão ctJnipe- Vir · de mB.neira. profltua ,para corri­
Uvas da-s mensaUda<Ies CObradas. Se• li~oa a cerra.r liU68 pOi'taa no PI"ó- gh·' 0 desequilíbrio, tem. de ioroetlt~ 
m~lhan~o prx~cecumcnto p:rovooou xtP· xnrtQ ano, a oferta, e, e quando possível ,dtten .. 
volta gerar, d{le edutad~ret~. na oitla.. 0 Sr M • v· • P wrajàr a Proc. urã. Em t_U:t.1go reeen. · 
de;- pJrque, ae h!\ nqtl!Hes que eruno oUtrO aPart~1u.ru.o tetra ........ etlbite té, mestre GUdin, reproduZ:ndo·êatea 
V • .E;:.'i.a nfinnou - trBn.sformlllll aous 9 taf.adoS preceitos, lell,lb~Ou o casd 
OOiégits em ncgóOio, felizmente, para O SR. Ml!iM DE S4 - Cont pra.t doS llótéiS. Quand'o extsté falta. dê· 
nós, alta percentagem - quase a to~ zer. lfs, scriá. t61ó 0 gOVêrno· que lhes com· 
t.aJidRle ...... age CO·:JUO vet'rl"delto" ·•u.. nirltni<::" .... d,·•r,·as· • so>lu•'- conet.a 

.'1,.1.1;1, q n.l- o sr' .Mounio VteirQ - Aeü.bo tle ....... u_..,e ....,. i:lo • ~ yCW -
eadort't neste P.a!B. ·Àssitn, alérrt dQS presidir a \una, rto,unié.Q do: Sindicu.to estada nas medidas de favol'tH~.men~o 
tnt\1e·s que cauaa. n.trs esthbe1echnentoa tMs Diretores de ;:6tabelt.Oimentos de A instalação de novos, cOmo bm Sido 
de cu.siuo, a coli'AP retlra-Ihé.'.! a ãu... Ensirto Particular, e esea é a· idéia feito, atravês da lliençkio de iln,pOatos, 
torid.ade ln(}.r-al. Diretor dê eolêgio e nred. ominante. H• Ulnl\ talx· a de -:~ ·facilidades de crédito, etc, 
Presidente do Slnnlcoto dí>B Diretores • o " 
de EStabelecimentos de EnSino. per- Jégf<l.s que não poderâ, de forma aJ. .. 

t suma. subalstir co-m suas atulUB 
gun o: t»mo oontb1uarm()s dfi.iido dm- anuidades. A"Uêles que fogem. d .. sa 
eipllna àc~ ll<l!iOOo alllllOO, se à OOFAP • 
nos co::nparã a sltniJles tran.sgré&S'C.res tailta, SUperiormente,· tetllõ d~ ~ttin• 
<lo partar!ã.s• qUe n~- leis e!\t.>? Era gir em mUito os ef-eftós educllUVóS 
Q que ((tl<!rla aduzir "" dlseutso do do colét<io. e só utna I!Jlnorlo - que 
V. EK.a.. não chegará a 5% - -poderá, .suportar 

reaiJnénte élise 6ríUS l!egat!V<l, ell! má-
O. SR. MEM DE SA- Multo agtã. térla de édUcaÇão. Acabo de pfé.Si~Ií 

d<Cldo pela Importante éolltribul~l\o a llltjQ reUI\li!.à que .. tà proeúl'at\dó 
ao meu. disew:_so. AliAs, vou .referfr.. .Sglüdlortar o probléma dê \forma di· 
lne, também, à forma incivil e de•- ferêute ,pBtà Q\te não MJà 0 dra­
Cortês pará não UOár eXJi'"e.sllo ll!állco do fechamento de uma gran­
tnals l<>rte - e<>m quo a COFAl' tem de Datte dOi!. estabelecllneiltóa dê en• 
tratado "" educadores, •Jnó desta Capital, 

(LendO): 

. A CO?.AP nada. ouviu, não leu, nem 
Quis sallor de nàda:. coogelou. . 

As conseqüências da medida eotão 
sendo as mals i11ll<Stas, além de ••· 
rem em certos éãto.s, ridfoutas. 41 .. 
stm, àtuou e· oon.side1·e>u irtour60 em 
crtme contta a economia "POtlUla.l' _ 
~ me-nos qUe o Coléglo saoré 
<::oeur, Uesta cidade. PCJrque? porque 
entelbde em 8br d.,.,;àblllá a de$pe.sa, 
de ore 682,000,00 Vara a oonstrUÇIIo . 
de wn l!.l>rll!C; no 1>At!o dá Cóléglo, 
para sttltb alunAS. N(llh pOde êle rece~ 
!ler o aU111Mió êiil !Ornit> d~ ct>nt.tl; 

O SR. MEM DI!: SA - Ai está. o 
ou.adró. C0Ifi depoimento o .autOriZado 
•6bre todos, do presldênte do Sindica­
to• dos Plret.;res rta l!l<tail<lleeimén\oq 
dó El1S!t1n SeéUndârlo. nesta Ca~ltal. 

Copge~âdó.B OS J)reçb.S do ensihó, t.e~ 
mos a!nd11, aléll:l da làlêncla ou to· 
ouamento dos Mucandârlcs, qué o> 
pro!e.lsórea bartleulare& llcam proibi­
dos de qualquer reajUStamento de 
aeus salãrlos, ó govàrno - Executivo 
a_ Le$16làt1vo - -l)ioclãtna a J;leoeuJ .. 
dade de ·corrigir óS salários dOS tra .. 
balhadorea e oa vencimentos ciQ6 fun .. 
cionârloa .Maa os vrotes.e:orea aette 

Sr. Presidente. DeseJo aoontuat 
IJ.UC, com esta inttU:v~nçáo, longe e&» 
t.oU de adVogat interêBsrJ> eJlpúri<J& 60 
ginâ:.:ios e Colégios. Quero acentuttt 
Que .. 1e tra:a à trlb'una;· - 1. 0 ) a d~ 
ft&â Je \1m !ltlllclplo que ê wenelal ., 
à dc:n<>ctacia, o da liberdade do eil-­
sino; 2, Q) a ·defesa da j1l6~lça.,. que, 
no ..:a.so vertente, t.ui atrozmente l[Gl~ 
pea-:..& pelo govêrtlo; a. g) a déteaa 
d.06 inetrêsses do ensillo e da Juven .. 
tud • J!:'. preci.so r~~alta.r qU;ê cêfca 
de .ã% das unidades e.acolal'eà e 
70'<-.:~ doa alunos do ensino secundãrlo, 
assim OolZlo 05% dos Qtabelednlentos 
e dos alunos dos curoos comerola.~ 
dependtm da iniciativa privadaj uo 
Brasil. O oolapso financeiro dêates 
colégios. significa, portanto, o coli\p,&o 
·do ensino. toara um pais c;;.u tem no 
dEsenvolvimento o imperativo da pre .. 
sénte1 o oolapso do ensino mé4io 1m .. 
plir.á o do aupe:dor e do tétniOO, e1 
portanto, o colapeo do pró}JrJo desen .. 
vol\lih\eúto. Ou ará qué aluuént ima• 
reiná desenVolVimento lastrea.do em 
a.nãlfa.betistn0 ou semi-Bl'oetiza.Çãa ? 
Nem 'llrasJlla Setâ ••P<l• ae UJil tal 
déabàutério. Sr. .Pres!tre11te .. 

í 
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O SJI. PRESIDENTE: · Paz poucos dias, encerrou~ 11~11\ 
pilla<l•. a rr.• ,Jornada !la Elllu<l<» 
d.OS Direto~ dil &taO?:eçimentos, àB 
Ew!no, ofielulm!nte inauçurada.· pelo 
Exmo. Sr. M:nistr0 da Eduea -:;Ao 
quç, em sua oração oficial, afirmou 
que um bom ensino sOmente poderá 
sr.r m ni&tra.do pOr institutç6es, esco­
lar~ d·otadM dtl eoonam~ sadia.. 
lrto entra na ca.tegori a dos axioma~~, 
lllaa, para que o gavêrno, de sua vez, 
entre no cumprimen':o desta evid!n~ 
çia, ~m;õe·oo, Co migual fôrça., QUe 
entregue &~uete M'.nl.Sté:t.Q n. autC).. 
fldfi.de Mbre pat=..sunto que não pode 
ser perturbado pela intervenção irra .. 
cJonaJ da OOFAP. Os eatabel·OO'men .. 
tus da ensino particular s{> pÕd~m go .. 
.,ar da eçon.cmia saudável, reconhec!­
da oomo hnpreac:ndível pela Senhor 
Clóvis sa:gado, ou se gozarem d·e u .. 
be· dad'e pa!'a a fixação d9 suas 
IU\Uldaües, QU se d:spu.,erern de aur1-
liQJ flUbstane!ais do· Estad·o. med'ante 
a adot-.lo rle critétbs nbjet:vos e lu'!!.­
tns. imparc ·ais e general!dade,' que 
e..sseg'Qrem o flcre.sclment() dos ç_ue 
cfet'.vz.m!nte servem à cama 00 de­
s~nvolvimentQ nacicna.l, servindo 1\ 

. cansa. da in.s~·TU':'·áo. Repr·m~m·-se OJ 
abuses. sjm, mas dê-~e liberdade ou 
ou·:orgu~m..se subvenções adequadas 
paxa as instituições e os pró~e.~sõre.:s 
1 tbulates. pcssam coustt\l1r n. ver­

; dad:-~fra base da emnncipsção bnsi­
lolra. 

doa tnt.>rêsltos do l!::ltadq, !!"'"'la· 
(lo pela maior crls~ econôm~l!3.-fl­
nancera e agrava.da pelos ef-sttos 
lia Sêca: · 

3 - re!vlnclicsr par"" _f1 Rio 
OtE!.nde do Nort~ junbo- ao oovêr ... 
no da União tratam·'uto !!:fUal ao 
que vem sendo disp-~nsa.do n ou. 
tro.s .Estados da ár-ea nord·.:?Stina. 

·- SDliclto, do nobre senador Ltma 
GuimarãP..s, o parecer da OomiBsãu ã.a 
Constituição e .Justlç~o 

da~._. de: Itabu~a, Cachoeiro • V•· 
lença. no Estado da Bahia, e Estàn· 
ela, no EGtado de Sergipeu. 
. Olga.-ae: ".,. 7 (s·ete) nas ctaao:e3 

<fe: Itabuna, Cac:1oeira, Va~ença, 
f$anto Amaro, F-eira de Santana.: e 
Ilhéus, no Estado cta Bahia. e Ell· 
tànvl.a, no -E3tado ·de Sergil>e". 

<l'r!uito bem! Muita bemt Palmas) • 

O SR. l\EGiliALDO FEl\liAliDES 

Sr. Presid·Znte. peço e. palavrn1 pa .. 
ro explicação _p:ssoalo 

O Sr.. PRESIDENTB 

Tem a. Jl'llavra. o nobre 8 "Dador 
Reginaldo Fernand-es, para expliGaçã.o 
~oal. 

O SR. REGINALDO FERNANDES 

tPara cxplrcaçiio ,:cssaal - Nã 'J foi 
t·e11i~to p~·o oradcr) - Sr. Pr"sid Jl. 
te Srs. Senadores, minha explkaç5,o 
pessoal prende-s~ à Nott:l hOJe di\'t'l­
g2da. p-Ja Impr:nsa. g.-;!gundo n qual 
as Banoo.da.s do Rio Grande "lo Nor· 
tr. com a.<>sento no Senado e na C~­
mar,l dos Deputados, d:c1di:-am t.dpo­
tecal' ao Governador D!n~rtc Mar!z 
sua solirJarl·"r'a.d,~. «-m face das acmsn­

·ço:-s a. S. Exa. por·~lgUns nos teus 
trP'"~''I.~ndos edv<:r~áriÔS político.'!. 

Comi) sabe 0 Senado es"'.:l...o; nrma.­
ÇQ?R têm ~ido divulgadas pela. Im­
·l»'·n.."la, através da r~portag-:•m poli· 
·uea. o f'!t'e é natural, d-:sde QUe .se 
·ti':· ta rle tnformaçã 0 :;:eral. 
·. O f'!Ue llOrém, renu~n extranhâv:11 
princi .. -alm·"nt~ tnel.-ollcáv-al, ê nu~ as 
nc-u~<'~"Õ?.S, sem qua.l"!uer fundamol,lto, 
&:"_11lm n!lo ~o. nco1hida..~ mas itradla­
d'"'.~ nela •vez d(l Brasil" o::moqrama 
oflrtal. ~oro o evldent? propósitQ õe 
de~:~11r-sttg1ar a administração qu.r~ de­
·senvolve, no ·ttto Granlie dQ Norf;e, o 
Qavernndnr D\mnte Marl1.. 

o Bl<mntárlo da Nota hob dlvulpd<\, 
reafirmo minha.. comp!eta. s:~Iidarle.. 
da.d• h a~lio admin.intrativa. e poiitlca 
do n•· str-?- gOVernante de um E~ ta do. 

A Noto:\ - peco n(.l s::n.:1do me pzr­
tnlta lê--Ia. - (stá conc-ebi.da nos se-
tulnt-~l! tênn~: . 

""A ta.ncada t·~deral do E::.~adó 
do Rlo Grande do Nort.:J rl'cprt~ 
sentada p~los Sena-dores, Depu .. 
tl.l~e>s p.;Oerl1\s e Suplentes, pre­
sentes ao Rio d.;! Jan~lro reuni .. 
ç\oo hoj.. (ontem), para n?~~\a.t 
n. Aftuaç§o política. e admtnlst~·a.. 
tiva do Estado deliberou. 

4 - Ieve.r à tribuna. do Sen~do 
e da Oàmara eatas dtliberae1)1S 
com um a.v.êlo para que o novêrno 
da neptibllca atenda !lOs ju-:tos 
clamores da po-:Ul·~~ão nf'rte­
riograndense de qu~ se t:m f:ito 
fiei e honrado !ntért)I'ete o gover.­
nfldor D!na .. te M~r!'i2.". 

a) s·nador R -glnsldO Fermmd<'s, 
Gene..-a-1 s~-gto Mcrinh.., Bttt}lente elo 
Senador Geor!li.n..., i\y;llrio, 0:-"'a .. .,_dos 
Fe"-"rais Pl.,.-Hult Roo"do (Senador 
t:l!'Jtol. A1oit'l1.., Altro~s. na~p1ma M~ 
rlnho. Eider Vareta e João Oalvão de 
M-dei~rs. 

Sr. Presidenre. easa a. exrllelção 
p.:>r-scal q~ dese]a~·a cUtf eo ·s~fll"do 
ern Pt~nl";ffo aos cminent-:-s Pares. 
(/l!uita bemll 

O ~11. P!lllS!DENTE: 
- Sôhre a. mesa. requ-~riznento que 
vai Ger. !'do. 

E' tido e aprovado o segu:nte 

Reo,uerimcnto n· 419, de 1958 
Requeiro di,sp:::nsa de pubtir.açia 

pare. a imediata discUEsão e vot~G3.() 
da :red?..çã.o final do ProJ-eto ele Le; 
dO S~nt>.dO n.0 8. de 1957. 

SaTa do.'! S~S!!ÕES, em 1~· d~ novem­
bro d~ 1958. - Ltno de Mattos. 

O 811. PRESDENTE: 
- En_ d1scuss~ a red'.lção final 
cuja pubiieac~o foi dísp~nsad~. Cons-: 
ta do :rareDeT n,\' 436, e.ntenormente 
lido. 

Nfio hav-end!l qUem faç.'l. uso da 
p::tlnvra, encerro a dLscussão. 

Em votaç:io. 
OS Srs. S~nadores que aprovnm n 

redaçã!) tin'tl, quei.I.'am conserv(lr-se 
senbdoo. <Pausa) 

· Anro"ada. 
Vat à, ca.m,ra. dos Deputados 
O Sr. 1.' Secretário vai prl)e~de! 

à leitura (l~ outro requ-erimento. 

E' lfdo e apoiado· o seguinte 

Requerime~to n. 420, de 1958 
Nos têrmos do art. 127, tetra b 

do P...cgimento Interno, r-equeiro in...~r­
ç~o nll'i Anais do Senado do artiGO 
publicado no Jornal do Brasu tnp 
titulado: "A Vida Glorio.sa de Eduar­
do Espínola". de aut.oria d<> Sr. Cher~ 
m<mt de Brito. 

Sa.la. das Sessões, em 12 d-e novem­
bro do 1958; - Vtvaldo ttma. 

O Sl\. PRESIDENTE: 
._ O requerimento oro. apofado &erê 
discutido e votado depoifi (\a ordem 
dO. dia. 

PallSa-se I> 
' ORDEM 00 DIA 

1 - manifestar sua ">0i!d·.lri.e­
.Ç\ade ('>o go,v:rnador DinQ.t~ Mariz 
em fac-e da ln ~idiosa Campanha 
de .1nt.rl<:!;aS e difamacão .:oom qu~ 
ah:rns d~ seus ndversâr\os têm 
procurado c:om~romet~r .nre.nt, n. 
op!nll\o nt'lbllca do 1Jf3.'S f> autol't .. 

Votação, em discussão ún~ca. d<, 
Projeto de Lei da Climara n t 

147, de 1958, que eleva· 4 1.' Cao 
tegorta os Tribunais Regtonats dr. 
Trabalho da a.a, 5-.• e 6.• Reaiõe$, 
crla Juntas de ConciUar;ão e Jul­
aamento e dá outms prov!dencias 
Cem regf.me de urgtncta. no.'! Mr­
mos do art. 156. § 3.•, do Regi­
mento Interno, em vtrtttdB do Re­
querimento n.~' 406-58, do Srr. 
AttUio Vh>aaqu.a e outros senh.ore~ 
SttnadOTC$, attrovado na sessãn de 
4 4o mt!s em curso), tendo Pa~ 
receres tavoráve:s. das Comhs-i5es: 
- de Const!tv.tr,ão e Justft;a. sob 
n.eo 424. de 1959: de servtco Pú­
blfco Civil (oral. vrotertdo em 

6-11-1958; de Finanças (oral. Pro­
. tettdo em 6-ll-1958l: e dependen­
do dp, prontmcfrtmento · d:v~ mes· 
mas ComisslSes, bem como dn Co· 
mlsstlo d_e Legisla,(J{io Social sôbre 
o ·'PrOjeto e a emenda . dR Plentt­

. rio. 

• dades ff"dera!Sj a sua. nçã0 gov:r­
namental; 

2 - dnr tnt.elro B?Olo a 0 eRfôr­
~o que v~m realizando na d~fesa. 

O SR. Llll!A GUill!ARAES: 
(lê o seguinte Parecer) - Por- 10rça 
de hawr rec~bido emenda em p!e­
nãrio (n.• 1>, volta.. o presente ;>ro~-eto 
à apreciaç:i.o dêste órgão . técnico. 

A emenda em aprêço tem por ol:>­
jetivo criar duaB Juntas de Ccncilia­
çj.o e Julgamento na Qu!nta Re~ião, 
localizando-n.s nas comarcas d.e Slnt:~ 
Ama~o e Feira de Santana, no Eo:;tadc 
da Bahía. . 

Os dois municipios aludidos cons­
tituem, .realmente. importantes nú .. 
cleos de concentração op~rár1a, coro 
assinalada prodpçã.o industrial. A 
ine~istência da justiça esp2Clal1zada 
liem ocaliionado grande prejuízo !lCJ 

que toca à rapide~ na. solução dos 
litígios traba.lhi.stas. -

A em-enda. rem, portanto, tôdJ. pro­
cedência. pois visa ao atend~rnent.J 
das necessldad·~s. no particuhr, de 
uma grande te.~tião. Entend·emoo, ap<!­
na.s, · que a. tqedida d~ve esttm.a,:-r-5{> 
a. diversos outros municipios, cujD-s 
reclamoe, neste particular, d·evem ser 
ouvidos. 

Na. Pl'imeira ~gião, por exemplo. 
o número de Juntas, na sed-e e tora 
d~la, já é in.'mfiet~nte p:1ra o normal 
atendimento do volume de feltoa ex!E­
tentes. A orzantzp.ção atual tem pro~ 
vocado uma verdad-eira. p}etora àe r-e 
c!amaçõeG trnbalhistas, con.1'estmnan· 
do os cartórios e r0tard.ando, em 
Ultima anãU.se, a r.oo.lização de Justiça 
rápida, tão n.ec2ssáría. ao seu pres­
tigie e dignidade. 

S§.o estaG as razões pelas qu:).i~. 
aprovando o conteúdo da Emendu 11.11 

1, .sugerimos a s-eguinte 

SUB~1ENDA 

A Emenda n.• 1 
Dê-se à E'm.enda. n.• 1 a segumt~ 

reda-coo: 
I - Dê-se ao corpo do art. 2. '~ a 

seg1.1-inte redação: - · 
"Art. .<.."' Ficam criadas 3'2 

(trinta e dUM) Juntas de C::mçt:_&çlkl 
e Julgamento. sendo 11 fonz".'> n:t 
Primeira, .12 <doze l na Terc~in e 9 
<nove\ na Quinta. Região da Justiçu 
do Trabalho. 
li - No § 2." do mesmo artigo:· 
Onde se lé: .. o 4 (quatro) nao elo 

nr -- Acrescentem-se ao art. a.• 
os dolB ~guintcs parà<Jra.fOS: 

t 3.'~ ·Ai>. Juntas criadas na. 1.• H.e ... 
glão teriío sede: elnoo (5·) no D:~ ... 
trlto Federal· e seis (6) nas C!d?.dC..'\ 
d~ Volta. Redonda, Nova Igu~çU. Nova. 
Friburgo, Barra Ma.Il6a, Cachoeira de 
lta:Ift!mirim e Colatinn. 

§ 4." A Junta de Nova IguaçU tera. 
jurisdição sõbre os n'mrüetmos rle 
Nova Iguar;lt, Caxias, Nilópolis e S~a 
Jcão. de M~rití: a de Nova Fnin.~·,{o 
sôbre os municirJ:os de Nova. Fn· 
burgo, Bom Jardim e C:lchoei.r~ df 
r-.:aeacú: a de Cachoeira de !t.n'Je• 
mirim sôbre os municíuios d·~ Ca.• 
choeiro de Itau-~mirim e Rio ·Novo; 
as demais sôbre os re51l8Ctivo.s muni• 
cíp:oo onde e.st~jam situadas", 

IU - No art. 4.o 
Dé-.se ao art. 4.o a seguint€: re· 

dr.çSn: 
"Art. 4.' Ficam criados 8 lmto) 

car.';"OS d-e Juiz do TrnOOlho, srn-io 
2 (dols) Para o Tribunal Itegiono.: ct<1 
Tr~balho da Primeira Região, 2 (doiS) 
para o da. T;:!'ceira Regl-ão, 2 (d'Ji.<;) 
Par& o da. Quinta Região e 2 (doiS) 
P:lr .. o da S:!!xta R~gião; 32 (trl'lt.l 
e do!s) cargos de Juiz do Traba1ho, 
Pre'3!d·ente da Juma de Conci~inção 
e Julgam~nto. sendo 11 (onze • a a 
Primeira Região, 12 (dc:ze) na rcr .. 
02ira Regiã-o e 9 <novel na Qu·r,t,a; 
Região: e 12 (doz·~l cargos d~ Juíz 
do Trabalho Substituto, sendo 5 
(cinco) p:wa n sed·9 da Primeir'l. fte .. 
p,lão. 4 (quatrol para a da Tec!~ir& 
Reeiti.o e 3 <três) para. a. da Quint:\ 
RegULo. 

§ 1." Ficam criadas 22 (Vinte e 
duaa) funções d-e Sup!ente de J·na 
do Trabalho Pr·~sidente de Juntu de 
Conc!l!.ação e Juleamento, para as 
Juntas criadas fora da sede dl'l. Pri· 
m-eira, ·Terceira e Quinta ~iõe.r,, 

§ 2." Ffe'am criad'OS, ainda, 64 r.3es .. 
senta e quatro) funções de Vc:,'!al, 
s~ndo doJs (2) para cada um:~ dld 
Junt-;s ora Cdada.s. observada ·o pa~ 
rid.ade de representant-e& de empre· 
gadoo e empregador(>s. 

·~ 3."' fhverá um Suplente p::1ra 
cada. Yo~al." 

-..... ------------
IV - Ao art. 11: 
Dê-se ao art. 11 a seguinte r-edação: 
"Art. 11. Ficam criados, nos quadrPs do Pessoal da Justiça do Traba..- . 

lho das l.n, S.n, 5.a, 6.r. e 7,a Regl.(X;::~, para lo:ação nas Juntas de O:nlciliação· 
e Julgamento criadM por esta Lei, os cargos constantes daa tab{:las· 
anexas". 

V - Ao art. 1:;; 

Dê-se ao !\rt. 15 a seguinte r.et!ação: 
''Art. 15. Fica o Poder ExeruUvo autorizado a. abrir 110 :POd-er JudiclA• · 

rio - Justiça do Trallalho - crédito especial até Cr$ 20.600.000,00 lvinta 
miJhões e eeiseentcs mu cruzelrmu, s-endo at6 Cr$ e.ooo.ooo,oo (cinco m!· 
lboes de cruz.eiros) pars. a Primeira Região, até Cr$ 6.600.000.00 (SCla ml• 
lhões e- sclscentOB mil cruze1ros) para. a Tercetra RegUlo, at-é Cr$ . , .. , .. .. 
5.000.00D,OO (cineo milhões de Cl'il~iros). para a Quinta Rekiãol e ·a'tf ,., .... • 
Cr$ 3.000.000,00 (três milhões de çruze~ro~: para a Sexta Região". 

vt - a> No titulo das ''Tabelas Anexas" 
Onde se lê: '' •...• art. t.õ 10 .. 
Sub.Stltua..,c;e,P!lra: "····· art. 11''. 
b> Na tabela referente à Te-rceira RegJn.o: 

Onde se lê: 
~~a - Auxma.l" Judiclârio - "Y''. 

Leia-se: 
''23 - Auxiliar Judiciário - "P'!. 
c) Na tabela relatlvn !\ QUinta Reg!à• 

Onde se lê: ............................................................... 
4 -Chefe de Secretaria do J.C.Jo (Itabuna, Cachoeiroo Vnlenoa e &to 

t5.ncia) - ·~K". 

4. :.:_ '6fici~t· ·d~. jUstiÇã 'ài~bU~:i.. . CMhOê{r&,. Vai~riéa. e··~ .. 
tAncia •••..• , •..•.••...••••.•.•••••.•••. ~ ••••••••••••• 

lD Of1c1al Judiciârlo ••••••••••••••• , • , , .............. , • - •• 
16 At1Xi1ls.r Jualclârlo .............................. .; ............... . 
10 servente .•..•••••.••••• ,, ••••••• , ...................... . 

Leia-se: • · 
................ ,'7. ... .., •• ~ ••••.••••••••••••.•••.• 

o 
H 
p 
c 

o.' 
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., Chet.: de secrcl:..:ria oe L. C'. J. Otabuna, c.-..c:hocir~ 
\·:t.~'llÇt\, :::;:.:mo Alh<t;·..J, i-"--.~l'Wü~ s~~nla'l;a, ;_í{J(:us e ES-

t:~!C,~l. •.•.•. •. • · ... · . · · · • • · · · · · • · · ·' · · · · · · · · · · · '' '. '• 
GJ.J(;lSJ di' Ju;,.,çt HíH; Ull~t. Cüci1·~\.'~r~, _ VM!'nç-Lt., S<l:JÍO 
Amw·,:,;, 1•'{'i;a ut• S:uJt. 1t1:1., iJht:tl::; e l!.düncln : . .. ,_ .•• 

13 Oli.ci':ll J\~( .. :c~:...r;o ······~············· ···············~·· 

~~ _~~~:~~~~r~ .J~;~~-~~~~1-]~--·::::::::::::::::::<::::::::::~::::~: 
d 1 Indt::~-:-.P. IWS. T;;_h:-l*_;::, u~;vl. novo T:-tb(']a r--'lUJYa à 

P:üneira Rcgi~o ~ com a ;-cd::;.ç-3 0 Sf'2.'ll.n!e: 

'L'..BF.L.\ A QUE SE r:,F.F·EI~J<~ O i\RT. ll Dt;STA Lír 
l.a l-ll::GÚ!.Q 

K 

K 
H. 

I 
{'.:~i:;.ção e Ju~ga~1f.TitJ nas cidad.:s dé 1 .subemenda. · não de\'ia. criur uulras-. 
ii'.:.;r.1 d.:! 6otnt.ma e S:.>.nb Amaro~ I Ap2nas, .;;.~ nec-"..s:,á:io. d- via .Jperf-e-i"' 
P:-J.S~~riormsnt-e. ao Hpt:dar a :n_ . .né- çoar a. eme11da, escotma.ndo~a a:; de ... 
r~a. a d·Jmd e,Jm:ssã-J d: constlt-n.ç.i·J: Lit-::s que acaso tiv4.c.sc. . , 
e JUsüça. acre.s<~entou algunus ·.:Uh as 
cid~i.d.s ao nlurter.) ct~quelas duc$. In- Cri•Jndo novas Juntas, a sube~nen .. 
t:·~duziu, <-':J:n:a. J:lgumas aJr.:>r.~>;óê.S da~ ""na verdade, perde_u_ o caráte1· de 
1u Emtnd:t comp!eÜmdJ o sm s:-n- suu .. JI~ends, p-ara adqmnr q_ de c-.nen .. 
t'd·:J . . da 11vva, c<.lja aprcsentaçao era ve-
. · . . . . j da :ia, uma rez que. a discussão c.~-

E'.~tR. C<=m::-".::â·::> nada ttm a opõ: a-.:; t'-l\1J mcerr{>cia. e o § 1.0 do art. lH 
~r.:j~ttJ e à E;n(;nda. •E!lterad..1 na" ç,n- do Regimento diz: 
di;:õ:s Pi"Jp· st:::.s . P la SUb:!mtl.lla., , Q · t t d · · 
um~'l. vez que tôd:ts as !niciatü·as. têm · uanao se rJ ar a pr.:;posl-

. ~ médtJ cl.e djlig:nciar maior :::~ir1- Çâo c:.:m a discu.sBãO - ence.:rada. 
---~---------l6:1uLl e rar.!dez nu dis:ribuiçã? da P~d:Crão as Comis.'õõcs Jf~l-~co:-

. Núnl'ero 
de •I • 1 

ju'5t..:<:u. . I:OUbem,:nctas às emendas submeti .. 
· 1 · . E' · 0 nr:s:.~ par~cer. <Muito ·beJ,t!). das a Slla apre::iaçào. Neste ·caso 
I J quando_ .a p:r~~sição volt.-:.r a p\e.: 

:Cargos i 1 O SR: PRESIDENTE; 11ãrio ab1·ir-..<ie-á di.'i-CUE~ã'J -e-sPe-

5 
6 

5 
6 

5 
G 

12 
30 
13 

10 

I 
I 

1 P<tdr;::J t cial sóbre as mt{-o;mas em<mdas e 
-~""'----!~~---- T:m ~l f.a!•Jvra_ o nobre · S~n:1d<Jr subemendas r~duzindo--se à me-

·- Lim3. Guimarã-~s para. em nome d3 tade o tempo da discussão'', 
ç:m:s~é.i de Finança~, Emitir pa- Trata...se, pois de prop:::·siç:lo que I 

I 
1 C~1rgos 1::-0l:.;d:.-; de Provim::nto Ef2':.l1;Q r ~-ce:·. fere frsmtalmente a lei im-e:\1?.- Ua. 

O SR. LirdA' GÚib!AUES:· Casa. 

11 li 
(Lê o segumte- p"arecer) . Esta Co-, .. 

! C'hc-fcs dP &c:··.:L:lria de JCJ Distrito F"dcr;1!" . ···.f O missão é not.r:.unente ch:uu.3da J. cpl~ 
! Chrk . .; df' S-::cret.nria de JCJ Volia lkdonà~. Novaj rnar sôbr.:: a .. prcp.·sição em C3.U:.<;a. já 
! Jguut;ú. 1-!<:'.'a Friillit'~:;o, Hflr<a Jv1~Jl.~P-, Cac~h0eil':1. d~j t • t' · El d \ 

Ditermina. ain:.la o 

Art. 2'( Aó. 
pet~: 

Regiment-:.: 

Presidente com-:-

I -
· · b; ··r~;;;·~ ~~e~~.;~: · -~~·:;;;:;·i,~. I Itap:m::rim c Go'ut!n~ ..................... ·.:\..·-i N ~:ri, r: g~rn~l'i~c~~ lV;.incb sô~~~ ~ 

1 Ofidàl!i ciC' Jv.stiçoa ,JCJ .'Dis:.rito ;Fi;deral ..... ·····.-I J ~ub mendn. da con~:s.sã:> de co~u.:t!-
1 Oficiai:} r~(· Jüsti(' .. a JCJ de VOlta R:?dondu... Nc\'a I.~·ua-,· • I · · - tUiÇUJ C Jm;;,!Ç3 ._ 
1 ~~~. NC\':1 F;:iburzo, ·Bn:rr:t Ma.n.>õn, C~cho::-:r& <1::: rta-J 
1 pcmtorim e 'Cclntin?.. ......... : . . · ... -................ / I - A EmenJ« c!ta.:lJ t::m per. fim ins· 

I ?Crtelrcs d~- Auêlit"ório .JC.J Dis~,:i!o FN.q·aj : . ..... ! I I tltuir Jup~.'\3 de concm1çáo e Ju!ga-
1 Pcrt:eiro:-; ê,p /\J•dltório JC.J de "tlo!tn R~-dcncta. No·;a) m~nt::. na~ ddad:es de F<olra de f:l..an-
1 lguaç~L No1;n Fribnrr;o. B:::.na Mrm.::a. C:tchQell'Q õ.~T ·1 ta na e S 1nr-o. Am·::J.l'D, no Es~ad,.r da 
1 Itr•.pcmcr!m e Cclr:.tina ............................ ! H 1 Bahi~.' A s_uben12nda €~tab~l~ce_. a 
1 · 1 1 cL'iaçao de outos Juntrls m. Pr:.m 1ra 
1 j I ~ 11-:1. • QuintJ R?glões. aS-'Sim ·c-..mo. 

a constit.uiçil--o, as leis e êst.<> Ri!-. 
gimentl; ... ,, 

. '6' . u;;pú,g;~~' ·;_; ·p;õp~~iÇõ;~. q~~ 
lh-e pa:eçam c-:::ntrárias à cvnsti .. 

· tulção Federal ou a - êste Re-gi-
men:.o, r€ssalvado eO aut., .. d<O 

· · P2didQ a-e audiência da O:Hiiissão 
de C<l_nstitUiçã_o e Justiça; • · . 

1 Cargos de C'.1.rr~~i1'à J · ~:t!éin ·de Qetcrminar pequenas c::::_rre-
1 .,! çõ~s rorm-1~.;, -no text::~ dJ eme~d:-t. Caberia, asSim, no' Presiãente re .. 
t ... . . . .. , _ ! pr~~-õ .a L1d~spe1~:!v2}ulo;a;ãoE l::i~~i~; ~~;;)r -a~e!;~~o d~::~e~~f~; ~:3.<::~: 
) O,.JcJ:1ts .n~ctw'tll'Jns ............•........•...•.•.•.•. f J na p~ra_ f!.~ .n~· d. n .ad •. d , ~!!! dl_.ênci., da comis.o::Ao de Cons•,·•,,·irão 
1 Aw:iH::res .TH6iciúrlcs JÇJ DisltitO Frd<:-rar .-;- ...... ! · 1" jeconer.<:ta. 'ogrca. as m" 1 as a .. SJ.m e Justl.ça. _ ~ -~ . \> ~.- -1:. 

1 Anxili:'l.res Judiciários ,JC.J n.e. Volh F?:.Pdondr-.. :r.;cvn! I .sugnridics, p_;;t.obeJ.ece o aumf';llU• do 
I Friburgo, NoYa Iguaçú, Bar;:a ~/f:msn, Cach'Celro d':![ crédit:> n2ce:--.'.ário d~: Cr$ 3.000.000{10 . Ac-ontece,_ poré.:n, que a su~m(;m\t:t. 
! ILaper.lNit'J c G-oJ2tína·. , ......... · ... . : . .......... · ... ! F t_trê:;; mil1lÕ~'-t: ·de ·crúzeirOs) ·para· Cr$ e de autc.rrQ. da grópl'ia comtstãv. 

-~.coo.ODO,C..• {cinco -milhões de. cru~ A " J 1 1 Servent-e~. JC.T Di:::truo j!: .. 'fr?.l ..... ; ......... ~ .... ) E " - d Lnesa. uga o .s-eu dever à vi.::ta. 
! S2n•entes JC.J de VCltr.. Rr•ctcm~:l, Noya "I!;ú~r;ú: NOYa/ z.~irC..<;) · v;r.~ ccorr-er às esp-?sas de di..<:s~. expor o que se passo~. a !tm 
j Frib:.:rp;o,- B::trra 1'.-iansa, Cacho-dro d~ It::.p-.:'lnedm e,1 pessoa.J e m~.:üer!al na Quinta R~Hto de qUo o· P 1enârio, ao decldir sôb-re a 
1 C 1 t' 1 D bem com:> ;E;força. o crêdtto globc\l em maU:ria, n:t su~ soberanl·:t, v fi1Çl\ 

- 12 

I
' c,.a 1:::1a ....... -........... · ............ : .... " ... · · · \. um> imp1r.áneia at.é Cr$ 5.000 OCO,OO perfeitamente esclarecido. 

<c~neo m:1hôes de c?Uzelt-Os) par-a 
f ·\ I -~-- :l-tender a:·s encargos cJ..ecorrent~a das O SR. PRESIDENTE: • 

novas Juntas. d.3- Primeira R-eg:1ão. T 
Trata-s~. oc.mo s~ vê, d~ sunple.s endo a ComiSSão d-e Ocllstitu:ção -

É_ êst-e o nosso p~rt"ccrk,. U'ffuíto bem.!). 
decorrência d•JS Mvas· medidas pro- ap.-esentadó subemenda· à e1nencta. de 

. O SI •. PRESID~N'fE:· I O SR. MOREIRA FILHO: p:s!-as. nn...:.a Ee lhe ·podend"J op.:Jr. ple-nário c estando o projeto em fas"e 
- · - d~ pcnto (..~ vist:t financeiro; n· s!ie d'! votação, é G.b~rta na. fonna ê.o 

- Tem a palav1·a · o nob-:c Senã- (Lê' o Se,}tá1Ue parecer). E5~a co- p~rt:~nla;;. _regmiento.- a. dLsc~são esp-ecial das 
dor Ari· Vían.a, ~para ofcrec:e:.- o pm_-t!· J.nis~á-o . .~}-~-~ ~-i- m.:1~~~estou crigi!Ilu·ia- . . .-. . .. t m-esmas. .. · , , 
c~r. dn. comls.sao de -scn·1ço Público mente soo:-'! o P.rOJ'-LJ em exame, só M.e.mfest~~r-:-nos, ante o -;xj)oo~o, o SR LIMA TEIXEIRA •. fi 
C'J7ll. · 1 0 fazendo '!!_esta opJl tunidade ~m vir- pela. aprovaç-ao. da- Emmda n. 1. nos · " : 

~ · • . · 1·tude ·de ,.;c;.uêriménr.-') de au..;lénc~a têrm<Os propcsWs pela sub~menda dr.. 
1 
(Nã -IC{i ret-isto pelo orador>. s~·~ 

O SR. ARY Vl.rtN:A: su_hs-c~it'.) o~~i'l {;'llliner.t.e senad·:r.Lllr!-6)' Coro~Sâ.)•dt:~ Justi'?. (~futto ~JCl:t!) •· n~10r Presidente, quando fOl .;l;Ubmt-.;. 
tLê o 81!guwte parecer) AllÓSl T-ixe~ra.- E- ~mcta a~.s~m J- tn a~ 

1 
0 SR. PRESIDENTE: · tido ~ Plenário o Projeto de Lei, da. 

já hav€.r emitido parecer sõbre o nutne.ra m~;s esoec1!t_ca, . :-;(íbrc •

1 

.' . . - . : 9âmara. n.0 147, d-e 1958,'· que eJ€va. 
projeto em exame. esta comissão ·é Er_ne?da /'·c J e ~ ?ubemêllda <.::1 co--. A ~te pNjeto" foi, apre~nt~da. em a_prlf!l~ü·a. categOria oS Tribunais Re .. 
chamada a opinar [':Ôbl'e u Emenda missao a-e cc-~1.~LLUJÇà::~ _,e Justi~<t da Pl-ena_rio, ~lo S ... nhur Benad\.r · Ltmn. g10mus de Trabalho dn.s Tle!·ceira, 
n.o 1, que lhe foi ofe!'-ecida ,p-elo emi- .casa, emb•."-'·:.. t~uu.hnen~e e1Ç_11mlnc. é T-eb:-êtra, wna emenda, criando duas Quinta e Sexta. Regiões. cr1n. Juntas 
nente Senador Lima -·Teix-ci~·a. &la.r~>, • texk, d0 própno projet'-', eu Junt_as dP. Ooncillao;~o e Julgam~nto, .õe OOriciliaçã'l) e Julgamento e _dá . 

A . .\ - . ~ · . ob· diênci::., a-li~, :::o ·a~querlmento- respectivam~nte nas cidade d~ Santo outras pcovi-dên-cias, verlU.1uei que4 emenda, t•1sa •~ c~xaça_? de ma1s em apr~ço. . · Ama.ro e Feira de. Sant' Ana, no Es- p:tra. o meu Estad-O, se_ previam âuas 
du~5 J~nt.as de Cp:J.C:liaçao .. _e •. Jul~ i' .: _ _ _ . , · · . tado da· ·Ba.."tia e fazend~>. ho. texto da. JUI_ltas -· uma Do Munlcip1o de va_.. 
gamento, aléP"t d~quélas prevtsta~ 1~ A pz-Opo.:.·?~v lo\. "t. ori15em ·na 2\-IP.P-- prcp:::siçáQ as alteraçõ-es ·.d-eco-rr-entes l-enÇ~J., outra no de Itabuna, e toro-
proj-eto. A COml.<:sáo de const1tU1· ~ag.:.m n.U .l67, .q,• 19;:~6, d·> -P:->d.er d""" crJ·aç•o · · · pe•ccb' · ··- d · f 
çâ-o -c ·Justiça, abriga!ldO a iniciativa Execut..ivo, ·"cot."lf:ilem-entada o~b de --~.1 .. ~- & • ~· 1 que o m-.-.uo eve1·1a ~r erto 

-do nobre Senador pela Bahia, no aen· n.O 44·7,. d-.:J lllP,jo,ruv' anÇ!. · AS ~F..xo,:si- Ind_o . a. matéria à ComioS§à-) -de. e~ &3-~üo Amaro, --um dos Munlct .. 
t • A- I' 1 • _ , 1- pws mais importantes de·núnba. terra. ttdo. de dotar as comarcas de Sant.o ções de M-;) i vos .acentuaram a n.co;-fs.- \.Nnst .u Çn..,~ c ,.us -ll)a, houve por onde exlst.eru< tréze. fábricas e grand~ 

Ainaro e Feira de- Santnna dos meu~ sidade da. cJil.iÇfio de várias -J:mt.tS bem S~qUê!e OrgáC> Oferecer à erri-'nda número ·de. tratialhado-res,_ ·e Ilhéus, 
cionad9s instruh1entos d_~ Jusüça do de conciliJ..~'iiJ e. Ju.tgament.o na.s 10- unla~_Su~menda que, além de Jriodi- 0 d·e maiOr populaçã~ no Estado. 
r.rrabalho, hOUVe por bem a-pre5é.t;lt~ calidades indicada:,, do aumt>nt-o .àO fic.!l.ÇÕ€"S julgttdas necessárias par:I ·"V 

.sub-emenda. Nesta. além tle p~op'or a núcnlú0 de JuJz~s da Tribunq~ R._,_ aperfeiçOá~la. neln. introduz matéria Em Vai~nÇa, muntctpio de por.ula:.. 
criação de umã: Junta de concillação e gionais .d-o· .Ttubalho da ~.:ceh·a, nova, c-c-nstaute da. criação de •uutras ção rela..tivaniente pequ-ena, 0 ni1lrter.o 
Julgamento em Ilhéus.· grantie m~· Quinta e. s:xta Rt:glões _e a ele::Jç_ií.o Junt:-:s na. Babia; no DiS't-rit" p;. 'de op&ráric·s nem de Jonge se com~ 
cleo populacional baian-o, nquêle 6r· dêstes à urJruêlra <:ategQria deral e no E.spfrlto Santo.· par-a. ao J.e Santo .Amaro. 1 
gão técnico imprimiu melhor a de· 8 . 1 · . s;. • d · d t · n1·z 0 R•'gJ·meJ'to. ·no 1 3.'· do. ""'- A t 1 ... quação à inic_latlvn. Quanto à parte l~p .es <':c.nsequ-Gucla o isp~s o no ... -~ .... presen e emcr*"'a que eatabêlece 
relativa ao pessoal, a subemenda da e.rt-. 670 :.h Con.Y.~U::teção da·s Leis d-o tigo 114: · · a_ criaçã.o de Juntas de conciliação e 
comissão de Justiça prevê a criação Tr~balho, u;,a - tütilna proviJ.êpch, ~ .uNão serã-o admit~das- emendas Julg'am-e-n·.o em Sant::> Amaro e F'ilra 
das funções e cargos necessârios. ao ~lém -das ou~ra.s lgUulmente pr-t:G:Jnl.. que não tenham relação .com a~ de Santana. FJit último Município § 
normal funcionJ;'!.menta· das Juntas. zadas, repr~~enba, de outro lado. ·o matérias, da prepOsição; nem sub- dos mlis pc·pulosos e de cOmércio t~m 

Do ponto de vista da conveniên- resultad-O. na:mral da expansão da em-endas contendo matéria e-.stra- ,desenvolvidO. 
cta· do serviÇo público esta comissão Just~ça -esp.:cializa-da., ·com o !Jrada~ nha ·à das emend,Js 11 que fOrQn A propós~to do agsunto, Sr. P·esf-
náda opõe à emenda, nos termos ti v() aument.o dos. feitos trabalhistas. apresentadas",. d-ent~. receb; inúmeras reclamacões 
da subemenda sugerida·, - CJluitO OUtro nâo é, aliãS, o·fundG.ment-o das dos tr·:ibalhadores do· meu K-;tido, 
lJem!), dema.is- medidas alvitradas,. o entend:mento que sempre ::.e deu quase sempJe dos Sindicatos, qt:~ não _ 

a ê."l>e: dispositiVo ê o de que a sub- comprEendem como em santo Amaro 
O SR. PRESIDENTE: ....• ,.._;;~---~~. ·O eminente Senador Lima Te;xeira. _€m-enda. d 've ater-se ao àmb1t.o dl e Feira de Santana não existem 1 111.~ 
_ .Tem 11. ·PalaVra'· o· riàbTif'Sena- ~~~á-~-e'~~~s~li:~ctil1~~~~ti~t:\:rvPd~~~ tmenda, n~ p~den'f? 

1 
ampliá· lo· cem tas. de Cõnclliação e_ Julgan:ento) • 

®r Mourelra· _Filho;-~p!lrA.:-eniitl:i' ·pct-~ divéi'.Sàs. regiões geo-econômiegs~ de a )ntrodução de ma er ~ nova. Aproveib.<nC:.o o ensejo de. vinda. do 
tecer em nome· da---comissão· de r.e.: SéU' E:Stãdô,- ·pfu.J)õs,, através da EÍnt.'D· No cáso. a -emenda cria dua,~ Jun- pr.ojeto a Pl-enário, em rtboi.@e de ur­
gislação Sccl~~· .. : ~ .. ~ ......... _ ,: . -~-. ~a:.n._0_. 1_. a,<;riaçã0 de_ -!unta§ de Con- tas de OJildliaç!io e Julgnm~nP. A gência.: o(.::r-t.ci a emenda,. sô-D~; a. 

' 
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' QU·ll, normalmente, haviam d'.! Rr; por nfuJ aceitar, pura e simp:esmen-
1 

Congref.SO No.cíooal. atra\'és de Men-/ envvlve &;ra.nde der>peffi- ca.1.o ú 'I~ta 
ouvidn..s as c-omissões. Verificau-se 1 te a emenda· e a sul.Jemenda, às qu.ais :;agem. eiitam05 e~~~::;_m,uar.:.l.; - a t;r;<Jçü. ae 
entâ·"· ·o ~<..:guint€: aumentado o -nú~ v, Exa. aludiu. j 1 . . ;;::- ~ P , 'd "' 1 nu\'~1? Junta_s, de no\·o quadro a.r~ ~~~c·.-. 
mel\) das Juntas, deveriam ser at.!i'""S- . ~ ~ . Tt:nlo a lmpre:~a9, or. !\.G. c.r:_t-=~: c:ouár~C!S publJLOs, seria aumentai" e 
cidos, concom.!.tantemente, os rccur- . ~As _em{'ndas . ~em, reall_nm:.. .. e· l~la.~ de. ~~e' e_:-urblt3l.~~:~s~ das •:t•J,).~~l. .. l cc.r1siderà•,rçlm.o'ule .e.s ú'~·spaoas. 
sos pru-ra. as ·respectivas instala õcs 0 çao c(.l.ll o proJcW, mos 1~gc.on, tOtal atnbwçces ee acelta .. e ..... m.s a em,_n-1 .. . 
senador Lima Guh:harã·es· rel'tt ,; do m:mle~ ao principio constituciom_ll da e si.rbcrnenda apresentsda6, j ~r .. ~r~:d-en~e, p;·etn·u r-c.~I!elt~:.r_ o­
pr3-jeto apr "'€ntou e 'ã~ b?· quandiJ .. atribui c.crnpeténcia à JUS· O Sr. Lima Tei:ceira - Pt:rmitc) p.rmclplo constltUcw~~n.i e na:> uar 
da coiTigliljz faÍh n, d' ~u ~men- tiça no encaminhar peLs canais de- V. E...x.l\ mn aparte? 1 upo~. a e.:;.sa emen<ül .e sutJt;Uiellcta, 
cu!-.5cs mdi~pfitsá, 1 a 1 an ° t<.;S .~- vidos, ao Congresso, o p2dido de cria- u.,....,.,,,,

1
, / p;'"dmd.> d::-scufp~s av.:; enun~e:Ht.:S co-. 

. instala-.'"' 8 je.sta.s _manu.ençao ção de no\'Os órgã·os • .&;. Parlamen- O SR;-. FILINTO >.u.u.L.J c.-.. -~tegas das Gom:ewcs T~crucas. cu1: ... 1--J.e.s 
e çav o.a un · tJ- não cabe aumeniar~lhes 0 númel'O, Recebere1, com praz.cr, o apur~-e d-~ der:un parec--er ia\·orj.\-cL Pr~fü·o. rt· 

A!) lad'J d:SsO,· a comissão de cv.ns- .sOOl verificar se realmente .neoéssá- V. Ex.u.. I Ptto f:oo.1 bem com o p.,mü a-;: \'1Sta. 
tH.Ulçâo e Justiça, entendeu, e enten- rios, se consultam ãS conveniência.s . ., . . , que \'-ênho 6UCtentando. dê flt'~> d~H~-
deu bem, IX•:rque_'l. matéria não é da- do serviço público se impre<::cindívéi.S C? Sr. Lrma Teucetra - P€.o Ptln- mQ'S mrunH o I nllte de O'~<::~as a.tn-
qu-el..as qUI) Se o.f.istam do texto da à p~·ática da JustÍça.. "' • ~ip1o ql:le. o nobr:e co:ega. c:;d~ncte, v I buições, cão il.l\·l!dinão ":lG d-e t..Utl"(J,~. 
emend:t, Je apresentar, nes.s~ ::Ub-:- erro orlgms.l . ,fol dn. 9âr.1ara dos Poderc.s. No. ca<;:..-, a m::u ,,..t. invadi-
emenda., a criação, bmbém de Jun~ Lamento ··muito ter que divergir, Deputad~.s, polS a cnaçau . .1e vP.r!a~ riamos atribuir;-ões do Poder Juf"iiclá-
ta::~ na Bah~a. Distrito F'~deral e Es~ fundamentalmente, não só dos emi· Juntns. mclu.sive a de Va.-cn•;.:~.. ~1ão rio e- excrbitaríamns, C·:J11f:<der0.vei• 
pfrito san~o. nentes autores da emenda e subcmeu- foi pedida. pelo, Tribunal do T:abalho men~c. as qne n.s sh.o pr;Jvl.'ias. ,-:.·. 

Os }:r.:lrecP.res das Ccmissõas Técni~ da com .as dignas Comissões que d~ 5.a ~egião. . o Sr. L:ma 7'C1J·>?n·1. - P~:.1":"c..;:;t.> 
cas, todos êlts, são fdvoráyeis: 

0 
da 5óbre elas c.Pinaram favorâ.v-e!mente, O Sr. 11lem de Se! -- Não 'd-evemos v. 'Ex. a outl'o aparte? · 

C.:miss§..o d.t Constituição e Jusr.i~a; Há temp-os,_ • n-n~unal do Tl:d·ab~- rep~tir êr:r.:s alheios. -. 
0 da Comis&áo de Finanças 0 à..1· co-- lho da Tercetra Regiao, com se e em 0 SR. FILINTO MULLER _ <? ~R. FILINTO MüLLER 

· 5- d L -~ 1 ~ • Minas Gerais, através derexpOsiçào ao T""m r"zâo 0 ·11obr·e Se<rad_.,1. Llfll"/1 P9l6 nuo. m~ ~o -e tgt..~sçao Soeial, o da Co· sr. Ministr..., da Justiça e Negócios '"' .. - · ... 
mlssao de Sen1ço Público, as quais, In~eriores", que chegou ao o:·ngresso "Telx·~h·a. . o sr. Lima Tei:r:cira - Pl·opps .. 
~l:::s ... rcsp~~tlvcs relatores, -já s~ ma- por. Mensagt.m do Sr. Pn~.<.iidente da Jâ decla.l'-ei q••..-. c-~~1Ccro err,.,d~ na e:~~el:da, fõssem cric.cih.s Juntas de-
mfes ... aram a favor da. subemen.da. '""'"' ~ ... ""I conc·Jraç' Jul • t ·ct · República, mostrou a necessidade im- a decilsão tom.ada pela Cã.ma1a ctc- • • <·0 e g:ame_n ° nu.:- c. <LW;s 

Agor,.~ V. Ex.a vem, Regimento em prescindível de ·se eleva.r d~ categoria DeputadOfi e.-cretX~ntan~.t(, à criaç-â; I de 8.~nt~. An·.-~~v ~ t: Fctra. ~e s.~n~~ma~ 
punh_,, e Jó"\~ert-e ao Plenário que a aquela Côrte. Pedia, ao tnCSll).o tem- de outras Junt;lS ao .!,1:-oJet-o que lhe i A pume.l ~ ~l~p.oe de t~~ze .:u~Llcas.-
:;ubem~nda foi além do qUe cle;r~na, Pw a criação de n:::·vas Juntas que foi \:!ncamlnhaC.o. 11ela &_e. c ... nc~nt.a a m~uu l •• ~ ... ·~ de 

Perguntv: onde a matéria estl'anhJ.? ' ·b-l't' . · 11 , dÍ . . • :>perános d•> meu E;St.ud-o e r.ela tun-
:n~ta 0 Projeto, precisamenlie, d•a ~ss~ 1 '"_a~en~ ig dme ~or ~t\;;~1 me~ o pitarei. um fnt::o - fato que para.· cio;1:, o. _mS.iOr ~indic.::t.o. Jl Bahía. 

c d J t as h ccssT a es a .,~}-lli ça 

1 

nunha v1da modesta de hca:neLll pU- C•.s a55-t.>Clad.r~ df'.E,<;c S.rndlC..tto reclJ. .. 
gft~ç~pit c~laç~~- aj~ Su~~se.m~~a c;~: Trab~alho na ;rceira ~.,~o. . _ bllco constitui uma. S'!ór~a.. .r.an1 •.;Pmpre p.?_;o fatt.. de li~r.:·m que 
~e,guinte, ela não é es~ranha ao pro- -~~' _pl'{lp~iç ... o, que,; bed:clll . às ... _. , ~ T apear para v Juiz comum: e al·:>.gam 
Jeto. disp0§~9o-e~ oonstitucwnal5. .. teve an- ;Qu .... Ddo Pre,:,l~em~. d...-1 C.m.seJh·u Na- C'l.J.e ~..<:: questõ-·s Rc cterniz:;m po: náu 

da..TJllffio normal na Co.tmara rios c.on-al do ~rai,;ú..lh~.. ho~e t-nms!or~ CliSf-·"1l"C=l1; de uma .J>mtu de 'Jon1:1H"í'.4 
O SR. PP...ESIDE!'-."f'J'E _ A em~ndn IJ:~putactos, recebe~do em~das _q.u: mado e-:u .~nb...,.l!-nal S~.perwl' ~o 1;_'r~~ çft.' t: Julgan:DU~·J Fui Prc.!=-idenc~ tiO 

de V. E."{ ... cua. duas Juntas: umt'> c:1avam ~ovas Juntas de COnctli~ balho Hr1Lqu .. 1, atre..es de e~tR.t.lStl~ \T~t.ur.·J.- ti:? rralJt:!ho da B~hm F-r..Ja 
em santo Amaro, e outra em r•etra çao _e Jmgamento ~outros Estad ~; cs., que na Junta ,de Concllia.ção e de ·-arJeira ao as~€\'erar a v . .l!:x.t. a. 
de Sant'An_a,. n~ Estado da B~hi:t. se nao. me engano,; até no do P~atu. J~llgamento de Tcres~na. uo El>tado do uogH.~.te lwce<:>.siCr~ctt• ele cn~r::.1o de 
A subem_ez:Ci.::i cna outrus, em d.Jvl:r.. Constdero a.crésc::.nll) dessa o.d.em P1~uf, no ano de 19~3 ou 1944. ~;~p.~na.s Lmr Junta. nn Ciõr'.de d!! SRm:J Am.l-
.s:a murucip.cs. 

1 

e~ rrom_al ~csa.côrdo com o prmcl- t-e<s oo.us.as havlam :;idv julgadas. ro. p0r c.utro.> i<1-jo. ninguém 1-~:lo~·~t 

O R I · ~ plO coustLtuclQnal. Ao congresso cabe . ~ - s'tuaç' ·~'"f nr·ca do '• ·ror'"! •r'" _ . eg m<:"nto dla que na o são ad- x 1 c - t , lh -· _ . Dcm~ostra que n~o tltwla. naquela I J. ~ ... o t.."::- .-- .... . • ,_,_ ·· :· l.J. -
mlt~das emendas que não tenhain r:-- e_ am nar s proJe o..<; 9-!.le e sao e~ cidade. na répoca, 01·-vlme.l-. justl~ ~le l'e.~u de .::.-\mana, g:Iandc C'~lllro 
laçao <::)m a matéria do prcjet'O; nem Yladcs ,pelo...:; cut~(}J ~deres, mas nao ficativo ela criação de Juma ~e Con. Jl:{lL,::,trutl e ag.·Jccla' d.a B~t_:.1,a. Os 
subemenda c-ontendo mat-éria e!itra- ampli:u. desmedldanLnte - ~<: o que cihiçllo e Julgamento. Maior era o tralxllhado~·e.s. dn.qu-ela reg:w .. u r-tecr• 
nha. à das mnendas apresentaüas. cCQrrera., no presente caso,- ... c. apr~ movimroto <'lt. CDmarca dP. Parnai'Ja l'C'm aos Smdlco.to~ que, por =>UJ \.""€Z, 

· vadas n emenda e subemenda que V!-. . it . · ~ , . .. apelam para cs jmzes. c:~muns. Como 
A emenda de V. Ex.a cri3 dmts sam â criação de ·noras órgãos úa po~q~e f!lll 0 maJ.s J.ndusmaozndo já disse no entanto, as queixas e re-

Junt:ts; é, pois, matéria e.stranha. Justiça d.n T:'a.balho. /qu-e eresma. clamnçõ"es ajuizadas levam mtsf's e 
- A S!lbemeuda. da Com~ão de cons· Falha-DOs _ ·arcce~me sr Prc- · Aventou..se, então, a supre:::são lla. mf!-.f'..S para. ob":er uma d~cisfto _.Mui .. 
~-iltúçf e Justiça Por cnar fl:1Uis Jun4 sldente _ autorfdade pafa aPreciar Juuta de Te-rt:z'.:1a e criaç2.o da d·e t(ls oper{>.rics d-esistem de c0ntmuar •. 
as, a.mban contém maté-:-Ia es~ra-- da form·a por_ que 0 estnmcs fazen~ ~..-11l'na100. ~ão. f"?i po.:.:rSivel po!ém. pv,r en~encter:m ~ue _os ~~ü.zcs, de Di­

nha. do,- matéria. atinenre à criação de nO.. levar a~ante a. 1dé1a. A leJ. que criou re1to !lao !stao b~m tcten~lfica~::-s com 
Esse o· "esclarecilriento que ·a !vfesa vos órr.tã.r=s na Justiça d Trabalh::~ a. Jusü~a do Tr_abalho €6ts.belec-eu aA le~Islaçao d? trabatl!o. Al:ás, ~ã.o 

se sentiu no dever de dar a:, Plená~ . "" 0 • que, em cada eap1tal r!.e F..stado exis- tem el-es interesse em Julgar c;,uestoe& 
rio, em face do· Regimi!nto.- 0 Plé·' .O eminente Senad.or Lima. Teixei~ tirla uma. Junta d•ç Conciliação c Jul- trabalhistas, que consideram sobre-
nário, decidirá. ra., que. conhece perfeitamente a ,Jus- _garnmto. · carga de trabalho, o qual é :l.pl'eciâvel 

tiça do Trabo.lho pcr'Que foi d·Cs seus · · · naquele próspero municiPio baiano. 
O SR. LIMA TEIXEIRA _ <Pela .mais ilustres e brilhantes·· servid~ Enccutro no Pf1>jeto a crlac;úo da Pode V. Exa. est:tr certo de que falo 

Ordem .. - Sem reviSão dO 0 radór) _ res afhmou há P"UCo que 1-~ira de Junta de Concmação e • ..Tt1Jgame~lto com a nutorldade de trabalhista e de 
Sr. Presidente, a meu ver. a sul»- sa{lta.na, nhtus e -'"utí-as cidades da de Parnaíba, mant·mdo~ a de Te- ex-Prcsirlcnte do Tribunal do' 'n'aba ... 
rr...anda não c-ntém matéria estranha- Ballla têm maior necessiçia.dc de Jun- re.tins. deoonethe àa emend:1. apn~· lho, na Bahia .. no reafirmar_ a ncces .. 
'porque pertinente à emeÍlda." N-o Par:· ta.-;_ de Conciliação e Julgamento, por sentada na Câmara do.s Deputados. sidade inadiável .. d~ crlaça:o de.ssa.s · 
ticular, ali ás, nenhuma Coniissão contarem com população mais densa em boro. não .'lolicit.adn. pela Justiça do Juntas de Concil!aç.:o e Julg~,mcnto 
mais indicada. para se pronunciar do do que alglli.'119.S para as quats f:i pe- ~rabalho daquela região. naquele Estado. 
que a. de Constituição c Justiçà. Tam~ dida a. criação désses órgáCs, o SR. FILINTO .Mt1LLER ·- Já.. 
~m if t t Est'C·U tomando o tempo d.v Senado ~ se man e.s -aram avoravelmen- ~~ declarei que respeito o pí.lllto di. vista. te as Coiui ·ões -"- s · ·~11 O depolmenvu do nobre senador C(lm e.sGa.s explicaçó;;G, pa.ra firmar 

· s.s u1;: ervlç:> Pu v - baiano, : evidentemente. tec1 grande m-eu ponto de vista. Não GOtd05 autõ- do eminente Senador Lima Telxelra. 
Cf.l C1vll e de Economia.. . e, também,, que s, Exa .· ctmhec~.. o. valor perante . e.sta Casa.; mas não é nom-os, e\1d6':ltemente, pa.ra vota.r 

Não encontro razão, data venta, na .êsse 0 caminho legal- para a criação Projeto· tal 'como n·::s seja · ~ncarni4 fundo, a Justiça do Trabalho. pol·que 
observação de V. Exa .• Quanto à de-Juntas de ~cilia.eão e Julgamen· nhado pel0 :Eucuth:o ou pelo' ,Judl· a ela serviu com-grande brilho. 
Comis.sito de Le-gislação Social. da to. _Providências dessa natureza doe~ ciál;'io; mas há. limi'tlê no nos...~ arbf- 0 Sr. Lima Teixeira - Muito ob-ri ... 
qual sou Presidente, . pOsso lnfOnnar veria ser pleil~ada pelo Tribun"al d~ 4'io de· examU;w.r· a matéria·. Na caso, gado a ·v· E.'ta, 
- apoiado P.e10 seu·. relatOr, que te~ Trabalho da· 5. 6 Região, na. Bahia., que é especial155lmo, pa.rece-m:e que. o SR. FILINTO M"ULLER - Ac_gl:"' 
nho ao meu lado - que· nã.., fOi apon- a. . que~ cabe e"aminar a_s cohdl~ôes ape&tr do conhecimento que Ofi no- tando, embora, 08 pontos de vista~~~ 
t.nda qualquer màtéria n!to pertlne~· em que se pratica a Justiça dó Tr.a· bres Semado.res• têm da. Jut>tiça d\1 nobre Seuad.cr, não posso concordar · • 
te arJ PrOJeto. (Multo bem!) ba.lho, na.qucle Fstndo~. · Trabalho, ·não· é tão amplo que ·noo com o processo de que se valeu para.. 

O ~a. PRESIDEM"- E.· 0 t al d d t ,..,., pennioo. \"erificil.r quais mun.tcipiOJS a. crlaç:1o dessas JWitas de concilia.· 
..., ons a-me. n a, que a ou a ~ de,·em ter Juntas de Conciliação e çéo e Julgamento. Deveriam. repito. 

continua ~ diEcussão! 

O SR. FILlNTO MüLL,EI\: 

missão de Constituição e Justiça te~ Julgamento. NãO sabemoa qual 0 nú~ ser propostas pelo Tribunal do Tra­
ria aceito sólicitação ·dó Presldehte m-ei-o 'de dfss.fdioo tra.ball)istas julga~ balho da 5.B Rcg1ão, que s. Exa. pre .. 
d.Q '1'11bunal Superi:;r · do Trabalh(l, d·cs pela. Come.rca das Cidades nas s1diu por muito tempa com brilho e­
á"través de carta que teria sido dada quais .se desejam criar Juntas. Pod-em competência.. 

Sr. Presidente, pedil'ia a V. Ex~. ao conhecimento d.os Srs. Senadores d 
me fósse enviado ·o Pr-=:jeto, ·que .compõem aquêle órgão técnico. ser comarcas. de gro.n e movim~r:.to1 A emenda do nobre Senador. Lime.. 

O SR. PRESIDENTE: 

V. Exa. será atendido. 

O SR. FILINTO MULLER: 

(Não foi revisto pelo oradOr) 
Sr. Presidente. quando V. E.'xa., pa-­
xa disciplinar a votação d:> projeto, 
leu disposições <0 Regimento Inter­
no, através doS quais cabe à Mesa 
Tejeitar, ·liminarmente, emenda não 
J)E:rtin~nte ao· projeto a~;> qual f~ i ofe­
recida. julguei conciuis.se a da Me.sa 

Não é . ême ,também, ·o eaminh J de grand.ç de-nsidade de trabalhado- 'feixeira, entretanto, n!io se Fefere ti;. 
certo. Não c-abln ao Presidrote· da~ !'€f;; mas pode dllr·ee 0 cas~' de 6el' transferência. dll. local_izaç§..o dn Junta 
quele Tribunal dirigir-se -ao "Senado, f~!imjo ~;rov~.ento ~ ;au~as. 0 que de Santo Amaro para Ilheua ou Feira.: 
em carta ou Q.ualquer outro do~ n o us cara ,a criaç o de Juntas de Santa; cria, logo, :lS Juntas. 
cumento, para pro'"'or através de de Conciliação e, Julgamento. s s E h · gl'" 

~· e . s:a., por con ecer a re l:l.V,. 
emenda a criação de Juntas. ·Sabe Entendo, Sr. Pr\::sidente .. 'llals n.cer- e por entender que nela. exist-em inú• 
S. Ex..a, como Presidente daquel~ ór· to.do aoeit~rmos a ('.ria~~o das Juntas thero.s sindicatos e fábricas, desejas­
gão. que dev.:rrla reuni!· o Tribunal que a Justiça do rrabalho ncs pedir; se apenas -transferir as sédes propo.s...o. 
e pl\..por a criação .das Juntas que anrlarfamo~ _a.w:.im.,mais certos do que tas para essas novas cidades, eu 1·es· 
julgasse neçessârias,_ Aceita a propo5- nos baseannos em informaçõe-; ou em peitaria seu pont-o 'de vista. c p.1rque 
ta. seria encaminhada. ao .Ministro da ccnheciment()S que t<enha,zn{'s do de- Pão haveria. nessa transferf!ncia, 
Justiça, que, por sua vez, a E:n9"ia7ia senvolyimento de d~term10.ad-:~. região, nada contra meu entender por hn.ve.: 
em exp,sição de M-otlvo!3 ao Sr. Pre· do poitto de v-ista indu.srtial. Acres~ 11ióú- rcspeit:tda a proposta do Tr:bu• 
G!drente da República e S. Ex.'• ao, ootmos a determ~nado projeto, que já ual. 

-



<JlARJO DO CONGRESSO NACIONAl.: (SeqâQ IIJ 

!Jil-njo dE .s·. E::ft. oor es;.armcn 
. rxo··bita,nd.o -das u:ss:;o..s atr!buíçfi .B .• 

ES""..z:zr:n;> .&:glL.ll~~ .p:.c..c~ .e;·•.'Ó:leíl; 
.:e porc:ue ~.un Cl\ler~cW mattl1"~s~o~u:·~ 
cu-r trà.ri mente ,à Ap:-.cva~?.c -da CL1.-cn~ 
da e suh2mo:;nda, se::n em!:;<:J.rgc do 

· ,f,'Utnde r:::~,p.?;tr P adt··üra•·ã.c ·rr.!~· dis~ O . .a :RI3 ..em~na.Q.s ;Q~.e criam, JDodi­
p;o:r:so a;) ncbrF: :S~rado!' I..inH ~·.ei-::~i-' fl~~l;~ _ .... u ~~~-t'~ .c.5!,~~ -~tll~l'o .uo 
Jl:l -e d>J p:trP.e:;r d1s douta:'l V:>mJ.E- .~.:~ou!l.:.nto. J.-.nno, p ... LS q:.z~ ru.sc-.r­
fioes .ro.1e cx:m..r1zr~m a matê~'!:l. ~:-.r ao n::bre LH:iEr o.a ;"\1aJ:tr.a_quan-

O :s.r. J ... irn'!l Tf.1xeirct - PerJr.J.V.\ d. em st::.a brihante. exp1a·n~çâ(l 
·tr l!'x3 um '""p:trte? a .. m.vç qua -as €rD:..llú&.S ~ó ,.v..o.t~ • .;. •• , 

· • • "' z.;r feí ... as :Vo.r S;).ÜCitaç.ão' do PUder 
O SR. FILINT.O MrtLLER - C.~n- e.:sc·u,lvo: 

rxac o aparte a V. ·Exa. E' paci!iC.J .qu-e ·as r..rcr...oziçõ<:s re­
su.i;4Q~e.s da l'.:.&.cru:~$;;w. d.p J;;;::·?cutlva 
p. G.lm ser· at~eraaa.s e mcãúLcudas. 

N~ meu eDtender, ·~ I' emençta é 
ftnti~r_egimcntaJ, a M:.s~ pcd:~ru -a.té 
dell<ar oo submet~·la ~ PleuArl9. 
CQmo, pcrém, a Mesa é fjefJlpre · H· 
beral, \UllB vez €.SClo:·ecido Q a.5$UPt<l, 
<G.ubm~-~u e. e~nd~ t. d~libeiaçfw P-9 
p;e~l'i!l, qu-e, n.ltur.aJ.menli21 rec~· 
rá .a subemzndQ. pelo Vicio (te &?f 
&nti .. l"f$Xl1entaL · 

Esta, Sr. ~residente, a eltpllcaçâ.Q. 
que .queria dar, justiiical\(io. meu v o .. 
to eontrál"io à sub~mell4a. /Muito 
bem). 

O l]., l'l\!:SIDE!'/TE: 
Continua a d!seuse~. 

O .SR. ?AliLO J'ERI!AUDES: 
.<Sem r,;.v;sll.O àQ DrarJ>r) ,..._ Senhor 

P.:esi.C.ente, til'lS. l:SePAà:Ore::~. data ve~ 
nia., p~.muto.-me . .disco:ro.~r dQS P?P-.tos 
de ·v.LSta expen.riido.s pe~ no:Jre .Uder 
ru.. MaiQ!'ia, ,quanJ.o :.;. &.• a,PyQga a 
cerzeam· ·'-ta· aa. f.!>Ua~âo de seJJ.ado, 
:la maté~·~.a em -dibc~.-~~ão. 

Sls.tem.àtlc:~mente, nO$ m~us pro~ 
nunC,:;.!Uen~c.s nesta. .Ç.a.s.a~ t,ell.JlP pra­
curaC·:.J, dentro .o..as l.iJlita.ç.;.~ l?ga,is, 
amPliar uo.ssa.s a~, .:!çõ.:;,s, enflleiran­
ctC-me .en~re lH!-J#lle,s q)l.e. c.om maiQ­
res ,.c:onhe:::irtw~ntos jUtJ.dit<OS, túm 
.ctel ;;ndi:::::> essas pr.e.r.ro~.t~Yas do :;le­
nado Q.a ~púlJlica. .. 

!<rOlll <11Silll· er. rresi4e!lto, a.; .g!l• 
~IJçJpr~efl~ q!le li~ejAVA ra21e~ ~nWgJ .. 
P~Mo o ~leU ypto Síl!lre o proJ?to qye 
rs;'m!>'! dil'cuti!lllo. !llfntto !>11m i. 

O :m. l'l\ES1DEII';'E: 
Qootinu~ a diMuSsll4>. 

!l JU\ .. vQMJll! U OLIVEIR4: 
(Não fOi r:!>iSlP pelo vrll<Wr\ i\r. 

Prz.siaen~. Srs. Senad<Ore.s; ter.dlo ·pa• 
r_a m~~ au.:a n.J.o cab~ e~clll$~vam~Q.·b 
à. JU.St}ça. ,CKJ '.a.'ral:lai4o o ew;am.rn.:Ja. .. 

j m-entp de pl·oposi9ão re!e:tJ-Ili~ à 
criac!W de Jul:ta.s do cronc_lliaçât,. 
pj~ ,tJzciusi,.;ant.ente. e r.® e~s ~ d~ ... 
r...a, wwno .çonspruc..vna.:m.:.n.:;:, 1-<m 
!l/.C<l do Art. 91· do Con.stltuiçãQ F.?­
w.ral, que rege: 

''C.i-mpe.-e aos trtbunats: 
. IU: - elal>orar seus · reg_im~n.tos 

tn • .:z-.nos e pr~all!Zar ~ .servtç;.s 
auxillares, prove:.<to-Illes ps c.a.r­
go,s ta fpi'tOA da t·~i; ~ .b~lll M .. 
sjm prcopor a.o p.:der Le$1'i_:.®!o1t 
c-omp-e.t.:nte a. çrl.ação ·pu a eJ• 
tinçao de ce.rgçs e a fixação dps 
rc.~.p.e~wos veuClnlenu:a"; 

Pgr <>Ulf9 la®. oispóo <> Ar,, l!.!;l. 
i ~-01 d3 .J..e.i ~gna: 

"A !et tnstltlllrá as JU!ltas de 
QO!Íc~mçãp .~ ;liJg;uneutn, vnl:u­
a.o. ua_.s _c,..Pla+ças or.\Cie elas n~ 

,Aeredito que o nobre Senador Fi- forem in.s..i.tí.Uía.a$. atrij)uir ij.t W,.;;~S 
).into ,Muller, no caso presente, se te- tun-;.oes aos lWZt..'S d.e dl.:et.tou. 
n,t,ra _esV<-;J.d.ido em-- ccm.s.id-eraçõe.:S que 1 
nau caQem. ae vez qua a. uw..;~r~, t-m · .Sr~ Presiden.e. 6 forma.ção de pma 
d~S.CUS$â·t. n_a.s;;eu, realmente, de Men- J.tintn · ele ~ànc.:JlaÇii..O. e JJJ.~g~l11Cll!A) 
sagem Q.o P.oder Executivo e a .a.r..aa- nãp ítllpJrta,. prop.tl.atnen~e. Çf.l.agão e 
cá;i .do .Pç:!er Lezislativo, na. maté~. ex.i:.in;ào de ~arg--o.s 0\1 t"ixa~.i..> .® 
l'l.a,. não s.ó agora, no Senado, mas, venc\In,eLtos. A Jur.ta d.p Cvam.llayàO 
an~2r.orm.ent~. na Câmara, foi no e Julgarr.r:m.o é um. trtbu.na!, .c..-.111 

· d atrlbUlções restritas. sem ctúviQ.a. .nU.o 
1 D Sr~ Lima ;J.-ei;c-;!ru -.Sugere VoB~ 

s.1 E.xcelàl~cia <)Ih~ s:J su~stitv,a o mu­
I!iJ:;pb de Vale:1ça. ,Pela de .s,:n'.<"·, 
Ama~o? 

s..entldo de .emeiJ.dá-la. arnpiran 9 ou so a. sua compe.têntia .COUio à iua 
•' reduzilldo .seus· disp.ositivos, mas .. ::,ln-·· ,timitação _geogrâti_ca; não oon.stítlli 

.E' um tato COinJ!Ql, gue :Pre~encia- do, estou .seguro, dentro ~as 1!.-:nita- par. te ">e unl ·.rri,bunal do Traba,lhO... 

l-':..1o .i.t<:g:~Sratno,. 

JJ.:·~..'l o.uase tad:Js ""' ..<.o.w.s, em o.ossa · n.r..<:t•o pe'• própria Constl- ..... ;.. SR. =rJ.NTO ~1:-:-...LLE}'. - N;,·.:;: """" çoe.s un.r""' ..... l... · · para qu~ Bó a ê.ssJ Trt.bunaJ. .;9-mn.~-~ &..>.- u_u ~ u:ng.i;; leg·.tslatr:ra. t. . ã.o ~·-y"' 
.,sugiro. Aceit.a.,~l ::.e V Exa ::>r·..;~u.-.e-. 1.UÇ ·•• tisse pYo:P.:.r mcdificações -10 seu 

• :C ..Sr. L!ma- Teiz~~ra - VPJa qne· O S:r. Ftti.ntu Ii!üller -.Permite V.· Sem, entr.etanto, d-emora.r<me nestas Q.U~;tô.ro Cu~.ioOr.ru. &mao, pois. ôrgâ.a 
JiE:sa:GJ.'aC:il -não iria ca.J.Sar, ..ll"~to .eu, Ex."' Ulll apart~i' ' conslà.er:.:çô·2S sujeitas a c:::-:.~:'.)\'~rs.ias. au.tP.Dom-o, não .veJo po-r que não 
ll)~o 0âmara •j "Jf.! D:jlutados., ~tqu~LS' 0 .SR. :PRlSCO DOS SANTOS _: acredit;.!) qu.e .não .~aberia ao Seo.&-do tw.Z.SA J:eg.lS:!.ar .() Congll.::.SSO a. :respei• 

· .D-.e:rAitadns .l)ue en'.en:l.er:>m ·de .u:pt~-· .. c:w t<:do 0 -pr.az.er. autolimitar...s.e, de .vez que a Câ.!llara .t--Q •. criando ....- (lnde -.ente.nàer - .Jun .. 
~nr~tar .emenda .cd:mdo uma ..J.uu.~a de' .. ; e nPs mesmo.s, .de outr.a fe:.ta.. temo..s . .tAs a~ C;uclliação e JulgameL't-o. er-
.-c.;t:,ciliaçP..o o.:.t.a .O .&-lunicíp,y de "V.a~: D 8_r. !'.il~nto Muller- .t.:;Ge a&sun-: -aodo ci.,esta J;naJle.ir.a. :flâ, prop_asições, gãos, aliás, tão n<ZCe.s."SárlOs em ·tvdo 
<ilença... ·.e -por '6inn! seria o nob~'f; ·D~Pi.~·t to n~o ,e tao _pac-UcÇl c~m;o )/. l!!X."· qJlt:? constitucionalment.e, .só pod-em Pa.ta. Já rema,s - pJr no.s.sa itti.Cia­
•. "t~:C.~ '.Oli.v<.ira .fS;Jto guem irta .c1·1ar: diZ. uu.v,ir;ncs aÇiw, ·~~ .Pll;'ll~lra le-: H:.rgir através de menSagens do Po- tlva ...:: eiiacto órgão.s dessa uature?.,a 
-o.~tlcttl®d·f-S na .Câm.a..ra _ctvs Dl.!:p:.:.·! ~~la.nu·a, d.iac.urs.cs .p:·.üb.an~~JJllOS dol der Executivo. Não seria eu, portan- em santa Cat-arina, atravé:i de pr.o· 
!W~clas.. Não tenh.o. "p:>is. dc~:~jo ,Qf', nyb~e Senador Artllur. Sa.nvc.~ pcr1 to quem, neste momento, ·v.otasse no jetts cte·Jct .e não por 1PJCJ.a.tiv.a .d,.C) 
~!",IJ.PÜI' a :subStltuição, ~e:. a~im, ~pre : ex.;mplJ, c.::mba .. end.o Intransigen.e-1 . fl.tido d"" llinitar a a.tua"áo do Se- T:ibunal do TrabalhO, 
1!e.D.t.ei ·emenda ·criando um.a Juntíl. .c.e m2nte .essa· qua.lldacte, que se arro-i se ... od vi ... ta . · 
~-oncilittç~o -.e .Julgamento uo Mtmlcí~ gava o .L:gU;la1ii:vo, .de _·prolongar,~· nado. J?es~jo, t a ~· pre~ r ~- O Sr. Filinto Miil.ler- V. Ex.~ .-PCf-
-""u. de .sanW An:aro. por ser. :real- c.ttlirudaroe.nte mensa.{T2ns re"eb'Cl.lUi' esclaracrmento aos m ... us n res '"mite :um -~parle? 
___.... ial . p 'd_ AJ'? • ... ã. · ' legas D.o QU e".,Qca espacialmente M' 
®ente:, m.unicipi.o .inóu~tr . c.nn de <Ut~~s o e;res. las, .em ·.v r~a.sl meu !Estado, já, que a Subemen:ia à O :SR. GOMES DE OLI'V~ -
;gra.ntle :núm€-ro de opeE{mos, (!Ue .te- .oportunlo.s.des, o ·RSG.unto .tem &d.D· EDlenda, do Senador Lima Teix.-Bir.a.· ~m mwío 'Prazer. - -
.:J'ia -esEa .;Junt . ., para julgamento ·4_as. utb:atiã9., e não .~ ponto :t:-3.citic:O. estabe~eoo a ·CriaçOO de mais quatro' o Sr. FiUn~o MuUer - Lamento 
questões ali njuiz•d.as. v. Exa. ,par.-: o SR PRISCO DOS SAN'!OS - Jun•- sd:e,-Coo.cili.ação e .JW.gam-ento <liv.erglr de v. ~ .. a. As .Jun~ c1f: ..te do ponto de vista de que o TrJbu- _ · o . '+ .. ~ ~ 
'!lal·~ional <la s:a ·Regii'o ·não <en-' Nao e.ntro.~ no _meni.O ;Sia .questap. por nos Muuieipios de V-olta. Redonda, Conciliação e Julgamento Sá1) .6l'&a0$ 
~a:minbou <Q :Pedido à câmara .. como~ ~me :fattax~ ~uali.a~~~ JUl'idica.s e .aura. Mansa •. NçYa I.gt,:.r::·· ~ Nova. de _-primeira ins$eia .da J'usttç.a d,o 
--realn:•e.nt• ·áeVeria. :ter acont~oid-o. casu~t~eas. prua ent.r~n .. ar. D .~bate. F;ribm:go, .centros . .d.e .grancle de.sen· Trabalho:;. fazem parte da JU$tiÇa rto 

· ~ A Jn'útica, ;,p.erém, .,u.t..e t~.nho do Par-; yolYimneto illd.!.t$trlsl, ,quo:a . .f.Stã.o .a Trabalho. Só dr~::.is da primeit'8 ms .. 
. D SR. "F..IZNTC> M.t.tLL.E:R - Não:! ~l.Rmento, · .autorlza-m.e ,a f>Jlar .ctê$s_e_ mere.cei .realJ:á.ente o. atençe.::~ da Jus... tâD.CJ.a v.ão :as· r~ cursos ao.s l'.rib!Ul\JS 
O Tribun211 :e.nclminbau ao :Minlst..:o. moa:>, . . Üça .tio ·Tra'balho. -e onde a$ caus& .. Regl.onais, qu,e çanstit.uem .órgãos de 
-tia .Justi'Ça ·e bá ·duas .mensagens dO' trabalhistas ficam par,alisadas P!lf · Uiunda 1r.€tã,nCJA; · .em .se&u.ida vem 
sr. Pr&idente da Rep\Thlica. env.ir.mto. 'Thm~:p m.o.düic_ado, .aJ.t~aao q:ua.- :muito .t:..empo, ~atameiJ.~ pe~ .ia:J.ta .o .SUJ)'erio.r Tribunal d.e Ju.stt.çs do 
S') .Congt:.e.i.SQ .o .pedido .de .criação ,das t"'ws, ven:c,i.mentc.s, e crJ.a.à.o até lU- ·de r6r,gtlos d&se gênero. Tra..b-.alho, .orpo máximo. São Qr-
~taa gan:s, quand.o re.c~b:::lllQ,s 1.\!em;a.ze.m .... · ~ .pQrtanto, .da Justiça 4o ·rr,a .. 

•• .,,.,.,...,.w~·.õlo~ '8;. Lüna Teize:ira - .:Nâ~ 'l'etir:c ddo Exe:cu.t~vo ...~prcp,c.:nd.o ~ c~.a.cli<> ,de ·w tmperlosa a neoe.si<k\de da~ balb.o. c.om formação çuj generu, por~ 
> d eterm1rul;\O:O U~par. amen\N, '101 a::mln,• çao" das • Jun'"". n~ue'- .Mun1•cJ" As0 que neles , atUam .como na.rte .os ~Jll• .A tacu1dade 1de UOE JSl!D.a or:~ ,eme:n.. ~:... ~~ en• !f . ...,., · Wl;<) _,. ~ Y~ ~ 

-darmos .nu!tJquer projeto que w:enha tQ. por con..~Ut=Cw. SI ...,.o pae ~~~.. em ·beneficio da, própria JlLStica. do pwgadores e empregaC..os. O juiz 
''1. mais ou ·menos paeifico, dentro da. TI'~ .~·~-. . . presid·~nte da3 Juntas e. queni dectde .!da -Câmara d.os .Deputados. i'Tão v.eti- lei ~ AJ · ~ ·~rt hAo..... · I.J'"'.&.uv . te ' . vumo "ZI~, .DI;(Ic:a :Y- e, se U\.o"4l • . ' como Juiz da _primeira :in.st.àJJCia •. do 

~arei :e.ssa·irtc.uldade, ·ineren a ~ua:l- que haja d:J;iv-idas, o Ccngres:;o -tem· & .. Presidellte .. ,yslewio-m~ da opor- trab!llllo. A$ ;1untas de concilia:çã,l) e 
1jtter .senad.ar. , , tielibera.do é'Ciêese 111od.o. · · tw:ü.ea.de de me eneon:trar na trlbuk· Julgamet".!lo tazem·_parte do aT.eabi)U-

cno~" SRS" .. nnFJ}rJl NTL:m· Oa MULLERTetxo.tra ref-:.•.e~ Si Sr. ,FÜinJo M1Ull!1' - 0 cque V .. JJ:l vdou ·.~otar e;q~_!~~ 1ld~ .. ru~t~: ço da J_ustiça do Trabalho e a crJiata-
'"'~"' """'"' c :EY .. a rtiz i; vei..dade. ......., o proJ"'.... que G:)I.«U..I..<VS m- .._..-' .çâo d-~ novas Juntas eó pa:te ser i e 

11e ·.ao .desgOsto -que .caus<r::ia ·aos do e varno.:s votar. No Art. U, está. medtante.aprovação do TrlbunL. qu~ . 
.:Deputs.-noa autores :das .emendas .que 0 SR. PRISCO -pos •SANTOS dito .que ficar:::. · er1ados, no Quadro depois. a. encaminha ao Ministro da 
criaram. .naquelas cidàdes 1Jaianas., •No tocante à subem-enda,, não se .dá 10 Pessoal · d.a. .3"u~~ do 'Traba!bo Justi~a e êste a.o Presidente CJa Re· 
.4ftmtrul .de 'COnclliaçãc -e aulg~ento .. o mesmo. A subemenda nfi.o pode mo- das Terceira, Quinta. ·e -Sétima Regiões pública. 

Ne..."Sa .situaçã? enc.cmtro--.me . .tam~. :dificar a emenda. 'Na subemznd.a, o ·e.ara. tocação "nas J'untas de concUJ.a. 
.bém_, sr. P.r..esidente. llnagine ·vossa rela:or ·.s6 pode -fe.Iar ·no assUElto ç'âo 3 3ulgamento criadas por estJ. o s~. GOMES D~ OLiy-EIRA -
<J!:xcelêneia. 'O des:prazer CQJD que ve.- v.ersacW na .emenda. "No caw pre. :.ei, os .cargoo consta:rates das 'Tabelas Nesse ponto

8 
resid-e mmha. d1~ergên11a 

nho A 1ir1buna ·para .c.omb:ate:- emen~ .::.::1te, cntretant_o,. êle Ultrapa-'SSOu; !foi JUlexas. Ora,· adiante, ·na:~ tab:~las, ~m V. Ex ... ~ Ju~ta- de ... n,~dl~­
~ ·e :Ellbemend~ .dos .m.eus n<tb:r.es OO· \\l&:n: eUl detemü.n;<a:dcs lugares criou faz..se referência ·não .ao Artigo l«, -e c~ é, sem duVIda: ~rgaiJ d::" orrrne1ra 
leps; ·CQUSide~.e V. :Exa. mau cons~ não .s.ó cargos, como novas Junta:: esim 80 'A·r.t ao . inStância da Justiça do l'!'Abalho. 
hangbn~nto ,em .nã-o .ac::itar os ,tla·. ConseiJUl?Sltemeute, .a subemsnde. ê . · · : · .mas, dJ~t~o do TribUll8.:1 do r:raça. 
nceres .das doUtas J::::cmissões .técui-. anti-regunental, ,e a Mesa .a.nd~u- .. Pedi."iB- à Mesa .que, aprovada a· lhil, não é ór[rão d.e que de~nd.a .. ~ 
1nl8 :gue .exareinarAill -a .ms:téda, Esta, mUito bem .quando, ao a.nunciax a J'J:latéria. reüfi006Ge o &ro .que .ac;:re- criação de ..cargos no aeu quaaro fun­
.m:tnha atitude • .:no ;eiXtattOO, :é o cum.~: dl.icuooão. tPediu. a e.~..oçãO ,do Ple- ql.t\o .seja tiDog:rá.fico~ .e..tra.vés de ctn.nal. que é o. qUe está previsto ocb 
tmment<> <lo ·""" · · . nl<tlo ,para :ê'Se ,ponto. emeo<fa de redação> · • ccns<!!Utçfi.e · · ~ · · . 

. ,,, ,.,, .. ' J . UH~·) 
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. •• •t•• V!v o St AttiUo vwac-A Permite redUZir • m•Js IJO"..SI>d lia dõOp<sas 
A..~. ~:Sr.· Ptestdente. t.ilo t~clUO · O nobre Senn.uol' Atv ao aeqna u' ,._ - · públiéas, quando o au~·ênlo .-Ta Re-

da competênciü do Poder LegU$látJVO. referJu.se ao art1:ro G1 da C~t!t~l~~ Q',. EX. ttrn a:pttrte? . púbUca peda um plan:J]am.ento a.o 
eem, fa.euldade de pod~ a•at. qu~ .ção, o no~.(e Sénador Larne;;a Bct. o SR. JOAO VILLASBOAS' congre.sw· no sent:.do 'da equ'I!br&.r as 
do cnt.ender CGD\l'-en~ente, ~~~áno. teneourt Citou o a.n. 97 • ...,ejR no :Jttço sem.pr.a ôs aparres àe y Ex 7 no~ timmÇ&s, de r.ó.uzn a3 nos-
llOV(.S ?rgftos dé Ju.stzça do 1'rabamo. a:t. 67. seja no ~t. 97, a ~~~Utú.f- ~<lm muito vrazer. ' ' s.:.s. dzsp.-esa-s e a.co~ã-·lt.s dentro 
Aaredioo haja wna cvntróvér~a em çao trrtça re.stri1aO à comp:_f,..:-tC-~ do . . d3- n~a. arrec:.daçu,o, julgo in~1r • 
tõtr•o do Pc.<f.er LeglSlatfvo. qtp.ntu a Senado. No aTt. -9'1 r<ft!ra..lhe a tn!-r O Sr o A.lWto VtvacqUG .. _ E' con:1< tuna a crlaç!l.o d.es'"as Jun~ l···e 
amrplla.ção de piOi}}vsições que _tenham e'Rtlva para .as pro-pcs'çé?s de nRtU-II'A ma~or a.c!miraçã.o que l)iJÇf'l • pal.av.t~a ~ onrrar gl'!md;~ente- 0 ~~­
finalidad·Zs restrita.:. e penso que reza financetra: bem como :{)Uaf autonzada de- v. Ex.,., Em ur...mer•·c mento 
ilr.stc caso, po:r exemp-lo, ~de?íam~ aquelas ·outras (!Ue cti2rr:i carg11s e"ll'; lugar. não· voltarei ao d~batt- ein • 
ampliar essa finalidade. O pr(jpno serviçns jlt. organiza.do-'L Dando e.sts' tOrno da inttrp1'2t.açíio do.s l!rts 6.1 O Sr. ttm:t Tei:.;eira_ - P ... :rm!te 
Bu.p.remo Trih-unaJ F-ederal .1á ente .a- ao Presid-.:nte da. R~ pública e aaue1a11 O! da C:>ru;t~fu1ção .. coUJ.quet a· q.:€<:.~ ·V. Ex.~ um ap~rte~ 
deu que 0 . P;J~er .L·~U!lativo. Jli'ICJ pode à Câmsr~ dos Depuo·adcs e ao Presi-11 tão _alé~ desses dispositivos, rua:nuo 0 S..ll.-. JO!l.O VILLA2BOAS .-
amp-l.ar tmalidac,es ou obJetlV<Os de_ dente da Rettúbl1ca. no art. 97 a' c-cmsuWre1 que não en aJS"'ll: o ri at .11 C· .. H"l ~Qd,.) 0 praz:r. 
Unta prop-cslção, cuja competênc•a iniciativa. da crJa-ção ou sum·e~~ao· de $eTv.iço- novo 0 doi u; ~-, ~ .... e .. a 
teja cJtclu.slva do Poder Execuuvo :~u de ca:tgos na ~us't!ç-a, af'l_s Trihu_n:-t~,' va. e sirn j.ustam:mt,}' d.:! ..,~ .. :a jg-·~- O Sr. Lima Te::rc;ra - A fln:mC01 

. do Judiciário, Seria o ca.s..;. et.tão. que. ne.ste .st:r1:t:dn: deverao te d11'1g1rJ do- POdt:r Judi-~iár:O casa 6 11 z~p 0 qttc eP:r~e:nt:i crb. ü.U:.s J:<.n • .::: E.t.ol.i 
. de se discutir se pode.L"Iam.Gs amp!lar aa· Poder L€{::1S!ativo. . ~ '10~a. iniciativa. é ÜmpJa. en.b qu ... a uo Mun.:.C;p:o tl:! eunto Alr.aJC:;'~>, '-~ 
- com:J já '!êz. nlfá.s, a Cârn&l'a dos ' Re:-ô11c.;:.Yo 00-i::...n..J- e (Ju~ra tm Fe.u.t. 
Dz.putados, - liquêles objatlvos de São restrições estabelecidas na pró_ 1 ~á. ~a-mamos~ ali!s, n:J ~n:ao, a d~ f.z.ntlna. o tn:!n:c:pio de Sz:r,-10 
al@um modo limitadas pela propcsi- ptla Constituiçâ{l. Não Pnderzm0s _ in.c.atlva de apres·entas projete ~u- r~m:uv, ei:r.olO Já d:c:ani a v. I:.l:.a 
çã-o dv Tribunal do Trabalho; mns e1at;tet:las rr~m restrim~MM. para)' ~:ntando os _vvncimentGs à·1s m.:.":'g.i.t- e -c. o- sen=:d0-1 d.E~ô::! da ma!-01' núrn.::­
desó:J que enWn:dcro _que cabe ao Po· tme nossa competência se a!axgue c.uJ ~~-.düs e cons1dualllQ. 3 qac. v~n.-.hncn. ro de operá:·~:>.;, Pof:éUi trez~ !~b~·i-
d-er Legislativo a tn:ci-ativa da c_:a- diminua. ~ ~ r..::prt;!S:n.nm -crga~,z."'tçEu; ; é ta~ cas. o s<;u CL~tnvo:,·i-mt!nto indu~-

. çã.o de órgão.S oomo. por exem}!!!J. . · re~~ do Poder Le;:K.::~~~t.~\'.(f a. 001;:anJ. LriaJ é g1·ande .s:Uúv Lmt.~·m a ud~ 
Jui1ta.s de C.:.ncílínção e Jutn-amen~o, As.sim, Sr. Ppesldente, não de~dé. za-ça.<>-. Temos J'Ul"..s":·,·-~·,-·llr-·.., •• ..... . . c:o· " ~ d E , d d o de 1 terp""et"\a p ,...u,_ &!-s ,sp· ,.d ~ "'"' ........ n{E.S:e nv ma.o~· ..,:nn!:;:i~o o .~.a o.~ o os 
nâo -vejo Por qu~ se inqUllla.r <Je 1n-· n. ~- .. ;< 0• or'~ : . e L. - t '. en~.l- o. QUanto à i~torpl'e'tação · t'o t!"a.halhadct.cs na indús~ria ·c:o a;Uczu-. 
CC!:\Stitucionais .emendas COJllo as ofe- Sftlvo~ .sao. c.ar,)S ~· dm_pte; da sua. ~2g1m;;nto lnte.rno, at.ú,s sn~•Jt~ . ~- {'(!m a.u m:l op:rJr:cs. sempre .EO 
teé.ldas ao proJeto em tela. elai'e::.a~ ces~a a- h-..rmeneut.-ea. EJqereJ o dispo.s:ovo d'-' r.ri ci14 (Ueis.ar-m êlz.S C:.a falta. d~ ~.s.ra{n-

0 s;. Filinto Müller ..... Afmn:\ v. OUtras restrições são tm.pnstas peh, § 3-~~-.restr~tívo. !'Ç:) c.:..s.o- ,:eseme-, en: c!a. p-~:r pru.\.e íl-~3- Juiz..& de Dir::llo; 
_.. 'Ex:.ll que não cabia. à Jusü;a. d.Ci 'r;.J.- Regimtnt0 d!J senàdo. Refirn-rne a~)~ ?:tanto, tenho ponto de v;.c:~J. ccn- st4as questues se eierni~m. Jevan1 

balht~. atra-vés ào 'l:ribunal .!:)Uper .. ar, díspositlvo Reg-.brtentJ31 trazida 3'>1:· !•arlo- a.o que 8U.St:nta a il.JJ'!'r.; o1·a~ mess-s para tzr a soluçto de Nq:"' 
• cncammhax 0 pedido de criação oel!· c~mhec!ment-o por V, Ex.8 •. Sr ~re-, ~r. o ... Reg1m1nto pro:oo e qu-e M c!:.so.-;;, c:-ia.id:. às v:::z:s de;Jcr~nça e 

sas ·Juntas de conciliação e Julga- Sldente. e pelo nobre S'2nad.~r PrlSCü apre_scn .. ~ e-mentl'\ ou :sub'cmer.a~ con- d-:.sü.n:m:> na c::.:~e -c:;J.:r:::.~;a. l":.ti prc­
melltv? N.;tse ca&J, truribétn nó.s não doS Santt.8 - que determina nànl t~r:_do rr-..atél'ia Estran113 a d<J Wopo. ii-dsn~e do Trii.1Ull;J.} ~o Tl'ifM.ilif>' D3 
teria.m:o.s au·~mid.a.de para crla! ~es ~er~m admitidas ou aceltàs ~Ia Me~'\' s:çao. O!a. a c:rlaçã<J d3 J!lntas:, nã.Õ Bahia; c teskmt:nhe:~ ruu:tu. vêzzs, 
novos ca..-.-gua, '!Ue u;jur.'Cl.a-natn nv entendas · não relatlonadas cnn1 ~o l é matérl~ e~~tr~nha e aqui c.; ~·1rnos críticas fei~.as aQS Juiz-:,s: de Dir<::to ' 
est.a.telecim~to de noros cargOs, ac proJeto, nem sub.etn-ends.s. l!. m per.!..- a- todo ms.a.nte, apr'<"se.iHando ntui p~b d-emora lU solução das qu.:stõeb 
empregos em serviç:::;s existent.;s, Pa- nâm.!a di~ta A emenda ~isaaa. ~mHões, suiJe,m:md~s m~md~ndc . af-etll5 ao s2u julgamezr...o. AEsnn., 
rl\ i:so. neoe~sârlo serià, pl'imeiru, Ora. Sr. Presidente, diante dêsses-. !i ~ar, por e~emp.o, aaenctas telcg.tó.- quando veio a.~ S'!ntldll o Projeto 
M:~a.t;~.n do Poder ExeéU:U\'o, NãO" disPositivoS; convenci-me' de que. e~-~ c:;s. no _Pumi, OO:Jll() no casa d~ cr!ando Juntas de conc:Uação e J"Ji· 
há cli.slpOOiçfio constituc.i-ctt:~aJ quo n·-s bota as opiniões cantrár:fas _ ~Isto em ... nda r~~a-uva. ao Eataão u~ v. EX. a. ga.m.:nta w meu E3t;du, a;11 se-ntei­
assegure o dirZ!itQ de criar- ór.gãoa, qu-e 0 EXe-cuUvo 0u 0 JUdicfá11o têm Feç·o, àSsbn, a V. EK.a que 1.11.., apu .. Em~nda. inc1u:ndo, nes.!:e bí!!t:311c~o cs 
seja na Justi.çn do Trabalho, Seja no a Iniciativa das pr--0prsiçóes em creJ C'~~~ R?_ <:ato- ooncreto o cf;;pcsitivo Municip1t\S de Santo- Amaro, centro 
~r Executivo em &zrv1ç.)S exiSter..- b!lté -- 0 Poder ~1sia.t1va poderá reglmen~al, de forma tão xig1lro.s:l. de mai-or desenvolvimento i-nd"J~trhU 
tes. Ss:ria inconsa~ucional irúci.a,tlva alt<erá.-las por meio de etnélid:.s. ~Estou vendo que o caso vai ;onüi- do Es.OO,o tia Bahia e Feira ác san-
neues mc:lià.:s. · . ,t8J.· com ·os· precedent;(s qU" ... mrs tana, que v. E::-·a eoGh!cctá pelo 

Se. no P. rojeto em dlScUssãn, orlun- ·estabelecido e quem •abe. t .:. ·~J • mencs de nom' •. -r;.P.tc u'ltimo •. t•m· O 6R. GOMES DE OLIVEIP..A d d did"'" r • • 1 J ct' .. ra.<hir Jw ':::tos • "-"" "'· ... 
o _j. - o e me ._, se ICltao.as pe 0 U 1 .. muito .Eérles /t1s nessas a trio.- - 1 t:ém, d-os mun:c:::p:os baianos mais ím ... 

V. Ex." encara a qucstã<J oob outro ciárlo ao Lêg!sld.tfvo, ref'e~rttes atl gi~Iativas p1·ca~oa a!"'- l.i.·Ç~~ ·e~ t 
asp~to e c·om alguma sutllez;:t,, Não modificações na . organização doS!fa"'"'" apr.ec!a•ão'" •• m\.A.~cre~BaoG de P'Jr Qlltes; e me:ece kr lJ.tna Junt:l 

~"~ · t ..... _ _.. 11 II4Q. a"'-~ ia e o nte de Concili2.'"'ão e Julgamento. {]f. co-Ye)O, .......,. ... m. como possa sus encar Tr1bun~s Reglõnais do Trabalhn .. Cifiamente atr~v"- d ..-~ • .,.. ~ li 
sua tese por muito tempo. panJ.ae não ben:i como A dr:fs:çíló de Juntas de -' sÊ!nt!nt • a r.tt e e~~'1~_as que n:.erciant:s, indu.st.riais, a~icllltore.s, 
se tr-a.ta, prõp.riam~mte; de cr!at linm Conciliação e Julgamento,_ não fica .. jap,.ese~:nwsu"'b~ vê~ ne~:;t1_n~dc de enfim, qu:.ntos oontribu~m :;J.i.l'a o 
Junta <àJ Conciliaça0 e Julgan1eM.o mos nós, Iegfstadores,. impedidos de, n:>:: <> r1' ~menua. ~ a pode progrezso daquela r,:gião. descj~rllllllf 
em serviço já exi&tent-e. Trata-.se de em face de- diSJ)ositlvos enn.stitnt:io-~ d cw .s .. r eeo.,râltca, como no ca.so- se ·ver os ct.:ssid:Qs trabaJh~.stus solur.ho .. 
ót·gão di.stinw, que vem; ap;ma.,, p-er- nals, oferecer emenda &-Iilpllando 6u ~Java que f&se) In~ é i1nJJ~atlv_a 1 n2d~ pela. Just!çá do Traor.lhOo Não 
mit1r a ;:unp-liaçá.Q das atrtbUtçõe.s à~ restringindo a propoSta vJ.nda dn Ju~ 8 que. se crklu c~rta fJr•J\>'.d~nma há. d'a ser P<lr economia de p:üito que 
Justiça tt:> TrabaJ.ho. Emb<trn. tàm· d1c1árlo, diante déssa orientação e ~m beneficio de dcterminad~ Io-caU .. se d~ixarão de criar essas J 1lr.tll.f!. 
bêm de- primeirá tnstâzieta, a nova tendo em Vista o qué dfsplJé ndsso ~de, Pata atender a i:ntm·&.se ]::\i- neces.:ária.s ao saviço público. 4 
Junta será tna.is um dos õtgã.os cem- REgimento, o. emenda aprcsentnda blico,_ désde que ocorra.. em outro .mu.. despesa qUe acarretarão não agra­
ponentes do comp.:t~o Ja dr&tMz-açãO pel() nobre Senad(!r ·Lima Te1xeira 11ãol niefJ)lO, em OUt:ra- J.ocalldaJe ou -em vz.tá o deset:~u!Ubrlo econõml~ e a 
judiciâ.:rla (1() Trabalho; não a amplia.- Jnfringe a Cobstitu.ição nrm o- RegJ- outró d~t1'1to n mesma .ra2.ão de Gr .. cr'...s-e que atrav~.ssamos. A pl'evaJe­
ção do serviço Já ex1st'3ntê. rnentoo d~ publica, que o kg!s-làdo~·. por ocr semelhante argumento, nàda. n:a!3 

prlnclpio dê ju.stiça, <:ompleto. .aque- faremos. Teremo3 que poupar scm-
~kl, Sr. Presldénte - com a tle'" ~uanto à subemenda, oferecida à la pr0\1dênc1n pre, c<:onomtzar desp2sas -c paraUsar 

tre L! der, Senador FU!hto Muller. e Telxe!ra, pCÇ<)· vênia ao. nobr• Sena· O SR. JOAO VILLASBOAS -
vicia ·\Tênia do eminente am.igo e .nus~ emenda da .ilustre Senador Limai ._\ ' 0 desenvolvimento do País. 

vutros senactores qu& pEmsam em dor Attillo .Vivacqua. para dêle cUs- Não diVirJo absolutainente da. mter- O aR. J'CAO VILLASBOAS -
~ntràrio -- o I)ônto de VlsUi em que eordàr, po1s se éllquadtà, précisa.. pretação dó nObre colega no toca.n- Muito- agra<teço o aparte com que 
tne caidOO ila questão. <MUito bem) • mente, na prQibl~á~ prévfBtã. no Re- 16 _ao dispositivo oonst1tuci0na1 ou me honra o nob-re senador pe!a 

Durante à dl.scutso do sr. ao- gimentu desta casa. regunental, pOrqUe o Projeto se re- Bahia. 
m•s de Oliveira o sr. Vié!Orino Se 

0 
dii!I!ó représe~tíutté baiano rer; i!. ériaçãO de Juntas, "mas V. 

Frttre deúa G Prelld8ncia, asàu- r põe a criàÇã de duas Juntas tle EK. nA o re dirige ma.ts à proposíç:to, 
mittdà-a o Sr. DomingOs Vt1lla3llo. Conciliação e oJUlgamt!nto, em ddiS Na. oportunidade da ~pr~tação de 

O Sli. _ATTILUJ VIVACQU_Á muntcfpi0 s_ de seu Estado a .suQe-,emen~as. podé:rla f~~lo_eon• t\ maior 
PRONUNCIA JNSCURSO Qt/E. menda p 0 détia oet! no Etntldo de •u- amplltude pooslv<cL Selllpre temos en­
ENTREGUE A ilEVISAO bO pr!m!r um dêles, de transl<>ir. a ae- ten<Udo, embora haja restrição de~tro 
OliADOll, SEllA POSTERIOR" de para um outro mun!cipl0• 0u me- ,do Senado, que p<>àemoa emona:u pro· 
MENTE PUBtiàADO_ dida semelhllllte. Niló poderia con· ·Jel<)s, meomo ele Iniciativa do El<e· 

nurante ô discurso d.o Senhór tudo àbs0 tutamente prop6t a crig.. 1cutivo, porque a éste cab2 l\~!'t:sentar 
Atttlto ViOOCqua à Sr. Do1ttingvs Ção de rtovss Junte.S. Em outrns Es- \& a I_l~' corrigir, a.lter~, mOdilica.r 
V'ellaBCO aetxa a Pre8l!Uncla as~ tados do Brasil, p0tque essa não é ~ reJeltar_. No· caso_. porem, as BUbe .. 
IUmtnM o Sr. 'victd•·tiUJ Freire. a funç«ó dé umà silbefi!enda, DIM í!"enda.s nao •• àirJg<m "" Projeto, 

s!Jn, ·clara e Põélt!Và, àé emenda. " criação de JUilW., mas, &m a uma 
O SR. PRESIDEN'flí: . · 'emellda Que ctla dull$ jnnta_, em 

Sé o pretêndldo na IUbemenda ra •. lduas cidades da Jlahla. Poderá v. 
Continua- en'l d~W::sãóo se a.ptesentadQ oportunamente, • cotn"Jo !Ex-" alterar Através d~ l?.menda o 

entenda. no proJeto, estaria eu d ttontell:do do proJeto, mas nfio de 
O SR. JOAO VILLASBOAS: pleno aoOrdo em ace!tl!..!a para dls- 'Sllb;menda_ 
(Nilo ~of reviStà pelo otad'or) "- ct~ssãCJ. Sr. Presidente, nãO se ttlat!1fest.o 

St. Pl'éSlde.nte. não seria eu quem A subemertda. ent...-...etanto, erlà wtié e' ntra as subemendas, ape..'lW! pelo 
viesse à. ·tr1buna para procurar rés- sêr1e de 0 utrs.s ~rttas JUntas, em motivo de serem anti-r~g1mentaiS. 
trM#ir a conipljtl!llCia dp senado, número muitas vêzes ijuperf~r ao pro .. MruUfe.stõ .. me ã.)ntra a emenda e as 
tantas vêzes a tenho defendido, à.cGm"' }jljsto pela emenda asswnirtdoj então-, ªbetntmdae porque neste momento 
))anhado em entras oportUnidàdM o- rei~ão de emenda: que nt\o poderia de ang'llstlà nnaneéira., para 0 pafB 
meu nobre c0 Jega S<nador _At!Jjo Vi- nla!s ser oreréttlda ao Jlfojéto. )iórque uafido 0 t;r l?resldenté do :Repúbll~ 
vacqua. Nb'sa compl!tt!ncla, porém, t • eotr! ãO do pre 1s 
tem sua.s r""tr!çoes lrà<)àdas dentro patsata à oPóftllilidâdé. . , a anunc ~a i dç r~""' 6J;'00; 
da própria Gon•t!tUiçló ê dõ .!tégl. Ne.tas condiç6l!S, llão pôde so.t li!· p!O na r uç o e. "" ··• P..~. • 
mento desta casa. cebldâ tulló Slrtlld&, quando o Congreoro "" empe...,.. em 

Atsim como Fell·a de Santana. e 
Santo Aniaro, tantos outros municiw 
pios do Brasil estão a. exigir a· cria:t:J~_,..- ,..,. 
d-e Juntas d-e Ooncillação e. JuLgámen~ 
to. O· meu E!tad:), por ers.mplg. é 
cortado pelas Estradas de Ferro No .. 
roeste do Brasil e Brasil l3olí via! e é 
o centro de navegação da .Bacia do 
Prata. Nêle func'onam várias fá.bl'ica.s 
importantes. sendo que e-111 Oorumb4 
inStalaram-se. Wtimamente, mais tres 
grandes etnprêsae. 

Mato Grosso, no entanto. tem aPenas 
uma.· Jl\lllta. de Conciliação e Julgamen­
to, na Capital do Estocto. 

O sr. Lima Tei%eira. - DeviA Voa .. 
sa ba. ter apt·e.!lentruio Entenda. a.m~ 
pliando o número de Juntas o • 

O SR. JOÃO VILLASBOAS - I're­
clliamos crJ..ar essas Juntas em todos 
0o1 lugares clllde elaa .se f\ze:em ne­
ceES!uias. NAo podemo.s da: a deter• 
minados Municípios Just1ça paritária. 
delxando ou !roa subordinados· t. Jus· 
tiÇ~> oomum. Preclaamoa. iQuahnente. 
disl,rlbU!r JwUça !loS trabo.lhadorea 
vcrifi!ca- quanto BOS acrésclm~. Pol'· 



4Cntro das uo'mms da. Jueüça d.o Tra~ t O SR. JOJ. ... O VILLASBOA.S - Não O SR. ·JOAO VILL.'>.S:Bô .. \8 -, tior ciO Trabalho. órgão .que deveria: 
balho; ma.s ê-nos_ impossível !Jszê .. 1o 1 te 11ho-1€mbrança de have.1: v0 tado se~ Poderá. s~ o presidente da. Junta pe-·j t.::r, .,(r.viado à Câmara d<,s Deputadora 
d·aute da s1tuaça0 ima~lceJn\. que melhau{e d!sp'ositivo. aü· 'a 1-emoção para nova Junta cria·,~~ J)l'-:1post~ P_ ara. a criaç~f) ctes~as. J1.tn-
~travcssam0.s. . .. . da. . , , tas. Por 1sso mesmo. nao haveria .ca-

, . . . . . pelo Parlamento: Ja ho~tvc. assun um · 1 bimento na apresentaç-ão de emenda 
O nobre Senador L,ma Te1xe_ o·a a~:l- precedente 11essa matéria. I 0 . Sr ,. Lima Teixeira - Quando/ alterando a. CÇJmposição daquelas 

l.l1a ttuta • .sc a-e? Ul~H.1., ltlJ~.r~yu~ ~ ~~~a- i o Sr. Attilio l!ivacqua _ Talvez é nome. adJ o Px-zsid~nte, o .seu sub~-\ ~Un\as sugeridas por :JqUêle 'I'rjbu .. 
ÇHo <las duas vUl~Gas oe v~ucllui.Ç~ e não tenha sido objeto de debates. . t.ituto também o é pal·a aQUela d<e-·1' naJ. ·f 
JUlgamento em Santo Amaro e .re.ra . terminada Junta. . · . ' 
de Santana.. Apre.::;en~a, no eutan_to, 0 SR. Jo-o VILLP.SBOA.S _ 8 _ ·. . o nvhrc Senador Gomes de O~ivei~ 
emenda elevaHao a aespesa preVlSta ( ., . A " . e O_ S~. JO~~ V:fl:~SBôAS -~ rà, entret<mto, opoe~se. sustenta ou .. 
pelo Executivo ue três para cinco mi. ~ho:, P~-.:::s1 d~nte, .E~ n~ oPottUnld~l.d~. Esta est_abelecico aqui; pode pedir/ tra tese. :..\cha que a ctiação de uma 
lll.ões de cruzeiros. apenas para ateu- eu .~IVeS-:c.mmha. atença.o vo~t.ada pau a remoçao. . · 1 Junta é serviço UO\'O. 
" à 1 JUil-\as o OIS POSitiVO. fana a mesma Impugna· . L' T . . .... ~- . 1 _ . . 
'ler que a.s • fi f ' to N- o Sr :ma e1xe1ra - .. ~ao set se/ -

. , ç o que aço. no momen _ · ao Po· . ~ . ·. 1 . Não se trata de se1·viço novo. Não 
Sr. Presider.~. se alem dessíls Jun- demos abr.,jr exceção para que essas e p·SSlVe • ./ hã alteração nos quactros ela Justiça. 

• tas atendermos a criação uas .s-e1.s. oito Juntas criadas por fô1ça dêste Projeto ,.- o SR. JOÃO VILLASBOAS -~1 dv·'l'i·abau1o. · 
0u dez pl·opostas na. l':.Ubemçnda do de Lei. sejam dadas aos suplentes do Acabo de l~r 0 d.sp~sil.no. 
noble se11aaor Attíllo VlVacqua. tere- 'l'rabnlho das Juntr-s de Belo Horl~ I · . 1'. N" é . O nustre srnndor Atblw Vivacqua 

t"--.!~qUe ofen:cer cutra subcmenda - zonte e Sah·adol'". ape11 as. . O Sr. Lt~ ~~~e~~~ .. ~ a.:> ar~~ e ma1s vee1:1ente. Sustenta, e c:vm 
-~ ... e. 11i\Q fo1 atu1.da apresentada ~ ele~ lsto que es u e c. ~ G~ 0 

< "' bom fundamento, como JUU.sta de ul~ 
'VRlldÕ, na ctev1da proporção. a ctespe-, O Sr._ Atlllio Vivacqua - ll: por I do .:r.cje~o. Defendo a Eln-en~a que! to 1úento ... 
sa de manute11ção dessas ult1ma.s J,un- uma razao: o prOJ-ete> se refere JUS-I ap1~sente1. O ProJeto. V. E.~- ·~pOd7j . 
tas de ConcilJ.ação e Julgamento, tamente às 1.a e 3."' Reglõe-s. de modO com'oater 00111{) achar con1;em ... nte{ O Sr. -:ttttlto Vwacqua - Bondade 
. o Sr. Ltma Tezxe~ra- Pen.so que que diz re~peito apenas a essas duas! o SR Jo.~o VU.L.J\SBO . .l\..8 -~de v. Exa. 
'.a subentenda. r~fen!nte à despesa Ja regi~s ... Mas~ M e_mend.a tomandoj Jã. deixe; as Emcnd{l.S de v. Ex.a e O ~R. _Lil\iA TEIXEIRA - .. ! 
joi apresentada. o dlsposttlVO d~ carat'!r geral tendO~ trat:·. ape'.1as. de p:1rte do ProJeUo.

1 

que nos mw podemos abd1car da fa~ 
_ 0 ~8 _se. em vista. ex:atamente Qlle. Sp trata\'!).. Sr. PreslClent-e. h há pouco, ,qne culdacte que nos é mere-ntc, de emen-

0 SR. JO.AO Vl!'LASB · ·á 1 a d-e sup1eutes cem establbdadc. 'ao Pres1-ctmte de qualqu-zr Junta cabe dar os proJetoS ouundos da Gamm:a 
n~or- Pre~udeme. na.Q_ .s<?.u conu ~~?ia. . - o direito ele. d;>ntro da regiáQ, pedir/· dos. D~putados, . 
trlaçao dessas J-qntas.. SO~ pela .<1 O SR. JOAO VILLASBOAS - a remocão-do suplente pa-ra a. Jcnt-tt D sr Attil;o Vh·ac u - E · 
ção das mesmas. onde s.e f•zere;n :~~ Sr. Pre.;idente.. não p:-sSo c:mcordur cuja piesidência se va.;ar .(m pa.ra do que 'iSso Nesse caio ~aDeri·' atp:a~ 
(er. ~nl~ndo. no ~utat:to. que, ~~ <i a~solut~ent~ q~ vGtemos aqui êss!! Junta que si! criar. l'l!Uclatíva ~ ·sen'ãdo u. ~e 
~ Trihuna.s R~eg~oual? da. Bau1a, {! · dJspositivo com enderêço cer:o para I . · . . . · • 
Belo Horiz.onte. de S"-o F~ulo e de det.erminad-:s cidadãos que ccupam O Sr. L~ma T_elxe1ra - _Nr!::r me O SR. LIMA TEIXEIRA - Quan-
Recife solicitaram a: cr~açao dessas· o ca.rgo de suplent~ em Salvadcr e' r.:çorC:o de nenh_um cas.o desses na 1 to ao senador Jv-ao ViH,asbons. em 
Juntas. estuda~am mmuctosamen~e. as Belo Horizonte. 1- Ju:sti.ça elo Traba-l:hJ. I vcr~ade, _quem assistiu à sua CX"Pla~ 
condições locaLS; e .sàment.e p-edll~l_ll E. • 1 é S 1 0 .sR JOAO VILLASBôAS - naçao. ~ao_ €lltende te~ S. Exa. tiido 
aquelas Juntas l'eputad.as de ne~e~"'l- p 'dma1

15 de ~. r:ot.ar at~~da J. tr · -Assl.m coino eí.>tá. 0 Art. 14 t:::) 5u .. 

1 

cantrano a apre:rentaçao da emenda, 
I r-,;."51 en e. que- sao cr u.üas un as : . ' s Exa ach que · non al . '(l.a.de premeu e. não SOmente n Bah· c"m tam plcntes· ficam com 0 drr-'lto assegu~ · · _ · a . e n a apre-

ar. Prêsidel\te, à parte. es.sa m~téria bém em Mina3 krais 
1
:· c~ P~rna~: rado ~ al'redar mesmo. o ·~l~I.o cte

1
. i~~t;~fo0 ~~~r~e~cti~b!::~~·~~-s:~;n.­

da. cl'iação de J.unt:ls. ainda há. :1o bueo. e o projeto ·abre exceção ~x- remoça'O daquel.zs quP. sa.o Jmo:.:-.s do inovaçã~ d; que !O{;C à m:i~r'ia d: 
projeto, um dl.sPoSit;vo que rep~to ~uo clusivamente para 00 suplent-es. em Trabalh~ lla 1-ngo tempo. emenaa . . . · 

e .sOm-ente inconStitUCional cí?mo ae !~1 0· Salvador_ e :B~l-o F.torizonte deixando · s:::u: po:·t:a.nto. contrário. a. êss~ dis-
1 

• _ ~ 
tecionism0 pessoal. .indiVidUal .. ~ 0 de ~orn os qu-e o sejam. também. elll positiv-.::>, p(1o ··que r~quen des~aq~~ . o;sr. Jca~ V~llas~oa.s- Sob a ího.:. 
que .se contern .:o An. 14 do PloJeto, Reç1te. para sua rejeiçrto. na op:r~.unw.ae:el \açao de Plecetto 1egnncmal . 
.que diz: . t _ • / O Sr. Atti.lio Vivacqua - Permite Ua. \'Otação . . (Jl!Uito bem!) I.~)' ~R. :LIMA TEIXEIRA._ .~. 

>~os atua~ S~plentes de Juoz do ·V. Ex.'- um apaJ:te? 0 SR~ PRESIDENTE: . a~mgtdo, a.s.sim, o p.-ópno R~ghn~u-
Trabalho das JUnt-as de Belo :ao. to. 
1·izonte e sal•tador. que gu~a.m da O SR. JOAO VILLA.SBõAS C:mtinua a discu~são. <Pausa). 

·1· · d - n ~""~"· t d 1· N<-::....sa }XlrtC, Sr. Presidente di vir~ . -oarantia de e.stabL taa e. seru.o o· . .......,.m .: o o prazer.. ", O SR. LIMA_ TE_IXEIRA·. . . . S •·· ' 
• d · d Jo ae . ~\:a. O Regunento sómrnte meados para ,os cargos e JUlZ 0 . o Sr. Att'.lfo. Vtvacqua - O pro- ~ · · ·b· · ,. 1dos 1 • ·cn::w.·Ja o Ices J.-para a subemenda se. Trabalh::; .SubstttUto, se apr ... v< jeto ten1 ·essa --'a'ao- e·o disposr·1,........ Sr. Pres~d~nte, peço .a pa avra, t 1 'tul ., ser rea "-'CU Y rv porve11. era, e a tratasse de assunto em concurso de ·tl os; .... · !inrr·t, o. .,_,......... du' "." regr·~s. porque RESI~ENTE • · - t' · 60 dl ,.... ta:r .., - .... ~ .....,. ..,.... O SR.' P . • • : {]U'V. nao. lVCSS€ pt:rtinência. com 0 lizaà.> dentro de las t-·~"'"1 vtrsa,•a. sOmente .. sôbre elas, Mas. _ _ . proJeto. Se rnanctasse criar escolas 
d.a vigência da prese':l e e1 

• em face da aPresentação das ~~nmis .. y. Ex a. j~ fa1ou di.scuung.? a :n~l~ em vez de JUntaB, a1, s1m, ser1a ma· 
• to11solidação das L.:-1s do Traba~ emend••. crr'andn lug•r 1,. Pruneira -ter;.a. Pcd0ra ·.:cupsr •.por;\<n.l_•_J1~ut"'J ,. · · ..-.. 111 e t ...., "' .... ..... • e na cs~:ranna ao da emenda, q o.e 

lho prescreve. para o preenc m. 11 0 ·Região e mais cutras Juntas. há uma ~tribuna pol' ocasião d<t Vot<~çav. ttata. d<t. criação de duas Ju1ltas de 
das novas junta::. criadas. a !i'I!K:').IUte subemenda. retirando as pa'lavtas. 

0 
SR. LIMA Tl;IXEI'RA: Uonciliaç:.to e Julgam€.nt<i, no Estado 

formula: "Sã.o Salvador e Belo HoriziJ.nte". LJ. <13a1Ha; Nó entanto, a subemenda 
"O preenchimento dos ~argqs O projeto não tem caráter p<:-ssoai. peço a V. Exa. me cOnSld~r~r ins~ Uprese~tada trata de Juntas que te~ 

,·agos, ou criadoS· -de Presidente cu intuito especisl. Tinha que ser cnto pma encammlmr a votaçuo. nam &Jdo cnactas em Municípios ou-
de Junta será r.eito dentro de cada sOmente êste.s dois suplent~s. ~por- O. &1\. :Pl\kt~l1Jhrt l t: tros· que Dão os d"- B4hia ...:... Ee nau 
Re ... ião: v• pela remoção de outro que se referiam a essas duas regiões, . . · ls me engano, uma uo·DU;trito ·,F-çd~ral 
Pn;''titdenLe que r peça. prevalecen- Foi tambéffi o que fizemos no to~ . D~ ti: pal3;vr~ a ~· ?-'<a .. dcPO. 1 e outra no E::>pirito Santo~ ·.r 

ca cante à 7.A RegiãO. · Os suplentes de encerrada a aLScussao. · · 
A- a antigu dade no careo no. · ti di - d ubemen Pediria- a. V ~a · 1 ~ · d d do se l'efcJ·lam à 7,a. Reg_ião-. Con nua a scu!isao a s - .......... me m ormas.o;e~ 
so Qe haver mais e_ um pc 1

. · da. (Pausa). interprEnanto o R:êgimento até nÓ 
e desde que a rem'?çã.o tel1ha Sld.o O SR. JOAO VILLASBOAS . . ~entidO: gramatical, oncte -a mcou .. 
requerida o.o PreSJ.dente .do ·'1'1'1· Mas. airida que ha.1a suOemenda Não há.vendo quem. qu~ira. usa.r d:l gruênma da .subemenda -ou sUa não 
buunl Reo-i.z.nal, demr-o de sesseu~ -com-:> declara. V. Ex.a. _ retirando palavra, dccla~~a encerrada. attnênc1a com a emexJda? 
ta díM. c~nta.dos d~ aber~ura da aquelas palavras, temos sacrifioado Tem a_. p~Javra o- nobre- .senador! o.sr. JOÓ.o Villmbôas ~Opus· -m'e, 
Va.ga.; z.o pela promoção, e;u~2t ace~- 0- dirP.it-- d,....; ·que nNI.<o.nm ""-dir re. L1ma. T:e1xe1ra para encanulll1ar.,.. a · .., 
taçl.O será. 1~cultat\va.. de sllcbStl- ....,- ......, , ... ....- ,.... · · - •· · - . • · sub~menda. porque vi nela uma apre--
.tituto- ou suplente. que .. na data moçã.o para essas Juntas, como dos . Em v<~taçao a su~~enda. . . .seritação sub-:-eptfcia- de emeitd.a. fo-
(h pr-omulgação da constituição, que têm seu direit.o de ~-emoção· as .. votação. ra do prazo legal. A pr~text-o de·sul>e-

.,_. o-!"" &-'~.ti goza,.'iSe das ga:rant;.as CQusta\\'" &agvtado. · . '. Ó SR LUlA TÊIX.ElRA: ~en<Ia. t:rccura-se. emeudar· o pro4 
_ tes do § 1 . ., dêste art:go e alter.. .Não. é· possível. Sr. Presidente.' que · ' · ;eto, e nao a emenda ,de V. Exa. :.\ 

n~tdamente p01· antfgu.dade e Pol oonsignemoa no proJeto o dispositivo ·<Para ·encaminlt'a·r á t.-oOt~ão) ·(Não matéria da. 'prof>o.SiÇão ~é a .criação de 
mereciltWllto.'~ d<> Art: H. que val com enderêç0 cer .. jot ·revisto pelo orador) ::- Sr .. Pre- Juntas.'cte COnctllaçi\o e Julga":!lento, 

· · · · · vi- to a . deteiminadoa. cidadãos, sa.crift- sidente. presenciamos debates· dos quer dizer, organização. da Justiça do 
.Sr •. Pres!dCnte. 0 dispos:tivo cando d~itcs. assegurados. per ·lei a mi:lb' interessantes •. sobretudo sob o Trabalho. ·ca.bta. a. apresentação·_ de 

gente aDre · ·oportunid:a.de. pan~: . que outros su.plgntea de Juntaa de Tra- aspecto Constit~ciOnai. - emeh~a. comõ a féz V. Ex:a~, opOr-
p •esldeot-.de outras JWltas _solicitem L....n .. o - · · · tunamente A da subemenda dr'rige -
~"'1noçio ;ara e.ssa.s novas Juntas. pre~ I.JQ<.LI.l • tlÍi.m~iro, ouvimos, comba.t.endo u se.. áparenteznente. ·1)/'effi.erldá de v: 
valecendo antigu1da.Çe no. cargo no O Sr. LimiE Te.ireira - Peço per.. st.bernenda. a . explanação, do- fi<'bre E;xa .• mas~ na. realJdade, vem _ o.Itern.r 
ea.<Jo d-e naVer mai.s de um- pedido. ou missão· para · esciarece-1' wn -_ _pontó. St-nador Fillnto Mülie~. depolii, a pa. .. 0 proJeto, e a.crescendoooO da tonna 
-então. pela promoção-de sJ.lbStituto.~u Um. s_Urplente ná.Q pede. ser_ remOVido mvi-a ãt:.torizâda dOs emln~ntM CO· oblíqua, tcra. do pr~ te~.-· , 
-e.Utão oela. p:·Dmoção de substituto .ou de uma. tegláo para outra. po-r não lE'I!WJ Se;:tadores Attfll.J ·vlvu.çqua ·e 
da." ConstituiçA.{l goZBssem· das r-ega.llas o pe:rmltlr a legl.slação do trabalho: Go~ui df:!. Ollveira,' · o SR. LIMA l'EIXEIRA _ como 

:CIOllstantes do § t.o dêste artlgo .. alter. nem V· Ex.• enccutrarla. ·o que jus4 E' .êrdade·· qiJ.e os ilust.res~,ne~br~; entende· V. Exa. a palavra subt!'~Mn• 
.11adamente por antiguidade e nwreé1~ .tlflóaase a rtm.OÇio de um suplente ,ia. ComisSão de oonstit.uição A Jus da·?. QUs.l a opinlã.o do nobre colega? 
.rnen'k..'". • p:a;ra.. outra. regiA&. · · t~ça, · inclusive· o Líder da-· Maioria ·o Sr. Jollo VtllasMa.i- Ná" minliil. 

v Ex,a sennCor João VliJaSbOas, tomar!UJ1 Opinião, nAo; segundo o Reglmentc. O Sr. AUilio Vivacqua - · · .! ·o· SR. JOAO VILLASBOAS ~ caminhos ... diferent.es nt~o tll:g<Jtno;nta-
pannlte um .. aparto? . P<>re S<lr removido do uma junta O SR. LIJI!A TEIXEIRA - Per-

.0 SR. J.0.\.0 VILLASB.9AS-- C~ para outra dentro da. mesma região-. çãO expendtda.. feitamente.· -
t -·'o o prazer. / o. Sr. Lima Teixeira ::... Nilo é pcs- 1 O·em1nellte Lfdei- da.' J\.!al)r:a· êief'.!n~ 

lJ'o'- O Sr. Jodó \'i!Iasbllas - Subemi!ll"" ,. -.. o nr. A.ttilio Viva.cqua. _ Já ad-o-' sfvel. O :suplente é sempre de de .. d~u. n· tese· de que ·nãO ·cab!â âo· Se .. 'da." é alteração de emenda. •.• 
~ det.e d po>Cf.e najo. competência· ·para -emenda:-- ·O 

hinOs &s_e critério coni. relação ê. 7·• 1 ~rmlna. a Junta:. não ser .re-- pr:>Jr.to •. Entende s .. Ex.a. QUe a m~- O Sr. Att!lto Vif!acqua - Foi o QU& 
Rtglio. e o .diSPoSitivo · rião ·pll&SQU t ~ido para outra. ~ •étta· G da. .$ll.çada. ''!o 'I'\:U:.u~nl Supe~ _Iêa a .stibemendà. 
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O Sr. JQ;;q Vi/la,bllas ~ • , . não.' PROCEDE-SE A CHAMADA A QUE 
porém com a. a.mplitud~ adlniLida JlO>: RESPONDEM OS SRS. SENADO-
V. Exa. :, _ RES: 

. i 0 SR. L!M'.\ TEIXEIRi _ Sr. Vít.•ald.o Ltm-4 - Prisco dos S(!,nto:; 

P
. . · ~ ·'té -0 - Lametra Bittencourt - Victorino 
.1es1~ente, se segmnno:; o cu ~ Freire - Pzlblto dtJ: Mello - Parsifal 

sy~nr!_o peioy nebre sena.dor ... ~~a~~ n~rroso.- Reginaldo Fe:-n.!!nrZes -
V Ua.sboas, en.tao a subemenda tl..Ixara 1 ·1J y carneiro _ Not·aes filho _ 
de ter o sentido que lhe deve:znos em- Jorge Uaynard - Lourival Fonte.-. -
-pr~tar. __ Tôda vez qu~ fugirmos à Juracy Magalhães _... Lima ·TetxGira 
onentaçao ~xpr~ssa no projeto ou na _ Attüio Vlvacqua _ Arlindo Ro­
~menda, não te-á cab~mem9- a sube- drigues - Gilberto Marhtllo - »o­
:tne0da, J2S.SStlndo a Slm[lles emenda mfngoS Vellasco - Mario Motta -
de redaça.o, João Villasb6as - Filinto Mü!ier ~ 

o Sr. Altíllo Vivacq_ua - A sube~ 
mcnda t~ve parecer fav-orá.v€1 em 
tôdas as Comt~.sões. 

O SR. LIMA TEIXEffiA - Exa> 
tamcntc. Emitiram pareceres favo· 
rá.vei.s as ComiSSõeS de Constituição 
e Justiça, de Finanças, de Legislação 
Social e de Serviçô Público: Num:!\ 
tantas Comissões reéome-ndaram um 

·"Proj-eto como neste caso. 

O ~$r. João Villa.sbôa.s - Pe9o a 
atenção de V. E!-:a. para o segumte: 
o pro~eto está. em regim~ ·de urJên~ 
cia, e a.s ComissôcB ofereceram pare­
. cen~s eem estudo aprofundado· d:>, ma- J 
télj.a, sem consulta ao Tribuna! su- 1 

perior do Trabalho, para saberem, se I 
efetivamente, é :hece.ssária. a criaçãcy 
das Juntas. A providencia t-eria sidíl 
tomada se o. proposição seguí&e os 
trâmites normal.~: .entã.o, obteríamos 
os elementos precisos para votann~ 

.conscientemente. 
O sr. · Attí!!o Vivacqua - Essa é 

a matéria. do .mérito. QuaJJto à per­
tinência da emenda, foi exa.mináda. 
pela COmi.s.."ião ·de COnstituição e Jus­
tiça. hoje de manhã. 

O Sr. João Vfllasbôas - Respeita .. 
mos a opinião das Comissõe;;, mas 
muitas vêze,o; ·votamos contra: elru;,· 

Othon Mãdá -..: Gaspar Velloso· -
Gomes de ·oliveira - Francisco Gal: 
lati - Saulo Ramos - Mem de Sá. 

(2ÕJ. 

O SR. PRESIDENTE: 

- R€sponderam à chamadl\ -25 S"r3. 
Senadores. Não há número para a 
votaçã.o motivo por que a matéria 
fica adiada. 

Discussão .?inica do Projeto de 
Lei da Câmara n.~" 104, de 1953, 
que autoriza o Poder. Executivo 
a abrir~ pelo Ministério da Agri­
cultura, o crédito especial de Cr$ 
lO.Oüo.ooc.oo, para combater a 
erosão que ascola o Estc:.d.o do 
Paraná, tendo Prr.reee·r favorávfl. 

~ .wb n.~ 422, de 1958, da Comissão 
li e Finanças. 

O S ~. PRESIDENTE: 

- T~ndo se· retirado do recinto di­
v€rsos Srs. Senado~, deixo de· apre­
ciar o pro~eto por evidente falta de 
número pa1a. pt·~eguimento da. ses­
são. 

Lembro aos Senhores Senadores que 
hoje, à.s 21 horas, haverá reuniã-o do 
Congresso para .apreciação de ~,·etc 
pre.sidencio.-1. -;. · 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Sr. Para a. sessão de amanhã de~!gÚo 
Presldente, sei que o témpo é ex!guo a seguinte 
e desejo tenninar m..inhO..'i considera~ ... , 

ORDEM DO DIA 
çõe.s. Afirmo a V. Exa. e ao Senado 
que, oomo · Senador, não . abdico tlc 
direito de em-endar os pi-ojetos orHm· 
dOB da. Câmara. dos Deputados. Não 1 - Continunção da vota.ção, . em 

t á 1 discu.ssão , única, ao Projeto ele Lei 
.serei eu, nes a Cn.ola, quem v un r- õa Câmara n!l) 147. de 1958, que ele­
me aós que julgam devemos o.hdicar va. à 1.-" Categoria oS· TribUll"-'.ia Re'­
deGSa facuJ,dadc •. TOda vez que uma. giouai3 do- Trabalho da ·3.o., ;;.n. e "G.a 
proposição viel' da outra Casa do Re-giões,· cria. · Juntas de condllaÇã.o 
Congresso -- e sobretudo no..~ m9ldes e J:ulgamento e dá outras providên­
da em debate. cuja iniciativa.~ntende ci::os· (em regime d(! urgência, nós 
o nobre Senador Attlllo Vivacqua. que têrmos do art. 156, § a. o, do Regi­
pode .ser da.. iniciativa .do Senad'!> - mento Interno, em virtude do t\e­
o!éccerei em,enda. Agora, consden- querimento n.o 406-58, do Sr. AttWo 
tement-e ap_re~nto esta. s~~enda, Vi\'acqua e 0 utr0s Srs. S\!nP.ctores, 
atendendo às justas -retvmd.cações epl;l:lvado na. sessão de 4 do mê.s em 
dos trabalhad(l{'e.s do Recôncavo cursa), tendo Pare~eres - I - Sôbre j 
Baiano. ' o projeto: - aa ComWiáo de Const!-

Era. 0 C!Ue tinha. n. dizer, Sr. Pre· tuiçáo e "Justiça, .snb ,n. 424, de 1958,1· 
sid.ente, (Muito bem) flH'orávcl; ãa Com!$sc1o de Servtço 

Fi'tbltco . Civil (oral, proferido em 

pf.·J.o Ministér.lo da. J'\grlcultura, o crê-/ 
d!to especial de Cr$ 10 OOO.O:J(.I,CO, . 
para eombat€r a ero_s!\.o que a1SS·1ia -o 
Esr.ado do Parauá, tendo ·parec'!r ta~ 
t:orâvel, sob n. 0 422, de 1958, da Co ... 
missão de" Fin,:.tnça$ • 

4 - Discus!.'ã ... 1 Unica do · Req"uer1-
mcnto n. 0 42(), d~ 1958, do Sr. Se .. 
nador Vivaldo Lima, .solicitando a 
transcrição nos Anais do Sen'.ldo do 
artigo publicado no "Jornal do Hnt~ 
("il intitulado' "A Vida Gloriosa de 
~d.uardo Espinola", de autoria do Se­
nl!Or Ohermont d€ Brito. 

5 - Di.scu~0 única do Pro5eta cte 
r,ei da Cã.mara n. 0 103, de !959, que 
i.senv.t de imPostos. de imp0rtaçãp e 
dP. consumo, inclusive a. taxa aa.ua~ 
uell'a de 5 %, triihoS de aeo e res~ 
~cctivos acessórioS, destina:io .. s à 
btmpanhia Paulista de Estrad:'l.s de j 
Ferro e· maiS. emprêsas terrovlarlall, 
2ws mesmas condições. tendo Pare~ 
ccres jat'orúveis~ svb ns. 424 c 425, 
de 1958, ·da.s .Com!ssõ~: - de EcoR 
nomia e de Finança.s. 

Estâ encerrada: a s~ão. 
Lc-vanta.:..se n sessão às 

ras e 5 minutos • 
18 ~zo~ 

MúTUA PARLAMENTAR 
A Diretor i; da ~lútuá Parlamen­

tar comunic·a ·a falecímento do 1!-1~ .. 
tuário Deputado Carlos do Fnrw 
Aibuquernue, ocorrido no dia 21· 
de outubro_ dp corrente ano. 

RELACW xqmNAL DOS SóCIOS 
NUJI TOTAL DE 517. ~· 

Achiles ~tíncarone. - i{ 

Acufeio Frrincisco Torres. 

Adahil Barreto. 

Adatberto Ribeiro. 

Adelmar Soares da nurJJa • 

Aderb~l Sih·a. ' 
.~dcrson Dulra de 

Aúolpho Campelo 

Adolpho Glgliotll, 

Almeida~ 

Gentil.· 

Afoi:J.so ·ela SilYa Matos, 

Afonso \Vandcrley Junior·. ·-' 
Agenor Barcelos Feio. -
Agenor Hoffiem de Carvalho. 
Agostinho de Menezes Monteiro. 

· AgrÍpn de. Cnstro Faria. 
Aguinald·o Caiado de Castro. 
Airton de Mendonça TeU os. 
Alarico Nunes Pachcco., 
Alberto Bottino, 
Alberto DeOdató Maia Ban·cfo. 

Anésio Frota AR'Ulll'. ' 
Anisio Jobim. \ 
.:\ntenor Mourfio U0~/tt.\ 
Antero jforcira Leh·as. '\ 
Antonio· Buyma. 
Antonio Ditt2ncburt Azamlwja-: 
Antonio Jlotclho Maia, 
Antonio C:.Flo.s Trindade F'Hho, 
Antonio Celso Barro~o. 
Anton!o F.uzchic Costa Rodt'igues 
Antomo de Alencar Ararípc. 
Antonio ()f:l Bn!'ros Carvalho. 
Antonio rle Freitas Cava·lcnn!f. ~ 
_Antonio de :'\'oynis Filho. 
Ant.ünio de .Pndua Chagas Frej ... 

to~. -
Anf.ónio E:wquiel Felidano dá 

Sih·a. d...-~ 
Antonio Fei'l't.'irn do . Oliveira 

Hrlto. 
Antonio C:ome.l!\ de Olíveirn. 
Anl.onio Hornrin 1Pereira-. 
Antonio .To:gfl Dino. 
Ant.onío Pcrt:iea da Silva Moar;:;t" 
Anf.onio Perllo de Souza Teh:eifa: 
Ant.onio Silvio Cunha Bueno ,..-
Antonio Tehe:rn GueiroCI ' 

· :\ntr.nio Vieira. Sobrinho:· .. i 
.<\nolonio Snll:'~. 
.~\rnmjs Tabol'rl,'l. Athavdt'!' 
Aristeu Achilles do Sant~s 
:\ ri.st ides Milton da <1 Silveirn: · 
Aristiliano Lnureano Ramos· ' 
Armando de Olh·cira Can•alilo.~ 
Armando rlc Soma Corréa, ~ 
Armnndo L~~it.c Rolemberg. , 
i\rrnando nibeiTo Falcão. ·· .. 
Arnalrlo dos Santos Cerdeir:t. '~ 4_:., 
Arnaldo Vnz Marques Pinto. ) 
A!'Lhur• Bernardc3 Filho. · 
Arl)'lur da Costa Oliveira·, 
Arthm• Ferreira dos SanfO!t.­
A.rt.hur :Pisrher. ; 
Arl.hur Xegreiro.'3 Falcão -
,\ry Bof.o Pitombo ., 
At·y Gc.dinho, • 
Ary Viana . 
Atha~·de de Lima Bast09· 
Atilio Vh·acq11 :-~. ~, 
Aupm;f.o de 0reg6rio. '-· ..... 
Augusto ~I~rJ_o Caldeirà Br:int.· 
Augusto Pubho Pereira 
Aurelio Vianna da Cunh; Lim ·. 
Aut.o de Sá. •· 

Benedil.o Augm:fo CarvalhO 
tog, 

' Bened!to Co5fn Neto •. 
13ened~to Henrique. 
Benedicto Valadares RibeirO . 
Benedlfo Vaz • O SR. PR)lS!DEHTE: 1 6-11-1958), favorável; d.a Comleslio 

: · de Finanças (oral, proferido em 
- Em votaçi1o a. subemenda.. 6·11~1958). favorável. II - Sóbfe· a Alberto ·Francisco Torres .. ·: · Benjamin MoUrão. ~ 

Benl? Gonçalves Filho, 
Bra.s11to Machado Neto , 
Brlgldo Fernândes Tlnooô \ 
Camuo Nogueira da Gama'; 

- Os Senhores -Senadores que .a apl'O· ·emende; de Plenário (oferecidoS· 0ral-
vâ.m, queiram OOll.SeÍ'Var~~ .5ent.ados. nte-nte ná. us.são de ·12-11-1958):- ~ 

d.a. Comiss(10 de Co~Uitituição e Jus-
(Pausa) • tiça, oferec-endo sul•emenda; dn co .. 

_:O SR. AT'J11LIO .VIVACQUA;·: 

mi.'>Sâo de· Serviço PübliCo ·Civll. f a .. 
,·orável ·à· silbemçnda.; . da Com~&s~c 
de. Legislação Social, idem; da Co-
1MS.Sfio de Ftnçtnças1_ td~7ll: . 

(P.ela ordenú ...:. Sr. Ptes1deU~e, le:. a·- _DisCus.sã.o única do. ProJ::tJ de 
· · · ·· - · Ld· da'·Câ.tnara· n:ú- 146;·de 1!158, que 

queiro · Vé!i!icãÇaó dã. VOtâçãO~. autoriza 0 Poder· Executivo a. abri.r, 
pelo Ministérto da Fazenda, o crédi-

0 SR. PREl!JD-ENTE: · . 1 tfi éoPcci~l dé Cr~ 900;000:000,00,.eín 
_:. v.·· át-se· p' rocedet- ·à "ei-.i!i ... aç"1o de tres parcelas ·anuais e con~utivas 

. ' · ·' de 011 SO(f.ow.ooo.oo. i>ora ·a 'cons-
v~taç!i.o requerÍda. --~lo ·nObre· Sena- truçã.o · de uma refinaria 'de pet-róleo, 
_dor Attllio Viyacqua.. · · ·na ·ctdade· de"-Fortaleta, capital ·do 
· . Estado do ceará ··cem rCIJimé de· tirR 

Queiram -levantarRSe ··Õ.S'·Senhorea g~wja;nos. th"mq.s do _art .. 156. Pará-
~· d · · · ·· · 1o. ... • • ·...:~ ... grafo-.3. 0, r~_, Reoimentr, Interná,· é!fl. cçlla ores que_ apro .. vam a ISUU'I;:menuu: '-"0 . ·- pirt_ud~ .. ào ,.Requerym~n n-n.0 ,41-7, do 

~ (Pcusa). -sr .•. Senq..çlor Fernc.ndes Távora e ou-
Queiram sentàr.'.se oo senhores se- ·l,.o!J Srs. ~Sena(lor.e.s), .depen_dendc de_ 

- . · · · ·· · ~ · · p::rebei'" da Comlss5o. de ~ança3, 
nadorC~S que_· aprOvnm .a.· .subemend<l 

l . . 3 .-:-. I;>iseussft.o ·úl)ica do Pr~kto de 
e €:YR-J?-tar~~. oo .que rejeitam.- (Pau;. Le~ da·_.Câruara -n. o-104, de 1958; que 
sa). · . ' -~ ... ~-.; .~utorjzn 0 Pod~r E~ecut-ivo a 2.brlr,! . .. ,, . ~ 

Alberto Pasqualini. .; 
Alfredo . Barreira FilhO. ' 
Alfredo da Silva Neves. - '·. 
Alfredo Mauricio ila Silva:.· 
Alfredo Palerma, · 
-Alfredo Sa!in1· ouambe. 
Alfredo Símeti. _ 
Aliouiar· de Andrade Baleeiro. 
Alô Tlcoillat Guimarãe•. 

.Alol:sio.dc .c,.r,..alho Filho.· 
Altino ·Arannes. · . J 
Atuizio Alvo•. -~ 
Alvaro.Adoli>ho da Sllvelu, 
Alvaro Botelho Mala,· ~ . 
Alvaro Castello. · - .. 
Alvaro Serr-O de Casho~l ~ 
_Amandd-.Fontes, · . r·.-+.("·~ 
Amaury Go!lles .Pedroslí.: 
Ame!ia da Costi Côrte!. . •·' J 

Am~rico .• Godoy Ilha,. ·1 'Úl'··! 
Amilcar- da .Silva· Pereira ... ,_..:.._ 

· Ana•·C~Ifdidil :Pia~ ]i'~rreii'f{ RÓ-
cha. • . ·· ·,"'~ 

Aúdré Vidaf de A:rauJo.'J'- • 
~- . . . . - .. . '" 

Carlos Ca.st!lho Cabral • '"'-
Carlos C?lmbra ·da Luz. -. -
Carloª C1rt1o Júnior ·-
Carlos de Faria AU)u.querque 
Carlos de Lima. Cavalcanti •. , 
Carlos Fernnncto Llndemberg '-,, 
Carlos Frederico Werneck • de 

Locorda. . . . . .. r · 
Carlos- Gomes de Oliveira 

'

. Carlos JereLssati. ' 
. ccarl

1
os Mvarclano de M:ectelr03i 

ar os alagares da Silva, 
Carlos. Wl!ldemar Rol!ember!J 
Celso Peçanha. ,...-- · 
C~sar José dos Santos. · 
CICero. Alves. 
Cid Campélo. · · ' -.,~,, 
C!oment..; Medrado Ferná!ldel!': 
Clementmo Fraga, . . . 
Clodomlr Teixeira Mlllev •. r 
ClovLl! Pestana, ~·~ 
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Crisànio Moreira da P, ocha: l 
, Crispim .racqnes· Bitd ~ Ji'Dt!le.s. 
"Dagmaf Vilório de Olive1ca (]ou-

Unho. 1 
. DagoboFlo Sales. 
PanieJ Ago.:;linbo FJraco. 
Danl~l Dlpp. 
Daniel ICrleger. 
l>anaun Cne:no. 

·navid Gomes Brag:1, 
DeJa!dv !hndelra Uóes 1-";lcS. 
Deodoro Machado de Mlm4ouça. 
PhyJ.l Gua.rdia de Carv::tlho. 

. Dllermando Martins Oa tosta 
Cruz íí'Uho. 
. Dinar1e Medeiros· Mariz. 

Dioc!édo Dantas Duar.le. I 
.. .. -!?Jn-~c.neJ Magaih~es da Si!., !il a. 
:J...~?~·otwir Borb!l Cor! es . 
Dj~lr. Ji1>lcõo Brindeiro. 
DJalma Aranha Marinho. 
Dulor Ferreira de Andrade. 
Domingos Nelo Velasco 
Dora Pedernetm.s Ltnne~atm. 
Dulce BMbcsa da Cruz. 
Dulcino ·Mon.elro de Cu.~Hro. 
])tlt\;l· .. 1.,,.:: da H<'l'il:t. · 

Durval Rodrigues da Cruz. 
Ed"árd Batista Pereira 

Francisco· Duque de Mesquita; · 

Francisco Leilc Neto, 

Francisco Men"e?;e" .Plfnentel. 

Fmncisco Pereira' da Silva. 

FranciSco 

Francisco 
Fl':111'"J,:l'e~ 

Sal urnlno :i3!ag'a. 
Sebas!i&o MJestrall. 
Tnr-z1 (h"th·üo. 

Franklln Palmeira. 
C:ahr:el dt• RPz~r.de Passos. 
Gabriel Marllni!lno· de Araujo. 

Galdino do Vale Filho . 
Gaspar -Duarte Velo~o . 

Cus"lon Englert. 

Gsn lil Barreira. 
Genm Nascimento 
Georges Galyão. 

Grorg.ino Avelino. 

. Geraldo de A_ndrade Wernl'('!k. 
f! .... .,'rio 

da SHva. 
Ildcfonso Mascarenha~ 

Geraldo S' arling So1res, Edgar Cavalcanti de /Urllda. 
Ed::tar. cta QrU?:· Ferreira 
Edgar Moury Fern9.ndes. 
Edilbertp Ribeirn de. Castr~. 
Eduardo Duviv!er. 
Eduardo· Guimarães Alves. 
Egldlo Michaelsen. 

Gefúlio Barbosa de Mnura.. 

Gilda Amora de Assi• Republi· 
.ca'ln. 

Eider Fre!re Varela:. 
Eias Adatme. 
Elizabelho Bartcsa Cnrvamo 
Elol Ponte'5. 
Emlllo Cor!os. 
Ernanl Aires Sá!!ro, 
Eraani do Amaral Pcixotd', 
E;;mPf'ino Oli\·eirn Anutla Coe~ 

lho. 
E3fácio Qonçal~'e.s Souto Maior. 
Ester Maria_ Pl.quet Ma!'l!n. 
Et.elvino Lins de Alblquerqne ." 
Etelvinn (]{' Olh·eira Figueiredo. 
E11rlir!PR Viril'n. 
Euclid~s Wicar de Ca.q:-ro P~bsaa. 
Eunápio Pelllf\'" de Queh•.jz .. 

·Eurico 'de Sousa Leão 
Evanc;Úo de Souza. 
Ezequias Jerônimo ·'da Ro-cha. 

Fausto August_o Borge!C <:"ábral. 

Fausto de· Frellas e Castro. 
Fellciano de Oliveira Pena. 
FeUx ·válois de Araújo. 

Fernando de Almeida Sobte Fi· 
lho. 

Fernar,do Ferrar!. 

Godnfredo Dlniz Gonçalves. 
Guilh~rmlno de Oliveira. 
Gustavo Capanema. 

'Han& Jordan, 

Heitor Pereira .Filho. 
T-TPHo Coutinho CoPrela de Oli-

vei'"a. 

Hentioue José VIeira Neto. 
Herácli.o Morais ilo Rêgo. 

Herbert Maia de 'Vasconcelo3. , .. 
Herberf Vlfor Levy, 
·Heribaldn Dantàs Vieira. 
Hermes~ Lima, 

Hildebrando ~e Araújo Góe9, 
Horácio Láfer. 
Hugo da CUnha Machado. 

Hu~.a Ribeiro pameiro. 
Humberto Gobbl. 
Humberto Moura Farrel:'a. 

Ilacir Pereira Lima. 
Iris 1\feicberg, 

Irven d_e Araújo cosia. 

l'ernando Flôres, Isaac Brown. 
' ,~6rnando Jorge ~endes Con· Ismar de Góés ~ontelro. 

çh1ves. · · Israel Pinheiro da Silva. 
F~~~ end~ __ W>drlgues da .Joa\a. Ivan Bichara Sobreira. 
F•l-nto Muller. . ' 

I F~6viG Amorlm Goul!Ú't de An-- Jaeder &oares Albergaria. . . 
d:nde. . · Jaed01' Cardoso de Albuquerque 

I · , to d .,. . " Maranhjo, · , Flávio CastriO e ,~ngwe1rcv.o · . 
: :Melo. . · Jaime Blthmcourl AraúJo. 
i Floriano J,opes Rubiltt. Jaime Sp!Rola Teixeira, 

Francisco Badaró Júnior. Jeferso:.:. de Aguiar, 
Francisco Benjamin Gallo!f.\, · Jerônimo Dlx Hult Rosado Mala. 

FranciSco · Bueno B:-'·ndái!. 
Francisco das Chagas RodrlgoJea. 

Fu.nclsoo de Almeidli. Monta. 

Francisco de Araújo Macedot 
Francisco do EsPirlto Santo. 

João Agrtpln'o Filho. 
João B~ti~ta Fico. 
João J;laitsta· Ram<ls, 
João Café FiÍhÓ.-

J oão c amUo Teixeira Fontes, 

João GrisÓstomo dé Fàrias. 

,To5o Costa Nobre. 

João D'Abreu. 

.Jnfio da Costa Pinto Dantas. ·Jú~ 
nior. 

João da Silva Leal. 
João Emílio Falcão Costa~ 

.Joiio Galvão de Metieíros. 

João Gul!hemo Lameira Bltlen­
eourt . 

João Inácio. Ribeiro Rom~. 
João Mangabeira. 

. Jr>ão Xo!!neirn Adcodafo. 

João O~ávio LõbO. 

João Paulo de Albuquerque Ma-
ranhão. · · 

João Ponce de ·Arruda, 
Joiio t'!rsuio H.lbeiro Cnut1nh'J 
Joaqu ~m Bn-stc,~;~ Gonçnivc.s 

.Toaquim do Barros Correia Vje-­
gas 

Joaquim de 1\fugathãcs Cardoso 
Barata 

Joaquim Fiuza Ramos 

Joaquim Lobão da 8."lveira 

Joaquim Nu1ncs Coutinho Cavai .. 
can\j 
Joaquim Pires Ferreira 
Jonquim SnJleS 

Joaquim Simões. 

Jocciyno Rrni~:o de Garvalhp 

Jonas_ de Morn.is Correio. 
Jorge Campos. Maynard 

José Afonso Cns.ado de Melo 

José Antônio Flores do Cunha 
José Anic'inio VaBconcelos Costa 
José Arnnud Gomes Neto 

José Arthur FrJta. More ir~ 
José Augusto Bezerra· de Medei­
ros 

José Bonifácio Lafayc!te de An­
drada 

José ·Cànd!do Ferraz·· 

José Caralamp!o· de Mendooca 
Braga 

José Carlos d,e Ataliba Noguel.. 
ra 

José Carlos P~reira Pinto 
José Colombo de Souza 
José Correia Podroso 
~osé da Silva Lisboa 
José da Silva \'rotos 

Júnior 

Jose! de Carvalho Sobrinho · · 
José de Freitas Jatobâ 

,José de Lemer Rodrigues 
. José de Maga!hãee Pinto 
José de Mendonca Clark 

. José de> Moura Rezemde 
José de Pontoa Vieira 
José Drumonct Ribeiro 
José Equardo Prado Keily . 
Jo~c! _Esteves llod~ig'\ee 
José Ferreira de Souv.a · ' 

José Francisco Bias )i'or!M - - ---·- ... 

Novembro da 1958 \ 

José Gom~ de Oliveira àuiôJ.:., 
rlics 

José Guimarães Neiva· MO~e·~~ f 
Jose! Janduby Carneiro / 

José· João da Costa Botelhli 
José Joaquim Cardoso de 'MeJib 
Neto 

José Joffily Bezerra de -,\!elo · 
José Loureiro Jl1nior / 
Josd. Maria Alkmim 

.Tosei ~1arlins Rodrigues 
José Miraglia 

José MQIIlleiro de Castro 
José Nelva de Souza -' 
José Parsifal Barroso 

José Pereira Coelho do Soúia 
José Qu'ntela Cavalcanti· 
José Rodrigues Seabra ' 

José Trindade da Fonseca e Sll-
v a 
José 'VItorino Corrêa 
Josino Rocha Louros-
Júlia da Costa Ribeiro Pessoa 

Júlio Barbosa de. Matos Correia 
Júlio .Cesar Lei!-e 
Júlio Pereira Subtil 

Turncy Monten<'gro Ma~alhlle• 
Juscelim_o. KiibEsclwk de Oliveira 
Juvcnal Lino de llntos 
Kerginaldo Cavalcanti de Aibu. 
querquo · 

f,afayelto Cout;nho de Albuqucr­
quo 

Lafayctto ~veiozo Rezende · 

Laura Bundeira Aceioly 
Lauro Dantas Hora 

I.auro Gr"!'n Portugal Tavares 
Lauro Poricla 

·Lauro Sodré J,opes 
Leandro Maynard ~~aclel 

L<3P.o Sampaio : 
Lêda ·Fontenel~e -tmV3. 
Leonidus dafdoso 

Leonldas de Castro Mcló 
Leopoldina Bulhões 

Leopoldo Tavares da Ganha Mel!~ 
Leszeek Broois!au Ostoja R~ 
gut~lrl 

Levindo Coelho 
L'curgo Leite Filho 
Lincolq Feliciano ·da Silva 

Listcir Segmido da Silveira CaL 
. das 

Lopg de Carvalho Coelho 
L_ourival de Alme'da 
Lucilia Amarinho de Oliveira 
Luiz Beuttenmul!er 
Luiz Braga Mury 

' -
Luiz Carlos P~reirn Tourmno 
Luiz ,Carlos Pujol 
Luiz Carvalho 

Lulz Dias Lins 
Luiz Ferreira Guimarães 
Luiz Francisc..> da Silva Qarv~~<-o 
lho 
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Luiz_ Gama Filho 

Luiz Gilrcia 

Luiz Go-nzaga Novelli JúnJor 

Luiz Lago do Araújo 

Luiz Mendes n;beiro Gonçalves 
Lulz Nabuco 

Luiz Tinoco da Fonseca. 

Luiz Viana. Fi1ho 

Luiza Jt>amne Lisboa Rob!clwz 

Luzia Portinho Scrzede!l'Ó Cor~ 
TCitl. 

Manoel Brum do Andrade 
.Manoel C:1valcanli de Novaes 

lV11a~oc}, F.r.ança ÇamDDl' 

Manoel lsidor!J Vieira 

Millllocl Pcrcz Rodr'guE·3 

J.ianucl Oliveir'l Franco 

Marcos Ferrcit·a de Jesus 
Maria Luiza Muller de Almeida 

Myria'm 
Na-di r 
Gosta 

Gortes Grleg 
de .l!';guciredo MtlC'tins 

Napoküo FDIL'lten~ole da Silvcirn 

Natalício Tenório Cavalcanti de 
Albuquerque . 
Nuyde de F:gueireUo 

Nelson Baker l'mcgna 

Nelson Carneiro 

Nelson da Si~v:1 Pnl'ijós 

Nelson Ooulart Mo1ntciro 
Nestor Massena 

Nicanor de Faria Siln1 
Nicolau Marqur,s Ferreira 

Octacílio Ncgrõo de L:ma 
Octávio. Mangrtbeirn 
Olavo Fc.Tnan:h·s Gal\'fio 

Olavo Oliveir."'" 
Onofre Gomes 

O!'l:mdo Brasil 

maria 'l'hcreza Lahmeycr fu\m- ' Oscar de Lmn1. Freire 
teir·o Uscar Dias C Jrrêa 

Paulo Pinheiro Chagas 
Paulo Pinto Nery 
Paulo Saras~ ~f li'erreira 
Pedro Braga Filho. 

Pedro Firman N~to. 
Pedro Ludovico Teixejra. 
Pedro Pereira d::t Gnnha. 

Pedro Vcrsnrn. 
Pbi!ipo llalhl. 

Pio GCn~io Guerra.., 

Plácido Rocha. 
Plinia Pompeu •. 

Plínio fiibei!'o dos Santos 

Prisc-o, Santos. 

Lopes 

Prax(~des úa- Sil\"a PHangt:\ 
Rachid Saldanha D~rzi. 

Ramiro Berbert de Castro. 
Il.aut Barbosa. 

Raul de Paula Lopes. 
RauJ Pilla. 
Raul Pinhdro da Costa ""~.'!liga. 
Raymundo Oelm1riano Padilha. 
Itaymundo de s·ouza Brito. 

t. li::wlo Ramos. 

Sebastião Archcr da SHva. 
Sebastião i\1arinho Mutiíz' ,ll~lcâo. 

Severino Barbosa M3l'i7. 

SiS"cfredo Pacheco. 
:5ilvio Vian_a Freire. 

Simeão de Oliveit'O. 

Taciano Gomes de Mdo. 

'l'ancrcdo de Almeida Neve3, 

Tarchio Vieil'a de Melo. 

Tertuliano Milton Ur<:~ndão. ~~. 
Theodomiro Pôrto da Fonseca.· 

Thcotünio .Mont.2iro de nar!'OS 

l!~I!bo.' 

Tristão Ferreil'a da Cunha. 

Ulisses Lins de Alln;querauu. 

último do Carvalho. 

U~·icl flczer::de t\Jvim. 

Marina dos Santos Lopes 
Oscar Napolcii'J Carneiro 
v a 

Raymundo Públio Bandeira d;} 
da 3il- Melo. 

Vasco Azevedo Filho.­

V•2spaslano Mariins. 

:Mário" Alves da Fonseca 

Mário Alves d:l F0\.1scca Filho 
Mário da Fon.:;eca Saràiva 

Mário do As~nsão Palrnér_io 

Mário de Souza 1\]iii'tiD.s 

l:\1ário Eugênio 

Mário Gomes da Sil\'<1 
Márw Motta 

Mathia• Olímpio 

Mauricio Joppert da Sil\':i 

,.,,x Tavares do Amaral 

Miguel Couto Filho 

Nigucl Leuzz1. 

Milton Godinbo 

Milton Soaros Campos 

Mirocles Campüs Veras. 
)loaeyr Sobral Barroto. 

Mozart LagQ 

Oscar Pass-os 

Oscavo Far:a Lonato 

Oswaldo Cavalranti 
Lima 
Oswaldo Cavn~.cauti 

Lima Filho 

da 

da 

I 

CoSti.l 

Costa 

Oswaldo Gosta 

Oswaldo Junqu4~ira 
teiro 

Ortiz Mun-

Oswa]{Jo Oric<> 
Oswaldo Trigueiro 
quo Mello 

Oswaid'o Vergara 

Othon ~ladCT 

de Albuquer· 

Ovfdio X•vier de Abreu 

Paulo de Menezes Bentes 

Paulo Fernamiles 
Paulo Martins de Souza 1\amoe 

P~ulo Poosoa i;ucrra 

Regina Fdgcnbaum. 
Renato Archer. 
Renato Onofre Pinto Ale!xo. 

Reynaldo Leão de Ortegal llar· 
bosa. 

Roberto Grossembaclwr. 

Rodolpho de Almeida Prado Cos· 
tallat. 

Virgílio Alves Corl'êa Neto, 

'Virgfl,io :Marques Santa H os a, 

Virgolino da Silva Porte la. 

Vitor Loureiro Jsslcr. 

Vitorino Freire. 
Vivalà~ Palma Lima 

Wagner Estc!ila. 

\Valdemar ;!edrosa. 

Filho, 

Rodrigo de Oliveira Lobo. 
Rogério Vieira. Waller Be<>:>rra de S~. 

Romário de Moura. \Valter Geraldo do 

Romualdo Crepory Barrosõ nan Athaydo. 

co. 

Rosália da Cunha Figuelr~. 

Rubens Ferreira Martípl. 

Ruy Araújo. 

Ruy Ramos. 

Ruy Santos. 

Ruy Soares Palmelni. 

~alo · IJ.ral!d. 

• 

Walter Godinbo. 

Wellington Brandão •. 
Willy Carlos Frõlicb. 

Wilson de Almeida Aguiar. 
Wilson Fadul. 

Yukishigue Ta mura. 


